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ORGANO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA 
Telegramas por el catle. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
D E L 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 3 de febrero. 
E n a t e n c i ó n á h a l l a r s e m u y m e j o -
r a d o de s a l u d S . M . e l R e y h.a s a l i d o 
h o y á p a s e o S . M . l a R e i n a . 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s q u e h a 
p r e s i d i d o h o y S . M . y q u e n o h a te-
n i d o i m p o r t a n c i a p o l í t i c a , e l M i n i s -
tro d e U l t r a m a r p u s o á l a f i r m a de 
l a H s i n a u n d e c r e t o c o n c e d i e n d o 
l o s h o n o r e s de J e f e S u p e r i o r de A d -
m i n i s t r a c i ó n a l P r e s i d e n t e de Ja D i -
p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de P f n a r d e l 
R i o , y otro o t o r g a n d o e l t í t u l o de V i -
l l a a l p u e b l o de S a n J o s é de l a s L a -
j a s . 
E n e l m o m e n t o e n q u e t e l e g r a f i ó 
e s t á n l o s m i n i s t r o s e n C o n s e j o . 
Nueva Ibrfc, 3 de febrero. 
T e l e g r a f í a n do B u e n o s A i r e s q u e 
e l B a n c o d e R o m a y l a P l a t a h a s u s -
p e n d i d o s u s p a g o s ; y q u e e l D i r e c -
tor de d i c h o e s t a b l e c i m i e n t o h a p e r -
d i d o u n m i l l ó n de p e s o s oro e n e s -
p e c u l a c i o n e s . 
Londres, 2 de febrero. 
E l M i n i s t r o de l a G r a n B r e t a ñ a e n 
e l C a i r o t e l e g r a f í a a l g o b i e r n o i n -
g l é s q u e e l e s t a d o a c t u a l d e c o s a s 
p u e d e m u y b i e n h a c e r n e c e s a r i o e l 
d e s e m b a r q u e de t o d a s l a s t r o p a s 
i n g l e s a s q u e h a l l a n s a l i d o p a r a E -
g ipto . 
Londres, 3 de febrero. 
L a p o l i c í a d i s p e r s ó a y e r u n " m e e -
t i n g " t u m u l t u o s o q u e c e l e b r a b a n 
l o s o b r e r o s s i n t r a b a j o . 
Atenas 3 de febrero. 
L a I s l a de Z a n t e h a q u e d a d o de-
v a s t a d a por l o s r e c i e n t e s t e r r e m o -
tos . 
E s i n d e s c r i p t i b l e e l p á n i c o q u e s e 
h a a p o d e r a d o de l a m a y o r p a r t e d e 
l o s h a b i t a n t e s . 
T o d o s l o s h o r n o s de c o c e r p a n h a n 
quedado d e s t r u i d o s . 
rELEt íRAM AM COMERCIALES. 
Nueva- Vorlc. f e b r e r o 2 , t i fas 
5i i le Ui t a r d e , 
(Mizas «spafioJas, ft $15.75. 
Cpnlf iKW, íl $1.85. 
DescaeJito \\VL\W\ eAtnerolal« «0 dr<'.) de 4 i íl 
(• por ciento. 
CiiniWossohro l.o'Mlrps, div. (banqueros), 
ftlem sobro Parfe, <i0 (f(r. (baui/ncros), & 5 
francos 18f. 
Idem <?obro Hambor-vo, '»0 djv (bananeros), 
rt 95 i . 
liónos rcg&tmdos '{c '«s Efitados-ünfdos, 4 
por cbMilo, íM l 4 , ex-gapoii. 
CénfrtfHgAty i!. 10, pol. ÍW, & 3 7iIG. 
Regular íl IJUCT! reino, de i{ \ \ \ { \ íl;{ '{|1Í>. 
jadear de miel, de 'i llil<> «i 2 i;$¡l{i. 
Mieles de Cuba, en bocoyes^ póutinal. 
E l moremlo, sosl'. nido. 
YKM)im>S: 700 sacos «le a/fienr. 
Idem: 000 bocoyes de a/úcar. 
Manteen (Sfllcox), en lercríroíns, .1 ̂ 11.05. 
liariiüi pAtenl í l lmiesota, *4.H5 
Lorittre#f j'i'biwro V. 
ájíiíiéur 'de rotnoUefia, \\ I ^ S f 
Izi icar c<'iil.rí.!,iiga, pol. 'M\, t» Iftf, 
ídem recular riilr.io, de I/l íi l<|'t. 
ConsolIdafloa, il OH 7il(», éx-tutoréi*; 
Descnenlo, liaaco do Inglaterra, iíi por 100. 
Cuatro por ciento español, íi O ü , ex-lnte-
r6s. 
P a r í s t f e b r e r o 2 . 
Kenla, por KK^j íí 100 francos, ox-inlo-
rés . 
N u e v a - Y o r k , f e b r e r o 2 , 
Las existencias de azticar en esto puerto y 
los de Hall ¡inoro, Filadellla y Boston, al 1er-
minár el mes de enero, eran de 4,000 
toneladas, contra 7,000 en igual fecha del 
aflo anterior. 
f Queda prohibida la reproducc ión de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l ar-
ticulo 31 Id Ley de Propiedad Intelectual.) 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DBIi 
CÜÑO ESPAÑOL 
Abrió de 251 íl 251} por 
100 y cierra d^ 251 
á 251i por 100. 
PLATA f Abrid. ̂ 6 93^92} 
HAOIONAL (.Carro. ) do ú 98 
FONDOS PUBLICOS. 
Oblig. Ayuntamiento l'.1 Hipoteca 
Obligaciones ITipotocariaa del 
Exorno. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla dé 
Cuba 
MERCADO DE AZUCARES. 
Febrero 3 de 1893. 
CoiitÍ7iúa nuostro mercado azucarero 
bajo el mismo aspecto anteriormente 
avisado, sin que se advierta demanda 
de los principales centros consumido-
res, cuyos límites lian sido reducidos en 
uua fracción. 
Las operaciones del día lian sido las 
siguientes: 
CENTRÍFUGAS D E GUARAPO. 
Ingenio Esperanza: • 
1227 sacos n0 12, pol. 90^30, íi 0.52^, 
Ingenios varios: 
2500 sacos n0 í l , pol. 9G, á G.54. 
En Cárdenas. 
Ingenio Santa Oertrúdis: 
3000 sacos n? 11, pol. 90, á G.G0. 
C0TI2ACI0ITES 
D E L 
C O L E G I O D H C O R E E D O E J E S . 
C a m b i o s . 
ESPAÑA 
{ 
íi & 9 i p.g D., oro 
espaüol, según pla-
za, f. y cantidad. 
INGLATERRA i 20 
español, á 60 div. 
FRANCIA. S 0! á 6J p.g P., oro X español, á 3 d[v. 




AZOCARES P U I i a A D O » . 
Blanco, trenes de Derosdo y ' 
Rillieaux, bajo á regular... 
Idem, idem, idera, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., lloróte. 
Cogucbo, inferior A regular, 
número 8 á 9. (T. I I . ) ó. 
Idem, bueno á superior, nú- ' 1 
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á vL idem 
Idem bueno, u? 15 íi 16, id. 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem tlorete, n. 19 ÍÍ 20, i d . . . ) 
C E N T K t F U O A S 1>E G U A B A P O . 
Polarización 96.—Sacos á 0'812 de $ por l l i kilgs. 
Bocoyes: No hay. 
A Z Ü C A B D E M I E L . 
Nominal. 
AZÍICAE 21ASCABADO. 
Comíiaá recular refino.—Nominal. 
S o - i o r o s C o r r e d o r e s d s s e m a n a . 
DE OAMI5ÍOS. - D . Antonio Bcrmúdez. 
DE F'OÜTOS.—O. Emilio Alfonso. 
E s copia.—Habana. 3 de febrero de 1893.—Bl 







Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía Cnida de los Ferroca 
rriles do Caibariéa. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegop i Villaelara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañíadel FevrocarrildelOeate 
Compañía Cubana do Alumbrado 
do Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
fila de Gas Consolidada 
Compañía do Gas Uispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cemlíidoo 
Kmprejia do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotoearias de 
Cionfuegos y Villaclaia..... 
Red Telefónica de la Habana. 
Cródito Territorial Hipotecarlo 
de la Isla de Cuba 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril do Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Vinales.—Acciones 
<)l.l¡ pación c<! , 
108* á 109 
21 á 50 
100 á 
116 á 
































DON TOMÁS VALI.S Y RODUÍGUKZ; Comendador de 
número de la orden de Isabel la Católica, Ma-
gistrado do Audiencia Territorial de las de fuera 
de la Habana y Juez de 1? Instancia ó Instruc-
ción del Distrito del Pilar en esta ciudad. 
Por el presente se anuncia al público que en el j u i -
cio declaratorio de mayor cuantía seguido por Don 
Francisco Penitiliet y Heniándcz, como Síndico del 
MoiKistcrio de Santa Clara de Asís de esta dudad 
contra D. Francisco Martínez y Pérez en cobro de 
peíus en providencia de ayer, soba dispuesto el re-
mate en pública subasta del sitio embargado en dicho 
juicio nombrado "Santa liosa" ó "Lus Flores", si-
"tuado en el tórmino municipal de Tapaste', partido 
Judicial de Jarueo en esta provincia: lindando por el 
Sur y Este con terrenos que titulan de Agiléma, por 
el Norte con los de D? Dolores do laLnz f por tí 
Oesto con los de D. José de la Trinidad Romero, y 
so compone de cuatro caballerías y doscientos treinta 
cordeles ó sean sesenta y tres hectáreas veinte áreas, 
setenta-y cinco centiareas de tierra y ba sido tasado 
en la cantidad de dos mil trescientos cincuenta y 
cuatro pesos noventa y cuatro centavos oro: advir-
tiéndoso que el acto del remate tendrá lugar á las 
nueve de la mañana del veinte y oeno de febrero pró-
ximo en el Juzgado sito en la calle do Cuba número 
ciento treinta y ocho: que no se admitirán proposicio-
nes inferiores á los dos tercios del avalúo: que para 
hacerlas han de consignar los licitadores previamente 
en la mesa del Juzgado ó en el establecimiento des-
tinado al efecto una cantidad igual por lo menos al 
diez por ciento efectivo del valor de los bienes, sin 
cuyo requisito no serán admitidas; la cual se devolve-
rá acto continuo del remate excepto la que corres-
ponda al mejor postor y que los títulos do propiedad 
de la finca y con los que deberán conformarse los l i -
citadores sin que tengan derecho á exigir ningunos o-
tros, estarán de manifiesto en la Escribanía situada en 
la calle de San Iguacio número cinco, para que.pue-
dan examinarlos loa que quieran tomar parte en la 
subasta. 
Y para su publicación en el "Diario de la Marina" 
se expide el presento. Habana, enero veinte y seis de 
mil ochocientos noventa y tros,—Tomás Valls.—Ante 
mí.—IT. Alfredo Montalván. 1255 1-4 
Nominal. 




91 & 110 
Habana. 3 do febrero de 1893. 
DE OFICIO. 
C O M A N D t N O T A ( Í E N U R A L D E M A R I N A BlíL 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MAUÍTIMA. 
ANUNCIO. 
Los cabos de mar do Puerto excedentes, Jo.;é Rol-
bal y José Valle Fajardo, se presentarán en la Co-
mandancia General del Apostadero, en el plazo de 
diez días, para un asunto del servicio que les interesa. 
Ha baña, 28 de enero do 1893.—Luís O. Carhonell. 
3-31 
Contaduría del Arsenal.—Ilaliana, 
VENTA Y COMPRA DE B U E Y E S . 
Habiendo resultado desierta la subasta para el ca-
torce del ectual de la venta y compra de bueyes para 
esto establecimiento, y acordado per la Junta Econó-
mica del Apostadero so proceda a nueva subasta ver-
bal, so anuncia por esto medio la venta del buey 
llamado "Randolero," inútil para el trabajo de esto 
Arsenal, en treinta y cuatro pesos oro, y la compra 
de dos bueyes á setenta y seis pesos cincuenta centa-
vos oro cada uno; siendo tanto el pago de la tonta 
como el de la compra al contado, y debiendo deposi-
tiy los que desécn formar parte en las subastas, la 
canlicad de seis pesos ochenta centavos oro en la 
Contaduría del Depósito de este Arsenal. 
El acto tendrá lugar en la oficina de la Comandan-
cia de esto Arsenal, á las doce del día 11 do Febrero 
próximo. 
Arsenal do la Habana, 31 de Enero de 1893.—El 
Contador, Francisco do P. Alonso. 4-4 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A Y 
P L A Z A 1>EIÍA H A H A N A . 
ANUNCIO. 
El soldado licenciado Buenaventura Radía Ven-
drell, vecino de esta eiudad, y cuyo domicilio se igno-
ra, se servirá presentarse en el Gobierno Militar de 
esta Plaza, para entregarle un documento que lo in-
teresa. 
11 aliuna, 28 de enero de 1893.—El Comandante Se-
cretario, Áfariano Martí. 3-31 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O D E L A H A B A N A . 
SECCIÓN 2 ' . '—HACIENDA. 
Terminado el treinta y uno de Enero último el pla-
zo concedido á los vendedores ambulantes do esto 
lénnino municipal para que se provoyesen de las ma-
Iriculas correspondientes, y no habiendo acudido sino 
un corto nómero al llamamiento, el Excmo. Sr. A l -
oklde Munieipnl ha diapuesto se concedan diez días 
como plazo improrrogable, que vencerán el diez del 
presente, para que los causantes á dicho arbitrio se 
provean de las matrfcalas que les correspondan; en 
bi inteligencia que, pasado dicho térmiuo, sufrirán los 
pocjilicioB consiguientes. 
Habana, 19 de febrero de 1893.—Agustín Guaxar-
do. 3-2 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L \ H A B A N A . 
Se hace saber que hasta el día último de Febrero 
próximo estarán al cobro sin recargo los recibos por 
concepto de Subsidio Industrial, correspondientes al 
tercer trimestre de 1892 á 93, por juegos de bolos, bi-
llar y naipe, en la Recaudación, sita en el entresuelo 
de ezta Casa Capitular. 
Habana, 30 do enero de 1893.—El Alcalde Presi-
dente, J JUÍS G. C'orujedo. 3-1 
E D I C T O . 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAnDACIÓN DE C O N T R I B U C I O N E S . 
A. los Conlribni/entes del Término 3funici¡ial de la 
JTabana. 
P R I M E R A V I S O D E COlSKAiJZA D E L 
Segundo trimestre de 1892 á 18!13, por Contribución 
de Fincas Urbanas. 
La Recaudación do Contribuciones hace saber: 
Que el día 6 de Febrero próximo empezará la co-
branza de la contribución correspondiente á este 
Término Municipal, por el concepto, trimestre y año 
económico arriba expresados, asi como de los recibos 
del segundo semestre de igual año y los do trimestres, 
semestres y años anteriores, de igual clase, que por 
rectificación de cuotas ú otras causas, no se hubiesen 
puesto al cobro hasta ahora. 
La referida cobranza lendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, calle de A guiar nú-
meros 81 y 83. 
El plazo para pagar sin recargo vence el 7 de Mar-
zo venidero, y entonces se anunciará el segundo y 
último plazo de otros tres días hábiles, al efecto de 
que, durante ellos, puedan los contribuyentes verifi-
car el pago, también sin recargo; pues pasados que 
sean, y sin más trámites, incurrirán los morosos en el 
primer grado de apremio. 
Lo que se anuncia en cumpJimiento de lo prevenido 
en el artículo 14, reformado, do la Instrucción de 
procedimientos contra deudores á la Hacienda Públi-
ca, y demás disposiciones vigentes. 
En la Habana á 31 de Enero de 1893.—El Sub-
Gobernador, José Bamón de Haro —Publíquese: El 
Alcalde Municipal, Luis García Corujedo. 
I n. 13 8-2 
orden de la Plaaa del día 8 de febrero. 
' SERVICIO PARA EL DIA 4. 
Jefe de día: El Teniente Coronel del segundo ba-
tallón de Ligeros Voluntarios, D. Jaimo Nogueras. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Isa-
bel la Católica. 
Capitanía General y Parada: 2? batallón de Lige-
ros Voluntarios. 
Hospital Militar: 2? batallón do Ligeros Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar; El 
2? do la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idem. El 1? do la misma, D. Carlos 
Jústiz. 
101 Coronel Sargento Mayor, Pélix del Castillo. 
Comandancia Militar de Marina y Capi/anía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
FERNANDO LÓPEZ SAÚL, Teniente de navio y 
Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término do diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, la persona que hubiese 
encontrado una cédula de inscripción, expedida por 
esta Comandancia al individuo Rodolfo Recio y 
Aguiar, la entregue en esta Fiscalía; transcurrido di-
cho plazo, el expresado dociunento quedará nulo y de 
ningún valor. 
llábana, 28 de cuero de 1893.—El Fiscal, ternan-
do Lópé» Saúl. 3-3 
DON GASPAR LLORET Y CASADO, Alférez de navio 
graduado, Ayudante de Marina del distrito de 
Tunas de Zaza y Fiscal de una sumaria. 
Hago saber: que en uso de las facultades que me 
conceden las Reales Ordenanzas de la Armada, cito, 
llamo y emplazo, por este mi segundo edicto y térmi-
no'de veinte días, al tripulante que fué del balandro 
"Sandoval," Elias Veitia y Anduiza, natural de Eer-
meo, provincia de Vizcaya, soltero, de ocupación 
iuscripto en la mar y de 27 años de edad, para que 
comparezca en la Fiscalía de la Ayudantía de Marina 
del puerto do Tunas do Zaza, á descargarse de la cul-
pa que le resulta por el hecho de haber desaparecido 
do abordo do dicho balandro; habiéndose encontrado 
muerto abordo su patrón José María Rey, sin herida 
ni contusión alguna, tendido sobre cubierta, y el ba-
landro varado enfrente del cayo La Gloria, el día 21 
de diciembre de 1892 
Asimismo so solicita á las personas que puedan dar 
noticias del paradero del mencionado trípuljiite, y á 
las que puedan dar también noticias de cómo le habrá 
acontecido la muerte al patrón de referencia; hacien-
do con ese acto un servicio especial para la más recta 
y nronta administración de justicia. 
Tunas do Zaza, 28 do Enero de 1893.—Gaannr Llo-
ret, W 
Mil i M t 
TAP0BE8 DE TRATESI A. 
S E E S P E R A N . 
Fbro. 4 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
4 México: Nueva-York. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
4 Irthington: Amberes y escalas. 
4 St. Germain: Saint Nazairo y escalas. 
5 City of Washington: Nueva-York. 
6 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
7 Gran Antilla: Barcelona y escalas. 
7 Cuidad Condal: Veracruz y escalas. 
8 Séneca: Nueva York. 
8 Yumurí: Veracruz y escalas: 
10 Kong Frode: Nueva York. 
. . 11 Niceto: Liverpool y escalas. 
12 City ofAlexandría: Nueva-York. 
. . 12 Madrileño: Glasjjow y Liverpool. 
. . 12 Conde de Wifredo: Barcelona y escalas, 
. . 14 Antonio López: Cádiz y escalas. 
. . 15 Yucatán: Veracruz y escalas. 
10 Alicia: Liverpool y escalas. 
. . 21 Guido: Liverpool y escalas. 
. . 24 Navarro: Liverpool y escalas. 
. . 25 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
S A L D R A N . 
Fbro. 4 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
4 Saratoga: Nueva-Yorlc. 
4 España: Vigo y escalas. 
5 St. Germain: Veracruz. 
6 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
7 Alfonso X I I I : Veracruz. 
6 México: Colón y escalas. 
8 Holstein: Nueva-York. 
8 Séneca: Veracruz y escalas. 
9 Yumurí: Nnova-York-
. . 10 Cataluña: Puerto Rico y escalas. 
. . 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
11 City of Washington: Nueva York. 
. . 15 Kong Frode: Nueva-York. 
. . 16 Yucatán: Nueva-York. 
18 City of Alexandría: Nueva York. 
VAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Fbro. 4 Manuela de Santiago de Cuba y escalas. 
8 Antinójenes Menéndez en Ratabanó, pro-
cedente de Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, 
Jácaro, Tunas, Trinidad y Cienfuegos. 
S A L D R A N . 
Fbro. 5 Josefita: de Batabano, para Cionfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
5 San Juan: para Nuevitas, Gibara, Sagua de 
Tánamo, Baracoa, Guantánamo y Santiago 
de Cuba. 
10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
. . 12 Antmógencs Menéndez, de Batabanó para 
Cienfuegos, Trinidad, Tunas, Júcaro, 
Santa Cruz, Manzanillo y Sgo. de Cuba. 
TRITÓN.—De la Habana para Bahía Houda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá-
bados, á las 10 de la noche, regresando los miércoles 
PEDRO MURÍAS.—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 6 de ta tarde, re-
tornando de Caibarién y Sagua, llegará á este puerto 
'os juoves. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 de la 
tardo para Sagua y Caibarién. regresando los lunes. 
CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarié 
todos loa lunes á las 6 de la tarde, retornando el vier-
nes por la mañana. 
PRAVIANO.—De la Habana para los Arroyos, L* 
Fe y Guadiana, los sábados, regrosando los lunes. 
MORTERA.—Para Nuevitas los días 7, 17 y 27 de 
cada mes, retornando los días 12, 22 y 2. 
GÜANIGUANICO.—De la Habana para los Arroyos, 
La Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á las 5 de la 
tarde. 
ADELA.—De la Habana para Sagua y Caibarién to-
dos los viernes á las 6 de la tarde, y llegará á este 
puerto los miércoles. 
NUEVO CUBANO.—De Batabanó los domingos pri-
meros de cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
" tornando loa miércoles. 
GENERAL LISRSUNDI.—DO Batabanó para Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés los jueves, regrosando los 
lunes por la mañana á Batabanó. 
E n t r a d a s de c a b o t a i e . 
Día 3: 
De Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 137 
tercios tabaco y efectos. 
Caibarién, vapor Pedro Murías, cap. García: con 
98 tercios tabaco y efectos. 
-£2_Matadzas, gol. María Jotefa, pat. Calafell: con 
35 pipas aguardiente y efectos. 
Morrillo, gol. Britania, pat. Ciar: con 300 sacos 
azúcar. 
Santo, gol. Trinidad, pat. Santana: con 1,000 sa-
cos carbón. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 8: 
Para Cárdenas, gol. Isla do Cuba, pat. Zaragoza. 
Mariol, gol Dominica, pat. Bosch. 
Mariel, gol. Altagracia, pat: Sastre. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Dclaware, vap. ing, Coromillas, cap. Hause, 
por D. V. Placó. 
— Coruña y escalas, vap. esp. Miguel M. Pinillos, 
cap. Cisa, por Loychate, Saenz y Comp. 
Coruña y Vigo, gol. esp. Pepo Tono, cap. Albi, 
por San Román, Pita y Comp. 
B u q u e s q u e s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Veracruz, vapor alemán Grasbook, cap. Sphiat, 
por Martín, Falk y Comp. 
Penzacola, vap. norg. Baracoa, cap. Clausen, 
Deulofeu, hijo y Comp.: con efectos libres. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Olivtte, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Huo.: con 354 ter-
cios tabaco y efectos. 
Nueva-York, vap. amor. Orizaba, cap. Me In-
tosh. por Hidalgo y Comp.: 1,235 tercios tabaco; 
350,746 tabacos torcidos, 200 kilos cera; 102 bo-
coyes azúcar y efectos. 
Nueva-York, vap. ñor. Kitty, cap. Savig, por 
R. Truffin y Comp.: con 1,375 tercios tabaco; 
11,000 tabacos torcidos; 12,604 kilos picadura; 
1,125 galones miel do abejas y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton linos. 
Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Leigh-
ton, por Hidalgo y Comp. 
— Coruña y escalas, vap. esp. España, cap. Des-
cliumps, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-Orlcans, vap. amer. Morgan, cap. Sta-
ples, por Galbán, Rio y Comp. 
Veracruz, vapor francés Saint Germain, capitán 
Kersabiek, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Colón y escalas, vapor-correo esp. Méjico, capi-
tán Alomany, por M. Calvo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 
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LOÍÍJA DE VIVERES. 
Yentas efectuadas el día 3 de febrero. 
140 tabales grandes sardinas 14 rs. uno. 
50 quintales chocolate n? 2, Mostré 
y Martinica $17 qtl. 
50 quintales chocolate nV 2 Especial, 
Mostré y Martinica $18 qtl. 
500 latas choeolate La Gallega y La 
Española 2i rs. libra. 
150 cajas J hilas pimieritos Orúe 22 rs. dna. 
100 id. i id. id. Marín.... )8rs. dna. 
75 idí i id. salsa do tomate Mu-
gaburu..! 17 rs. dna. 
50 cajas í bts. cerveza Carta Blanca 30 rs. caja, 
8i sacos café Puerto-Rico bueno,... $25J <jtl, 
B ü e s i !e mu 
P a r a V i g o y C o r u ñ a 
saldrá á mediados do febrero elpailebot español <;Pe-
pc Tono", cap. Albi: admite un resto de carga á flete; 
para informes sus consignatarios, San Román, Pita y 
Cp., Oficios 23. 1032 15-28E 
nm i tPiim 
General Trasatlántica 
V A P O R E S - C O R R E O S F R A N C E S E S 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Veracmz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de febrero 
el vapor francés 
S T . C w E l l M A I J V 
CAPITAN DEKEBSABIEC. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores ampiados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 





ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
TA v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I I , 
CAPITAN JAÜREGUIZAU. 
Saldrá para Veracruz, el 7 de febrero á las 2 do 
la tarde, llevando la correspondpncia pública y de 
oficio. 
Admito carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Rocibe carga á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarloo, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I 10 312-1B 
S I v a p o r - c o r r e o 
CAPITAN GENIS. 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
febrero á las 5 de la tarde. Hoyando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos, 
carga para Pto. Rico, Cádiz, y Barcelona. 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz solameuf", 
Los pasaportes se entregarán al reoioir ios billetes 
de pasaj'1.. 
Las páilzas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Rocibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignfttavioSí 
M. Calvo y Compañía, Olidos númaio S8. 
(EXTEAOEDINAEIO.) 
S I L . V A P O R 
Vapores-correos Alemanes 
de ia Compañía 
M1B0E6UESA-AMERIGÍNA. 
PARA VERACRUZ Y TAMPICO. 
Saldrá para dichos puertos sobro ©1 dia 30 de ene-
ro el ¡apur-correo alemát-
Q ^ J A L B Z B I E & O O I K : 
c a p i t á n S p l i e a t . 
Admite carga á flete > pasajeros de proa, y anos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
Un 1? cámara. Jín proa. 
PARA VKRACRUZ $ 25 oro. $12 oro. 
TAMPIOO $ 35 oro. $17 oro. 
La carga se rocibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el HAVRE y ÜAMBURGO, con escalas 
eventuales en HAITY, SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá sobre el día 15 de febrero el nuevo 
vapor-correo alemán 
G K R / J L S B Í R O O Í K : 
c a p i t á n B u r m e i s t e r . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMERICA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—Jja carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admito pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, llaity, Havre y Hamhur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán loa 
consignatarios. 
ADTSRTENCIATMPORTANTB. 
Los vaporeo de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que so les ofrezca carga suíicionte para 
ameritar la escala. Dicha carga se admit o para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenpres dirigirse & los consignatarios, 
calle do San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
MARTIN. F A L K Y CP. 
O n. 193« 18-Nov 
PLANT STEAM SHIP LINE 
A New- 'STork e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
Uno de estos vapores saldrá de esto puerto todo* los 
lunes, niiórcoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toxn<•'̂  \0B 
trenes, llegando los pasajeros á Nuevar-V-'!^ sin caía 
bio alguno, pasando por Jaclsso!.--';^, SaVanah, CharI 
leston, Riehmond, W.^.ngton, Filadelfla y Baltimo-
re. be venden fuetes para Nueva-Orieans, St. Louis, 
Lmca?|í) y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Iws conductores hablan el castellano. 
Loa días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después da Jas once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consiimalta-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n. 35. 
J. D. Hashagt-n, 261 Broad-^ay, Nueva-York. 
D.W.Fitzgerald, Seporintendente.—Puerto Tampa 
C 15 156-1 E 
c a p i t á n D e s c h a z n p s . 
Saldrá para 
Vigo, Corníía y Santander. 
el 4 de febreroj á las chico de la tardo lle-
vando la correspondencia puldica y de oficio. 
Admite carga <*n general, inclnso tabaco 
y aguardiente para dichos puertos. 
Las ptílizas do carga se firmarán por los 
consignatarios antes de cerrarlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el día 3. 
De más pormenores impondrán sus [consig-
natarios, M. Calvo y Cp. , Oficios 28. 
I 10 4-1 F 
L I N E A D E Ñ E W - Y O E K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - l T o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r o o 
¡ M - Y O R K & C O B A , 
MÁIL STEAM 8 1 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva-York el 10 do febrero, á las 
cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes lincas. 
También rocibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amstcrdan, Rotterdau. Havre y Amberos, 
oon conocimiento directo. 
La carga se recibe basta la víspera do la salida. 
La correspondencia sólo se recibo en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línoa como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efecto» 
«ue so embarquen en sus vapores. 
1 10 312-1 E 
L I N E A DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.- -Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios nómero 28, 
I D A . 
SALIDA. 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
Nuevitas el 2 
Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
Ponco 8 
.« Mayagüez 9 
E E T O H N O . 
SALIDA. LLEGADA. 
LLEGADA. 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba., 
Ponce.. . . . . . . . . . . 
. . Mayagüez 
Puerto-Rico., 
De Puerto-Rico el.. . . 15 
Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
Puerto-Príncipe.. 19 
. . Santiago do Cuba.. 20 
„ Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
A Mayagüez el 
Ponce 
. . Puerto-Príncipe... 
. . Santiago do Cuba.. 
Gibara 
Nuevitas 
. . Habana 
N O T A S . 
En au viaje de ida recibirá en Paerto-Kico los días 
13 do cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
páralos últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
110 312-1E 
L U I A DS LA HABANA A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
oon la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapore? 
de la costa Sur v Norte del Pacífico. 
E L VAPOR. CORREO 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá ol día 6 de febrero, á las cinco do la tarde, 
con dirección á los puertos quo á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibo además, carga para todos los puertos dol 
Pacífico. 
La carga se recibo el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no respondo del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, ĉ ue no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones quo se 
hagan, por mal envase y falta de procinta en los mis-
mos. 
SALIDAS. 
De la Habana el día.. 
. , Santiago de Cuba.. 
. . La Guaira . . . . . 
. . Puerto Cabello.... 
Santa Marta 
. . Sabanilla 
Cartagena 
. . Colón 
Poerto Limón (fa-
cultativo! 
M, Calvo y Qmv 
LLEGADAS. 
A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello.... 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena , . 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
.. Habana... 29 
I 10 512-J fi 
H A B A N A T N E W - T O K K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como signe: 
D e N u e v a - T o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a do l a t a r d e . 
CITY OF WASHINGTON. . . . Febrero 19 
SENECA 4 
CITY OF ALEXANDRIA 8 
DRIZABA 11 
SARATOGA . . 15 
YUMÜB1 18 
CITT Oí WASHINGTON 23 
YUCATAN 25 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
j u e v e s y l o a s á b a d o s é 
8 de l a n o c h e . 
DRIZABA Febrero IV 
SARATOGA . . 4 
YUMURI 9 
CITY OF WASHINGTON 11 
NIAGARA 16 
CITY OFALEXANDRIA 18 
SENECA 23 
SARATOGA 25 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentos cocineros es-
paíiolos y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberos; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos diroctos. 
lia correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a r n t o u , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e s i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v ^ o . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
gos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
OT'Los hermosos vapores de hierro 
VAPOR 
CAPITAN D. FRANCISCO VENTURA. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de febre-
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A C 5 U A D I L L A Y 
PUERTO RICO. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo so admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara; Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Port-au-Prince: Sres. J. E. Travieso y Cp, 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Scbulzo y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisoh v Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. J. I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 26, plaza de tnnt. 1 9 312-1 E 
t í ' 
CAPITAN J . VIÑOLAS. 
Saldrá para Puerto Padre directo los días 2, 12 y 
22, retornará los días 5,15 y 25 y llegará á la Habana 
los 7,17 y 27. 
Recibe carga y pasajeros.—Sobrinos de Herrera. 
19 2/ E 
jGran rebaja de fletes! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, loza y cigarros, puesto en el muelle 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo de carga de ví-
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma-
cenes de los Sres Vicente iiodriguez y Cp. 
Los fletes de ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre 19 de 1892.—Se despacha por 
sus armadores Sobrinos de Herrera, San Pedio 6. 
I 9 312-1E 
CAPITAN I i . FERNANDO PEREDA. 
Saldrá de la Habana todos les lunes á ¡as sei* <ie la 
tarde, llegará á Sagua los martes al t̂ np̂ ieoei y á 
Caibarién los miércoles por la mafian" _ 
RÍÍXO'VNO. 
Saldrá de Cai'^rién los jueves después de la llegada 
del tren je pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
dM, negará á la Habana lor. viernes, do echo 6, nueve 
de la mañana. 
CONíüGNAT ARIOS. 
Sagua: Sres. Puenío y Torre. 
Caibarién: Sr. D. Andrés Urrutibeascoa. 
AVISO. 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo do carga, 
además del flete dol vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro 26, plaza de Lnz. 
I 9 312-1E 
VAPOR "ADELA." 
CAPITAN LARRAGAN. 
Saldrá de la HABANA todos los viernes á las seis 
de la tarde, y llegará á SAGUA los sábados al ama-
necer y á CAIBARIEN los domingos por la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de CAIBARIEN los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y t ocando en Sagua el 
mismo día y llegará a la HABANA los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúno dicho buque para ol trae-
porte de ganado 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Cihn-
chilla, cobrando 28 centavos por caballo de carga, 
además del flete dol vapor. 
Consignatarios: Sagua, Puente y Torre. Caiba-
rién, Andrés Urrutibeascou. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
rrera, San Pedro 26, plaza de Les. 
I 9 312-1 E 
8 DE LETRAS. 
á M E L L I 
GIRO DE LETRAS 
S N T R E 
C 14 
CUBA NUM. 48, 
O B I S P O T O I 3 H j a . P I A 
156-1E 




Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U E . 
D e N e w - ' S ' o r k . 
SANTIAGO Febrero 2 
CIENFUEGOS 10 
D e C i e n t u e g o s . 
CIENFUEGOS Pobrero 1? 
SANTIAGO . . 15 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
CIENFUEGOS Febrero 4 
SANTIAGO „ 18 
Pasaje por ambas líneas á opción del vigoro. 
Para fletes, dirigiree á LOUIS V. PLACE, Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, HIDALGO Y COMP. 
C n. 1384 312-1 J1 
D e N u e v a 'Z'ork á l a H a b a n a . 
Ia $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano 
D e l a H a b a n a á N u e v a I T o r k , 
1? $46—2» $22-50.-8? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
ITidsleo v Cp. U-.ín 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE, 
FACILITAN CARTAS DE CREDITO, 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON. CHICAGO 
SAN FRANCISCO, NUEVA-ORLEANS, VERA 
CRUZ, MEJICO, SAN JUAN DE PUKKTO 
RICO, PONCE, MAYAGÜEZ, LONDRES, PA-
RIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, HAMBUR-
GO, BREMEN, BERLIN, VIENA, AMSTER-
DAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN, 
GENOVA, ETC., ETC., ASI COMO SOBRE TO-
DAS LAS CAPITALES Y PUERTOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS B INGLESAS, BO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUAL-
QUIERA OTRA CLASE DF VALORES PUBLl 
COR. C 233 IRíJ-l F 
POBi COSTEEOS, 
capitán ANSOATEGUI. 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
SALIO A. 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las sois de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á SAGUA los juo-
ves y á CAIBARIEN los viernes. 
RETORNO. 
Saldrá de CAIBARIEN, tocando en Sagua, par» 
la HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e t e s e n oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A CAIBARIEN 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
táp-NOTA.—Estando en combinación con el feno-
carril de Chinchilla, se despachan conocimisntos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
C 225 1_F 
;Erapsaieyai)oresEs!)aMes 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS D E H E R R E R A . 
VAPOR 
CAPITAN 1>. MANUEL «INESTA. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 5 de febre-








Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez j Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel de Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monéa y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. 1 37 312-1 15 
m D i k X . G O I T C O M P . 
35, OBEAPIA 25. 
Hacen pagos por el cabio, giran letras á corla j 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York 
EMladelpliiá, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos lo» pueblos de Espafia v sus provin-
ias. C 12 156-1 E 
EMP11ESA BE ALMACENES DE DEPOSITO POR HACENDADOS. 




Terrenos, almacenes, muelles, cct. 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar. 
Cuentas corrientes.. 
i 3.093 109 








$ 639.073 09 
48 
80 







Fondo de reserva.. 
Dividendos por pagar 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Saldo utilidades, anterior I $ 14.622 I 69 
Utilidades líquidas del aüo 20.642 18 
MENOS: 
Dividendo uúius. 28 y 29. 
Fondo do reserva 
$ 31.100 I . . 1 
1.636 83 





















NOTA.—Existen en los almacenes de esta Empresa 15 cajas, 2 bocoyes y 767 sacos do azúcar y 
y 141 sacos de guano y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $ 658-52 en ORO. 
Habana, diciembre 31 de 1892.—El Contador, Joaquín Ariza.—Yto. Bno.: El Presidente, JVÍ'COZÍÍ» 
Alfonso. C761 3—2 
MÉÉÍ 4e la Cupia del ferrocarrl ie Sapa la Graie. 
Situación de la Compañía el día 31 de de diciembre 1893. 




('Banco Espaliol de la Isla de Cuba. 
J Banco del Comercio..... 
¡ Administración de la Empresa 
i Caja 
•{ Vales por cobrar 
('Derecbos de Aduana condicionales 
| The Colonial Company limited do Londres. 
¡ Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaelara,... 
' j Ferrocarriles Unidos de la Habana 
I Trasportes á cargo del Estado 
[ Otros créditos más 


















r Construcción general do línea '$3.153.078 24 
< Idem del tramo do la Encrucijada á Camtyuaní... . 1.9981,(5 
¿Adquisición do material rodante 83.210 89 
Cuenta do materiales sobrantes 
í" Gastos de Explotación.—Dirección 












P A S I V O . 
CAPITAX. SOCIAL. Capital realizado. Idem invertible... 
O R O . 
Pesos- Cts. 
2.923.980 . . 
100.020 . . 
Fondo de reserva 
f Dividendos activos desde el n? 1 al 41 17.755 361 
Ferrocarril de Cárdenas y Júcaro, cuotas do combi 
OBLIGACIONES A LA) nación I 1.92567 
VISTA ] Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real llaciendal 2.97800 
Cuenta en suspenso 58839 
[Depósitos para el sello del canje de títulos 
OBLIGACIONES A PLAZO. J ^ p o r JgSLÍÍ . f c ^ í ^ í í l V . r / . V . V / 




f Productos por cobrar 
a»vAWnTia v ^ur . r r . iaJ Pro(luct08 sobrantes en 30 de septiembre último.. WANANCIAS Y PERDIDAS< I(lem en octul;)1.e y noviembre próximos pasados.... 














Habana y enero 28 de 1893.—El Contador, M. A. Mánlici.—\0. B'.'—El Presidente, L . Carvajal. 
C 288 4-2 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO DE 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jtístiz, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
—El lunes 6, á las doce, se rematarán en el muelle 
Voluminoso) con intervención del Sr. Agente déla 
Compañía do Seguros Marítimos "Mercnr," 10 bultos 
con puntillas de Patís, de éstos 9 en barriles y los de-
más en papuetes. 
Habana, 3 de Febrero de 1893.—Sierra y Gómez. 
1281 2-4 
Remale de la barca holandesa 
. P . A . 
El martes 7 de febrero á las 12 del dia. so rematará 
en el muelle do Caballería á petición del señor capi-
tán é intervención del Sr. Cónsul délos Países Bajos, 
la barca holandesa J. P. A., con los enseres que so 
hallan á bordo de 3,488[22 metros cúbicos bruto y 
neto 3322|96, varada en los árreoifoa del Cabo do San 
Antonio, todo en ol estado en que so halle, sin ga-
rantía ni responder á nada, siendo de cuenta del com-
prador abonar los derechos que devengare á la Ha-
cienda, los de almoneda y demás gastos quo se ocasio-
naron: demás pormenores en la morada dol Sr. Cón-
sul Cuba 53. 
Habana, 31 de enero de 1893.—Sierra y Gómez. 
1159 6-1 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
SECRETARIA. 
Con arreglo al artículo 26 del Reglamento, se pone 
en conocimiento do los señores accionistas quo desde 
esta fecha quedan de manifiesto en la Contaduría, 
Mercaderes número 28, altos, los libros documentos 
y comprobantes do las operaciones sociales del últi-
mo año, por el término de treinta días, para que los 
que así lo deseen puedan acudir á examinarlos. 
Habana y enero 31 do 1893.—El Secretarlo, Car-
los dé Zaldo. I 15-2 
OODADES! E I P M 8 
MERCANTILES. 
CoiipíaCiilMa íeAlumWo ie das. 
Por disposisión del Sr. Presidente de esta Empresa 
se pone en conocimiento de los señores accionistas de 
la misma, quo do conformidad con lo que prescribe el 
artículo 29 del Reglamento, desde esta focha y du-
rante el raes actual, tienen á su disposición los libros 
de contabilidad de la Compañía, para su oxnmcn, en 
la Administración, calle de Amargura número 81. 
Habana, Febrero 19 do 1893.—El Secretario, José 
í f ? Carbonell y Buis. 1180 10-2 
Einpsa Hiiráiilico Eléctrica 
D E L O S M O L I N O S D E L R E Y . 
DE 8EEGIO DE LA VEGA. 
Constituida esta Empresa con el objeto de suminis-
trar agua, lnz y fuerza motriz á domicilio por medio 
de la electricidad, so propone dar principio á la rea-
lización de esto objeto por el alumbrado ae luz incan-
descente en la Seiba y Puentes Grandes, haliiendo 
terminado ya las obras é instalaciones hidráulicas ne-
cesarias al efecto y preparado las instalaciones eléc-
tricas para llevarlas á cabo tan luego so obténgala 
autorización solicilada del Cobieruo y del Ayunta-
miento. 
Seguidamente procederá á la instalación del servi-
cio de la trasmisión de la fuerza motriz á domicilio, y 
á este fin invita á l«s Sres. industriales que la necesi-
ten en cantidad desde uno á diez caballos hasta la 
concurrencia de doscientos caballos por do pronto pa-
ra quo pasen á la casa callo de San Ignacio número 
50, donde podrán enterarso de las favorables condi-
ciones de este servicio y do las ventaja» do economía, 
comodidad, seguridad y asco que brinda sobre todos 
los demás sistemas empleados hasta el dia. 
A los quo gusten establecer sus industrias en el 
hermoso valle de San Gerónimo, en donde están si-
tuados los Molinos del Rey, á la distancia de 800 me-
tros de la Calzada Keal de Pusntos Grandes por buen 
camino, so les ofrece gratuitamente el terreno que 
necesiten para sus fábricas ó establecimientos indus-
triales y el beneficio de la exención del pago de con-
tribuciones durante los diez primeros años cou arre-
glo al artículo 221 de la Ley de Aguas vigente.—Ha-
bana 19 de febrero do 1893. 1199 4-2 
8, O'liSILLY 
ESÍ)ÍJiNA A M E R C A D E R E S . 
MACEN FAGOS POE E L CABL* 
F a c i l i t a n c a r t a s d© c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londrosj Nene-York, New-Oi-
¡eana, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Né 
polos, Lisboa, Oporlo, Gibraltar, Bromen, Ilambui 
fo, París, Havre. Nautes, Burdeos, Marsella; Lilie jyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puorto-Rioo. * 
£ 3 
Sobro todas las capitales y pueblos; sobre Palma a* 
Mallorca, íbiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife 
Y EN E8TA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clurr. 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegc 
Saneti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avüa 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Pnorto-Príncine. 
Sfuevlta*. m.n C 11 156-1 E 
108, 108, 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d© c r ó d i t o y g i i a r 
l e t r a s & c o r t a y l a r g a v i s t a 
«obre Nueva-York, Nuova-Orlcans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolea, 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 
(' 5-33 1R«-1 F 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA ¥ LARGA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes do España, Islas 
Baleares v Canarias. 
g 019 312-1 Abl 
COMPAÑIA ANONIMA 
LQMU DE M R E S D í LA HABANA 
DECRETARIA. 
Por acuerdo del Sr. Presidente se convoca á los 
señores accionistas para el martes 7 del próximo mes 
do febrero á las dos de la tarde en los salones de la 
lonja Lamparilla 2. 
En dicha hora dará piincipio la primera Junta 
general ordinaria del año, que tendrá efecto cual-
quiera quo sea el número de coucurrentes, por ser 
segunda citación. 
En ella dará cuenta la Directiva con la Memoria 
reglamentaria de su gestión en el ejercicio anterior: 
se elegirán dos socios para que formen la Comisión 
de glosa; un Vice-Presidente, ocho Vocales y seis 
Suplentes, para reemplazar en la Directiva á los que 
cesen en sus cargos, y cinco entidades, pertenezcan 
ó no á la Sociedad, para constituir ia Comisión de 
Arbitraje en el presento año. 
Terminado este acto, en el cual podrán tratar los 
señores socios los particulares que estimen conve-
nientes á ia Compañía, se constituirá la junta ¡en 
extraordinaria si están legalmente representados los 
dos tercios del número do los accionistas quo repre-
senten los dos tercios del capital social, do acuerdo 
eon lo quo dispone el artículo 21 do los Estatutos. 
En ella propondrá la Directiva se conceda á los se-
ñores socios el derecho do haceree representar por 
otro en las Juntas generales ordinarias y extraordi-
narias sin necesidad de otorgar poder en forma. 
Habana, 30 de enero do 1893.—El Secretario, Ma-
miel Marsi'in. C 195 7-31 
0, 
Gferaio de Comefciantes Baoqueros 
Se convoca por este medio á los señores aitremiados 
á una junta que tendrá lugar el próximo domingo 5 
del corrioiito, á las 12 dé la mariana, en los altos de 
la Lonja de Víveres Lamparilla número 1, para tra-
tar do un asunto gravo y do sumo interés para el gre-
mio; advirtiendo que so tomará acuerdo sea cual fue-
re el número de individuos que concurran al acto. 
El Sindico, Celestino tílánch, 
C2-15 la-3 2d-4 
Compañía Cubana do Alumbrado de 
Gas. 
La Junta Directiva de esta Empresa en sesión ce-
lebrada ayer acordó repartirá los señores accionistas 
un dividendo db dos por ciento en oro, por cuenta de 
las utilidades realizadas en el segundo semestre del 
año último y que se los haga saber por este medio, 
así como desde primero de febrero próximo pueden 
ocurrir por sus cuotas respectivas todos los días há-
biles de una á tres de la tarde á la Administración de 
la Empresa. Amargura n. 31. 
Habana, enero 25 de 1893.—El Secretarit, JoséM'! 
Cnrbonell y Ruis. 1187 8-2 
Muy Benéfico Cuerpo de Bomberos 
del Comercio número 1. 
Habiendo acordado el comité de este Cuerpo sacar 
á subasta los suministros do ios efectos que se nece-
sitan para el mismo, se convoca por este medio á las 
personas quo deseen hacer proposiciones, pudiendo 
verse los pliegos de condiciones en la Estación Cen-
tral en donde se veriticará la subasta ante las perso-
nas nombradas al efecto el dia 10 do febrero á las 8 
do la mañana. 
Relación de loa efectos que so sacan á subasta: 
Pienso para el ganado. 
Maloja ídem. 
Carbón mineral coke. 
Efectos de telégrafos y teléfonos. 
El Presidente, Prtidincio liabell. 
1193 8-2 
Compañía del Ferrocarril de Sagna 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente so con-
voca á los señores accionistas para la Junta general 
ordinaria que ha de tener lugar á las doce del día 16 
del mes entrante, en la calle del Baratillo námero 5, 
para loor el informo de la Comisión de glosa de las 
cuentas del último año social y acordar lo que so 
tenga por conveniente acerca de las mismas. Y no 
habiendo podido celebrarse por no haberse reunido 
el número de acciones que exije el artículo 54 del 
Reglamento de la Compañía, la Junta general ex-
traordinaria que so covocó para el día de ayer á liu 
de tratar do un proyecto de reformas do dicho Regla-
mento, que los promoventes del mismo han sido en-
cargados de presentar en el acto de la Junta, y de 
tratar también de la revisión dol acuerdo do la Junta 
general de 28 do abril de 1880, en que se op-
tó, cumpliendo un artículo del Código de Comercio, 
porque la Compañía continuara rigiéndose por su Re-
glamento, se cita por segunda vez para dicha Junta 
general extraordinaria, que so coloDrará el día y en 
lugar expresados seguidamente después que termine 
la sesión ordinaria: advirtiéndoso que ambas sesiones 
tendrán lugar con los socios que concurran, sea cual 
fuere su número y el capital que representen, según 
disponen los artículos 27 y 54 del Reglainonlo. 
Habana, enero 18 de ISQS.—JJenigno Bel Monte. 
C155 35^1 E 
. A / V X S O . 
El esoritorio de los Sres. Sobrinos de Herrera se 
ha trasladado á la callo de San Pedro número 0. 
I n. fl 10-31 
GUARDIA C I V I L 
8UBTNSPECCI0N.—17? TERCIO 
A N i m c i o . 
Debiendo piocoderse á la subasta para la adquisi-
Ólóii de 1,227 machetes largos llamados de media cin-
ta marca "Luckhans & . Grlinther" que se necesitan 
en esto Instituto, se anuncia para que los señores quo 
deseen hacer proposiciones, puedan efectuarlo en la 
forma y modo que previoiic el pliego de condiciones 
y tipo que so hallun do manifiesto en la oficina de 
esta Subinspeeción todos los dias no festivos de 12 á 
1 do la tarde, en la inteligencia, quo la subasta ten-
drá lugar ai,lc una junta que presidirá el que suscribe 
el día 18 de febrero próximo, á las 12 de su mañana, 
en el cuartel del Cuerpo, calzada de Belascoaín nú-
mero 50, en cuya hora entregarán loa señores que ha-
gan proposiciones el pliego y demás documentos que 
correspondan al Coronel Subinspector, Fabio Her-
nández. 
MODELO DE PROPOSICION EN PAPEL 
D E L SELLO 119 
D. F. de T por si y en representación de la 
razón social de... . se compromete á facilitar al Ins-
tituto de la Guardia Civil mil doscientos veintisiete 
machetes largos llamados de inedia cinta al precio 
de tanto cada uno, sujetándose en lodos con-
ceptos al pliego de condiciones cuya conformidad he 
firmado. Fecha v firma. 
C 162 "25-2^ 
E l Salón de la Moda. 
Queda abierta la suscripción, para el año de 1893, 
de tan acreditada como especial revista de Modas. 
Precio de suscripción: por un año $5-30 y por se-
mestre $3-50. Número 30 centavos. Pago antici-
pado. Se suscribo para todos puntos do la Isla en su 
agencia ceneral, Noptuno número 8, Habana. 
G 229 alt 1 P 
S A B A D O * » E FEBEEl íODE IS'JS. 
LA ACTITUD DEL G O B I E i O , 
Muy iusmuanto y revelando maestría 
periodística, ha sido, en nuestro sentir, 
la importantísima carta de nuestro co-
rresponsal IF. en Madrid, que publica-
mos en el D I A E I O del jueves, en la cual 
el eminente escritor que la suscribe, 
auuque descartando toda forma de en-
trevista, para no incidir en peligros de 
interpretación, "asume para sí la res-
ponsabilidad de cualquier equivocación, 
afirmando exclusivamente la esencia de 
lo que trasmifce.', 
Como, segnn acabamos de esponer, 
no ¡rodemos menos que conceder seña-
lada importancia á la correspondencia 
aludida, sin violentar el sentido y al-
cance de sus manifestaciones, nos ve-
mos constreñidos á reproducir aquí los 
pasajes más substanciosos y sugestivos 
de la citada carta, porque en esos pa-
sajes parece que se sintetiza Mbilmfente 
el pensamiento del Si. Maura, por lo 
píenos, en sus grandes líneas. 
Decíanos, como se, recordará, nuestro 
corresponsal lo siguiente: 
"JDa futura diputación antillana po-
drá influir en la resolución de estas du-
das, (sobre los gobiernos regionales) 
dehiendo tener entendido todo el mundo, 
que el criterio del Sr. Maura propende á 
una descentralización verdad en la ad-
ministración de Cuba." 
"Anhela (el Sr. Ministro de Ultra-
mar) que desaparezcan todas las discor-
dias que han agitado á los personajes 
más influyentes de la Unión Consti-
tucional y confía que, enfrente de las 
fuerzas autonomistas, se presenten a-
quellos, uní 'os y campados, con una so-
la bandera, con un solo programa y con 
una eficaz disciplina." 
" E l ministro aspira á que prece-
diéndose con la mayor sinceridad, las 
urnas sean el horno donde so fundan 
los metaloides disgregados de la tTnióri 
logrando que así formen un organismo 
perfecto." 
"Hablando de la venida de los auto-
nomistas á estas Cortes, alentados sin 
duda por las reformas del censo electo-
ral, me permití hacer algunas observa-
ciones sobre el problema, si bien no 
oereano todavía, seguro y real al cabo 
de algún tiempo. Las condiciones para 
los debatos y para las campañas parla-
mentarias en que so presentan los de 
la Unión Constitucinal y los autono-
mistas colocan á estos en una posición 
bastante ventajosa, rertenecen á un 
partido que no ha gobernado: no se po-
nen ellos tampoco en actitud de gober-
nar; no sufren los desgastes del poder 
y como se mantienen en el terreno de 
lo ideal, como su política y sus progra-
mas no dan ocasión á sus hombres pa-
ra que en el contacto de la vida prácti-
ca y con las impurezas de la realidad 
" puedan incurrir en los desaciertos y e-
rrores que en mayor ó menor escala to-
da obra humana padece, resulta que su 
empresa es meramente íiscalizadora, su 
trabajo exclusivamente crítico y su pa-
pel reviste los atractivos populares de 
quien acusa, reclama ó idealiza, sin que 
con sus actos pueda establecerse com 
paración alguna. 
¿No es hora de ir pensando para lo 
porvenir en algo que evite el mantener-
los en ese aislamiento absoluto de la 
realidad y que les quite el exclusivo 
carácter de eterna oposición y de mera 
fiscalización? 
El Sr. Maura reflexionó un momento 
y después contestó: Es muy pi'onto pa-
ra pensar en ello; el asunto es de lo 
más grave y trascendental. La más le-
ve imprudencia podría calificarse de 
temeridad peligrosa. En las relaciones 
del Gobierno con los autonomistas ra-
dica tal vez el secreto de lo porvenir, 
2iero no es siquiera obra del tiempo; eso 
depende de la actitud en que ellos ven-
gan y de las fuerzas y de la disciplina 
que demuestre en esta ocasión, como 
en tantas otras, con su patriotismo in-
quebrantable, la Unión Constitucio-
nal." 
Revisten tal importancia las mani-
festaciones todas que acabamos de co-
piar, cuyo espíritu, por cierto, coincide 
con la actitud que ha venido observan-
do el D I A R I O DE L A M A R I N A respecto 
de la situación política general de esta 
isla, y plantean asimismo, temas tan 
interesantes, que, dentro del mismo 
sistema prudentísimo empleado por 
nuestro corresponsal madrileño, en-
tendemos ser bastante explícitos po-
niendo aquí) por toda glosa, á los pá-
rrafos que hemos reproducido, la frase 
periodística tan usual, tan Imeca á las 
vosees, pero tan expresiva algunas, y 
nunca tanto quizás como ahora, de que 
dichas manifestaciones no necesitan 
comentarios. 
Pero si ésto es así; si, en verdad, no 
tenemos para qué poner comento de 
ninguna especie á los citados pasajes 
de la carta de nuestro corresponsal, en 
cambio, parécenos conveniente tomar 
nota de la confirmación que en estos 
últimos días ha venido á trasndtirnos 
el telégrafo de una manera esencial, de 
la actitud en que se halla él Sr. Mau-
ra, así como de las manifestaciones del 
Sr. Presidente del Consejo de Minis-
tros que resultan, á mayor abunda 
miento, nueva confirmación de los le 
vantados propósitos del referido señor 
Ministro de Ultramar. 
Con efecto, un telegrama de Madrid 
del día primero de los corrientes, nos 
comunicaba la siguiente importante 
noticia, que publicamos en nuestra edi-
ción de la tarde del miércoles: 
"Un periódico da cuenta de una en-
trevista celebrada con el Sr. Maura, en 
la cual dijo éste que las reformas que 
prepara se inspiran en un criterio de-
sapasionado, como hombre que ha ve-
nido al Ministerio de Ultramar desliga-
do de toda clase de compromisos. 
Ninguna de mis declaraciones ante^: 
riores, agregó, me liga á determinado 
interés. Toda necesidad realmente sen-
tida en buena práctica será atendida. 
Bcconoció que es preciso plantear re-
formas económicas y administrativas de 
verdadera importancia para los intere-
ses materiales de las Antillas, y que 
esas reformas deben hacerse con el con-
curso de las Cortes. 
No concreto ahora mis ideas, añadió, 
porque quiero reservarlas para después 
de oir á los Diputados y Senadores de 
la isla de Cuba. 
E l Gobierno no tiene un criterio ce-
rrado en la unificación del censo elec-
toral de Cuba y Puerto-Rico y conside-
ra esta una reforma que puede ser a-
eeptada." 
Otro telegrama de Madrid del dia 2, 
que insertamos en nuestra edición de 
la mañana de ayer, viernes, nos decía: 
"E l mismo periódico que publicó la 
conferencia celebrada por uno de sus 
redactores con el Ministro de Ultramar, 
publica también declaraciones del Pre-
sidente del Consejo de Ministros, aná-
logas á las hechas -por el señor Maura. 
El señor Sagasta manifestó que el 
Gobierno desea proceder con acierto 
en los asuntos ultramarinos, y que pro-
bará con hechos y no eon palabras, el 
vivísimo interés que le inspira el bie-
nestar de Cuba y Puerto Rico, cuyas 
legítimas aspiraciones desea atender." 
¿Para qué extendernos en generali-
dades ó en comentarios acerca de la 
actitud, bien traiisparente por cierto, 
del señor Maiira y aun del señor Sa-
gasta? Parécenos que la simple repro-
ducción de cuanto han vístelos lectores 
es suficiente para comprender la ten-
dencia del Gobierno y para llegar, sin 
violencias de interpretación ni pueriles 
ilusiones de la vanidad, impropias de la 
discreción más rudimentaria, á la con-
clusión de que la actitud asumida por 
nosotros ante los diversos y trascen-
dentales problemas políticos aquíplan-
tcados ha sido y es de todo punto co-
rrecta y previsora. 
EÑ~PALA€10. 
Ayer estuvieron á ofrecer sus respe-
to al Excmo. Sri Gobernador General, 
los nuevos Gobernadores Regionales 
de la Habana y Matanzas, respectiva-
mente, Sres. Moral y Barrios. 
También estuvo en Palacio con igual 
objeto el Sr. Osorio, nuevo Jefe de la. 
Sección Central del Gobierno General. 
" T o B r E Í r a s , 
Por el Gobierno General se ha pasa-
do circular telegráfica á los Gobernado-
res deprovincias,paraquesehaga saber 
á las Juntas del Censo Electoral, la 
obligación en que están de hacer públi-
cas todas las inclusiones hechas en el 
período de rectificación; y en la actua-
lidad, hasta el día fi del corriente, en que 
termina el tiempo señalado para las in-
clusiones y exclusiones. 
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V I . 
íío; las inquietudes de Rolando no 
se calmaban. Desde que se había apo-
derado de él una enfermedad nerviosa, 
existía en aquel hombre un descon-
cierto moral y físico, una lesión cere-
bral de las más agudas. 
Antes transcurrían semanas enteras 
sin q\ie pensase en Mrs. Readish. Los 
remordimientos no habían atormenta-
do aún aquella conciencia tan tranqui-
la, y apenas se acordaba de la víctima 
sacrificada en holocausto á su futura 
grandeza. Entonces, todo cambiaba, 
y, desde su casamiento con Florencia, 
no podía desechar de la imaginación el 
pensamiento de su crimen. ¿Cómo ha-
bía de olvidar á la madre viviendo tan 
cerca de la hija? Y luego, el extraño 
parecido entre ambas, que le perseguía 
sin tregua ni descanso, despertaba 
constantemente en su memoria el do-
ble recuerdo del robo y del asesinato. 
Después de su enfermedad en el casti-
Z C S T I I P I E L 
Comunican por seguro conducto á 
un periódico de Santiago de Cuba, que 
por hallarse ocupado en asuntos de 
importantísimo interés para la nueva 
Empresa de Ñipe, el Director y repre-
sentante de la misma en esta Isla, has-
ta dentro de algunos día sno llegará á 
dicha ciudad, con objeto de trasladarse 
á Mayarí y tomar posesión enjforma del 
dominio de Ñipe. 
El interés que x)ara la región orien-
tal de Cuba tioiie todo cuanto pueda 
relacionarse con el desarrollo de la pro-
ducción en la hermosa bahía de la cos-
ta Norte, obliga á nuestro citado cole-
ga á tener al corriente á sus lectores de 
cuanto ocurra sobre el pariácalar. 
Por las noticias llegadas por fidedig-
no conducto puede considerarse como 
un hecho la resurrección de Ñipe, pues-
to que ya se han establecido las nece-
sarias relaciones con poderosa casa 
constructora de Nueva York para la 
instalación del Gran Central, base ó 
principio de los elementos de riqueza 
que habrán de explotarse en aquellos 
terrenos de admirable belleza y fecun-
didad. 
En nuestra edición de ayer tarde 
anunciamos la llegada de los señores 
Gobernadores Regionales de la Haba-
na y Matanzas y de los Provinciales 
de Santa Clara y Pinar del Río. 
Ahora cumplimos gustosos con un 
deber de cortesía respecto á los que por 
primera vez vienen á esta Isla como 
loa Sres. D. Antonio del Moral y don 
Veremundo R. Galarreta y con los dic-
tados de la amistad respecto á los que 
ya nos eran conocidos y apreciados, co-
mo los Sres. ¿arr io y López de Haro, 
felicitándolos por la confianza que han 
merecido al Gobierno al ser designados 
para ocupar tan importantes destinos, 
y por su feliz arribo á estas playas. 
Hacemos extensivo este saludo y 
bienvenida á los Sres. Buiti'ago y A l -
varoz Osorio, que ya en otras épocas 
han ocupado en esta Isla importantes 
destinos, y que son, por lo tanto, muy 
oonocidos y apreciados. 
LA wu. 
Todos los ingenios de la jurisdicción 
de Remedios están ya ocupados en las 
faenas de la zafra, excepto el Dolores, 
de Abren, y el Eeforma. 
Estos dos ingenios están aún ocupa-
dos en la instalación de máquinas y 
aparatos especiales, que les llegaron 
con gran retraso. 
E}sá es la causa por qué no podrán 
empezar á moler lo menos hasta el mes 
de marzo. 
El 31 del pasado salió de Cienfuegos, 
despachado por el Sr. D. J. A. Avilés 
y cargado por el Sr. D. Federico Huni-
ke, el vapor inglés Wileysike condu-
ciendo 81,895 sacos de azúcar de varios 
lio de Canourgues, se había repuesto, 
pero lentamente, como sucede en esas 
violentas sacudidas que trastornan to-
do el organismo humano. 
La revelación de Alicia bastaba pa-
ra crear en él nuevos motivos de espan-
to. ¡Todo le recordaría en lo sucesivo 
á Mrs. Readish! Creyó muerto su cri-
men, y muerta también aquella mujer. 
El crimen resucitaba en el aventurero 
Chevrin, la mujer en la joven y adora-
da Florencia! Volvió á renacer en Ro-
lando el mismo malestar, acompañado 
de un insomnio persistente, agudo y 
icl, durante el cual revivía sin cesar 
en su pensamiento el espantoso drama 
de Willow-Creeck. Pensaba con te-
rror que uno de los autores do aquella 
trágica aventura había venido brusca-
mente á interponerse en su vida. 
Aquel hombre le seguía la pista como 
el perro de caza en busca de una pieza, 
y entraba en su casa para expiarle ó 
para castigarle tal vez. Seguramente 
comprendía que ninguna acusación po 
día alcanzarle y que estaba muy por 
encima de Francisco Chevrin para que 
se preocupase por él, pero había perdi-
do para siempre aquella confianza, aque-
lla tranquila seguridad que tenía. Sen-
tía como una dolorosa angustia que no 
le abandonaba. E l punto negro de su 
vida era Chevrin y experimentaba un 
Indecible encono contra aquel hombre. 
Florencia creyó que su esposo estaba 
enfermo. 
—¿Quieres que volvamos á Conour-
ingenios de aquella jurisdicción. Dichos 
sacos dan un peso de 3.296,677 kilos. 
E l Wileysike va para Delaware, y es el 
barco que hasta hoy ha hecho mayor 
cargamento en dicho puerto. 
E l cargamento de este buque vale 
aproximadamente $220,000 y ha paga^ 
do de contribución, por el nuevo im-
puesto $3,296-67 cts. 
Durante el pasado mes la exporta-
ción habida por el puerto de la Isabela 
de Sagua es la siguiente: 
Por los señores Larrondo y Compa-
ñía, 20,048 sacos. 
Por los señores Mora y Compañía, 
17J643 sacos. 
Por D. Benjamín Bell, 5,910 sacos. 
Por la señora Condesa viuda de Mo-
ré, 2,500 sacos. 
Total: 46;101 sacos azúcar centrífu-
ga de guarapo y miel. 
E l General Rodríguez Blanco, 
Ha fallecido en Madrid, el entendi-
do y valiente general Rodríguez Blan-
co, conocidísimo en esta Isla, por los 
brillantísimos servicios que prestó, ya 
durante la campaña, como en los demás 
puestos de confianza y difícües que de-
sempeñó. 
i 
Resoluciones del Ministerio de Ultra-
mar recibidas en el Gobierno General 
por el vapor correo nacional Alfonso 
X I I I : 
GOBERNACION. 
Aprobando la prórroga concedida al 
concesionario de la red telefónica de 
Matanzas. 
Desestimando la petición [de D. Pe-
dro Cordero Almanza, sobre' su ingre-
so en el Cuerpo de Comunicaciones. 
Aprobando la baja definitiva del te-
legrafista D. Guillermo Pons. 
Declarando cesante á D. Cecilio Ay-
Uon, Secretario electo de la Audiencia 
Territorial de Cebú. 
Nombrando á D. Juan de la Cruz 
Cisneros, Presidente de Sala de la Au-
diencia de Matanzas, para la plaza de 
Presidente de la Audiencia Territorial 
de Cebú. 
Nombrando para la plaza de Magis-
trado de la Audiencia de Cebú á D. Pe-
dro Villar. 
Declarando cesante á D. Pedro Mu-
ñoz Sepúlveda, Presidente electo de la 
Audiencia de Cebú. 
Disponiendo el cambio de destinos 
entre D. José Aurelio Pesino? Juez e-1 
lecto de Batanes y D. Francisco Sau-
mer. Juez de Guantánamo. 
Nombrando á D. Luis Pino Secreta-
rio de Gobierno de la Audiencia de 
Cebú. 
Nonbrando á D. Angel Acosta para 
el Juzgado de Primera Instancia de 
Guanabacoa. 
Translada,ndo al Juzgado de Prime-
ra Instancia de Baracoa, á D. Manuel 
F. Manduley. 
Nombrando para la Promotoría Fis-
cal de Pampanga á D. José Ferrer y 
Parrilla. 
Concediendo licencia por cuatro me-
ses, por enfermo, á D. Aurelio L. A l -
buerne. Registrador de la Propiedad 
de Puerto Príncipe. 
Aprobando el anticipo de licencia 
concedido al profesor de pintura D. 
Valentín Sauz. 
Idem la licencia concedida á D. Ma-
riano Gaspar, Catedrático de lengua 
hebrea. 
Dejando sin efecto el nombramiento 
interino, del Catedrático del Instituto 
de la Habana, á favor de D. Joaquín 
Rodríguez. 
Dejando sin efecto el nombramiento 
de D. Benjamín Rodríguez, Catedráti-
co de Inglés. 
Admitiendo la renuncia que de su 
cargo de Catedrático de Historia Uni-
versal presentó D. Rafael Fernández 
de Castro. 
Nombrando para la plaza de Secre-
tario de Gobierno de la Audiencia Te-
rritorial de Santiago de Cuba, á D. An-
tonio Alvaro Martínez. 
Idem para ídem del Juzgado de Pri-
mera Instancia de Guantánamo, á D. 
Francisco Saumer. 
Nombrando para Magistrado de la 
Audiencia de Mayagüez, á D. Manuel 
Velazco Bergel. 
Idem ídem de la Habana á D. Adol-
fo Astudillo. 
Idem de Juez de Primera Instancia 
de Belén, á D. Agustín Martínez, 
Idem para el cargo de Teniente Fis-
cal de la de Matanzas, á D. Tomás B. 
Carrasco. 
Idem Magistrado de la de Pinar del 
Río, á D. Urbano Godoy y Alvarez. 
Idem para Presidente de la de Ma-
tanzas, á D. Carlos Quintín de la To-
rre, 
Idem ídem para idem de Puerto Prín-
cipe, á D. Ramón Alvarez Soto. 
Idem Juez del distrito Norte de San-
tiago de Cuba, á D. Francisco Vasco y 
Vasco. 
Trasladando al Juzgado de Primera 
Instancia del distrito Norte de Matan-
zas, á D. Enrique Babé y Valdés. 
Nombrando para la plaza de Secre-
tario de Gobierno de la Audiencia de 
Matanzas, á D. Cecilio Ayllon. 
Trasladando al Juzgado de Primera 
Instancia de Manzanillo, á D. Santiago 
go Ledo y García. 
Dejando sin efecto el nombramiento 
de Gobernador Civil de Puerto Prínci-
pe de D. Enrique Oapriles y Osuna, y 
nombrando para el cargo anterior á D. 
Angel González Nandín. 
Declarando cesante á D. Joaquín 
Santa Cruz, Oficial 2? del Gobierno de 
Región Occidental, y nombrando en su 
lugar á D. Valentín Fernández Vigue-
ras. 
Declarando cesante á D. Carlos San-
cho y Balbí, Jefe de Negociado de se-
gunda clase de la Sección Central de 
Gobierno y Archivo General, y nom-
brando en su lugar á D. Gervasio Ca-
sañas. 
Declarando cesante á D. Andrés Mi-
ralles, Secretario del Gobierno Regio-
nal de Matanzas. 
Nombrando á D. Lucas Avendafio 
para el puesto anterior. 
Declarando cesante á D. Enrique 
Valdelomar, Secretario del Gobierno 
de Santa Clara. 
Nombrando en su lugar á D. Vicen-
te Martín Cuesta. 
^ Declarando cesante á D. Miguel Man-
jón. Secretario del Gobierno Regional 
de Santiago de Cuba, y.nombrando en 
su lugar á D. Félix López Calle. 
Declarando cesante á D. Alfonso 
Bustos, Secretario de la Junta de Co-
lonización, y nombrando en su lugar á 
D. Constantino Vallín. 
Trasladando al Gobierno de Puerto-
Príncipe á D. Manuel Muñoz, Secreta-
rio del Gobierno de Pinar del Rio. 
Nombrando en comisión á D. Adria-
no Graiño, para la Secretaría del Go-
bierno Provincial de Pinar del Rio. 
Trasladando á D. Ramón Calvo á la 
plaza de oficial tercero del Gobierno de 
Santa Clara. 
Nombrando á D. Liüs Azcárate y Fe-
rrer para la plaza de Jefe de Negocia-
do de 3* clase, de la Sección Central y 
Archivo general. 
Resolviendo en sentido favorable lo 
solicitado por D. Julio P. Durege, res-
pecto de que se le tenga por consecio-
nario de los baños de San Diego. 
Aprobando la concesión y autoriza-
ción del Gobierno General, sobre cons-
trucción de una casa almacén y mue-
lles, solicitado por D. Jerardo Geláts 
en Santiago de Cuba. 
Idem idem sobro una vía férrea de 
servicio particular solicitado por D. 
Cirilo González, desde Cárdenas á Via-
mones. 
Autorizando á este Gobierno Gene-
ral para poner los ceses definitivos en 
los destinos á todos los funcionarios 
encargados del servicio de investiga-
ción. 
Concediendo los honores de Jefe de 
Administración á D. Enrique Lluria y 
D. Enrique Fernández. 
Aprobando el nombramiento interino 
de Director del Instituto de Pinar del 
Rio. 
Concediendo el título de Ilustre al 
Colegio de Abogados de Santa Clara. 
H A C I E N D A . 
Autorizando el pago de haberes á los 
empleados temporeros del Ramo de 
Loterías. 
Declarando cesante á D, Ramiro Ló-
pez, oficial 3? de Investigación. 
Idem á D. Luis Ma Sierra, de la de 
Atrasos. 
Idem á D. Juan Morales, Jefe de Ad-
ministración de 3* y del Negociado de 
Aduanas de la Sección Central. 
Declarando cesante á D. Fernando 
Almanza, oficial tercero de la Sección 
Central de Hacienda, y nombrando en 
su lugar á D. Benigno Calahorra. -
Declarando cesante á D. Ildefonso 
Ballesteros, oficial tercero de la Inter-
vención general del Estado, y nom-
brando en su lugar D. Octavio Campos: 
Declarando cesante á D. José Badía, 
oficial cuarto de la Subalterna de Guan-
tánamo, y nombrando en su lugar á D. 
Castor Acevedo. 
Declarando cesante á D. Guillermo 
Herrera, Jefe de Negociado de la A-
duana de la Habana, y nombrando en 
su lugar á D. Francisco A. Pulgarón. 
Declarando cesante á I ) . JnSán Or-
tiz, oficial cuarto de la Aduana de Sa-
gua, y nombrando en su lugar á D. Ju-
lio Dávila y Vázquez. 
Declarando cesante á D. Miguel Gó-
mez Quintero, oficial segundo de la 
Central de Hacienda, y nombrando en 
su lugar á D. Joaquín López. 
Declarando cesante á D. Fernando 
Mazorra, oficial cuarto Vista de la A-
duana de la Habana, y nombrando en 
su lugar á D. Juan de Dios Amós. 
Declarando cesante á D. Arturo de 
la Muela, Jefe de Negociado de según 
da clase de la Sección de Atrasos, 3 
nombrando en su lugar á D. Felipe Ló 
pez Valdesmoro. 
Declarando cesante á D. Francisco 
Coll, oficial cuarto de la Intervención 
de Santiago de Cuba, y nombrando en 
su lugar á D. Santiago López Cano. 
Declarando cesante á D. Carlos Pi-
neda, Jefe de Negociado de la Ordena-
ción de Pagos, y nombrando en su lu-
gar á D. Leopoldo Ortiz y Pí. 
Declarando cesante á D. Miguel Au-
dux, oficial cuarto de la Intervención 
del Gobierno de Matanzas, y nombran 
do en su lugar á D. Martín Caimán. 
Declarando cesante á D. Mariano Ji 
ménez. Jefe de Negociado de tercera 
clase de la Subalterna de Cárdenas, y 
nombrando en su lugar á D. Isidro Fe 
rrer y Checa. 
Declarando cesante á D. Rafael Me 
nóndez, oficial tercero del Gobierno de 
Santa Clara, y nombrando en su lugar 
á D. José Vinent y Valiente. 
Declarando cesante á D. Domingo 
Serés, oficial tercero Vista de la Adua-
na de la Habana, y nombrando en su 
lugar á D. Manuel Salgado. 
Declarando cesante á D. Juan Ma 
nuel Gil, oficial cuarto de Contribucio 
nes, y nombrando en su lugar á D 
Faustino de la Villa. 
Declarando cesante á D. Alfredo 
García, oficial primero de la Sección 
Administrativa del Gobierno de Pinar 
del Río, y nombrando en su lugar á 
D. Antonio Paradela. 
Declarando cesante á D. Joaquín 
Julián Cabronero, oficial cuarto, vista 
de la Aduana de la Habana, y nom-
brando en su lugar á D. Arturo Fer-
nández Alegre. 
Declarando cesante á D. Florencio 
Nulla, Abogado del Estado del Gobier-
no Regional do Santiago de Cuba, y 
nombrando en su lugar á D. Arturo 
Rabié. 
Declarando cesante á D. Carlos Po-
lledo, oficial cuarto del negociado del 
Timbre, y nombrando en su lugar á 
D. Francisco Cajigas. 
Declarando cesante á D. Severino 
González, oficial cuarto del Gobierno 
Provincial de Pinar del Río, y nom-
brando en su lugar á D. Roque Ló-
pez. 
Declarando cesante á D. Juan Anto-
nio Vinent, Jefe de negociado de pri-
mera clase déla Principal de Santiago 
de Cuba, y nombrando á D. Angel Mo-
rrares. 
Declarando cesante á D. Juan Coll, 
oficial tercero del Gobierno Regional 
de Cuba, y nombrando en su lugar á 
D. Juan Cabezas. 
Declarando cesante á D. César Mar-
tínez Cadrana, Inspector de la Adua-
na de la Habana, y nombrando en su 
lugar á D. Rafael Pacheco. 
Declarando cesante á D. Ricardo La 
Chica, Jefe de Negociado de primera 
clase del Gobierno de Matanzas, y nom-
brando en su lugar á D. José Cañiza-
res. 
gues?—le dijo.—Has interrumpido brus-
camente el género de vida tan higiénico 
y sano que allí hacíamos. Apenas pa-
seas, no haces ningún ejercicio, y sobre 
todo, ¿no te parece que aquí nos perte-
cemos menos el uno al otro? 
Diciendo estas palabras se arrodilló 
ante su marido con la cabeza inclinada 
hacia él y mirándole con aquellos cla-
ros y serenos ojos en que brillaba toda 
la castidad de su amor. 
Rolando se estremeció. 
—¿Dejar á París? ¡No, no, jamás! 
Después, á fin de que ella no extra-
ñase su respuesta, añadió: 
—Es decir, por ahora, no. Es ver-
dad que me siento algo indispuesto; pe-
ro este malestar es pasajero. Además, 
aquí pueden observar mejor los médi-
cos el curso de mi enfermedad, y si se 
agravase, no estarías sola, porque ten-
dríamos á nuestro lado á Alicia, y esto 
me tranquiliza 
Florencia volvía el rostro á otro lado 
á fin de ocultar las lágrimas que hu-
medecían sus ojos. Comenzaba á expe-
rimentar alguna inquietud. ¿Acaso Ro-
lando estaría enfermo de peligro? En 
nada se parecía aquel hombre nervioso 
asustadizo y atormentado siempre por 
sus males, al joven enamorado, culto y 
cortés que conoció en otro tiempo. Cu-
bría de besos la mano de su esposo, y 
con voz armoniosa que vibraba como 
una dulce músiea: 
—-¡Tú no eres feliz!—le decía.—¡Oh! 
¡No lo niegues! Leo claramente en tu 
mirada y adivino todos tus pensamien-
tos. Hay en tu interior un no se qué 
amargo y doloroso que escapa á mi 
penetración. Me scultas un secreto, 
pero ya sabré adivinarlo. 
Rolando hizo un brusco movimiento 
á impulsos del terror que experimenta-
ba. ¿Dudaría Florencia de él? ¿No 
pudiera suceder que la casualidad la 
hubiese puesto en relación con Che-
vrin y que la hubiera referido exacta-
mente lo mismo que á su hermana A l i -
cia? Esforzóse por acallar aquel terror 
naciente, estuvo acariciando á Floren-
cia, calmando poco á poco su inquietud 
y adormeciéndolas con esas enamora-
das frases que tan dulcemente resuenan 
en el oido de una mujer; pero, cuando 
observó que so iba tranquilizando, co-
menzó á trazar planes y proyect os pa-
un porvenir no lejano. 
¿Porqué no habían de emprender 
ambos el largo viaje por mar que los 
médicos le jaconsejaban? Hablaron lar-
gamente de aquellos mágicos países á 
donde vuela el pensamiento como en 
alas de un ensueño. ¿No era este viaje 
uno de los proyectos que tenían antes 
de su matrimonio? ¡Qué placer sería 
el ir lejos, muy lejos, á través de la mi-
tológica India ó de la China misterio-
sa, y recorrer aquellas desconocidas 
ciudades, solamente descritas por atre-
vidos exploradores! 
Empero si la confianza renacía en el 
corazón de la joven. Rolando se sentía 
horriblemente angustiado. Durante toda 
Declarando cesante á D. Pedro Se-
daño, Jefe de Negociado de segunda 
clase del Timbre y Loterías, y nom-
brando á D. Federico Saenz Cubera. 
Declarando cesante á D. Ernesto 
Gabinet, Jefe de Negociado de tercera 
clase de Pinar del Río, y nombrando 
en su lugar á D. Emilio Alvarez. 
Declarando cesante á D . Guillermo 
Castelví, oficial primero Interventor 
del Gobierno de Santa Clara, y nom-
brando en su lugar á D, Luis Ramos 
Izquierdo. 
Declarando cesante á D. Texifonte 
Gallego, Jefe de Negociado de tercera 
clase de la Sección Temporal de Atra-
sos, y trasladando á la plaza anterior 
á D. José Flores. 
Declarando cesante á D. Pedro Mai-
rata, oficial segundo del Gobierno de 
Puerto Príncipe, y nombrando en su 
lugar á D. Andrés Llaf. 
Nombrando á D. Manuel Martínez, 
oficial cuarto de la Aduana de Trini-
dad. 
Id . á D. Cristóbal Contreras, oficial 
tercero de la Sección Administrativa 
del Gobierno Regional de la Habana. 
Id . á D. Pedro Valls, inftéprete de la 
Aduana de la Habana. 
Trasladando á D. Jesús Cobián á la 
plaza de oficial quinto de la Interven-
ción General de Hacienda. 
Idem á D, Esteban San Martín, á la 
de oficial quinto de la Intervención de 
Santa Clara. 
Nombrando á D. Ernesto Mendoza 
oficial cuarto de la Sección Adminis-
trativa del Gobierno Regional de la 
Habana. 
Idem á D. Cándido Monares, Jefe de 
Negociado de tercera clase, Interven-
tor del Gobierno Regional de Matan-
zas. 
Idem á D. José Jaén, Jefe de Nega-
ciado de segunda clase de la Sección 
de Atrasos. 
Trasladando á D. Emilio Puig á la 
plaza de oficial segundo Guardalmacén 
de la Aduana de la Habana. 
Nombrando á D. Ramón Toca oficial 
primero Vista de la Aduana de la Ha-
bana. 
Idem á D. Fernando Corradi Jefe de 
Negociado de segunda clase de la In-
tervención General en la Sección Cen-
t r a l de Hacienda. 
Trasladando á D. León de León á la 
plaza de oficial primero del Negociado 
de Aduanas de la Sección Central. 
Nombrando á D. Ignacio Almagro 
oficial segundo de la Sección Adminis-
trativa del Gobierno de Santiago de 
Cuba. 
Idem áD.Rafael Guariamino,oficial 
segundo de la Sección Administrativa 
del Gobierno de Santa Clara, 
Idem á D, Pedro Lópe.z Trigo Jefe 
de Negociado de segunda clase de la 
Aduana de la Habana. 
Idem á D. Camilo Marín oficial pri-
mero vista de la Aduana de la Ha-
bana. 
Trasladando á D. Briccio Caramés á 
la plaza de oficial tercero del Gobierno 
de Puerto Príncipe. 
Nombrando á D. Antonio García 
Morales oficial segundo Contador de la 
Aduana de Cienfuegos. 
Idem á D, José Verdú oficial prime-
ro de la Ordenación de Pagos. 
Idem á D. José Gaviria Jefe de Ad-
ministración de primera clase de la 
Sección Temporal de Atrasos. 
Disponiendo que todos los funciona 
ríos, que se hallen sirviendo destinos 
en comisión, vuelvan á desempeñar 
aquellos para que han sido nombra-
dos. 
Real Decreto trasladando en comi-
sión á la plaza de Jefe de Administra-
ción de tercero clase. Jefe del Negocia-
do de Aduanas de la Sección Central, 
á D. Ricardo Cubells. 
Nombraudo á D. Guillermo Gidal 
oficial tercero de la Sección Temporal 
de Atrasos. 
Idem á D. Federico Gil Interventor 
de la Sección Adjrdiiistrativa do San-
tiago de Cuba. 
Idem á D. Fernando Foxas, oficial 
tercero del Tribunal Contencioso Ad-
ministrativo de Filipinas. 
Trasladando á D. Juan Ignacio Mo-
rales á la plaza de Jefe de Negociado, 
auxiliar mayor de la Secretaría del Mi-
nisterio de Ultramar. 
Suprimiendo la Inspección General 
de Investigación de Bienes del Estado. 
Trasladando á D. Pedro Benard á la 
plaiza de oficial quinto de la Interven-
ción de Pinar del Río. 
Aprobando cesantía y declarando 
cesante á D. Alejandro Tomás. 
En Junta general de elecciones efec-
tuada en el día de ayer en la Secreta-
ría de gremios de la Habana, han sido 
elegidos para formar la Directiva del 
"Centro de dueños de carretones", los 
Sres. siguientes: 
Presidente: D. Miguel Díaz. 
Vicepresidente: D. Julián Azcue. 
Secretario: D. Juan Menéndez. 
Tesorero: D. Narciso García. 
Vocales: D. Ventura Vía, D. Victo-
rio García, D. Antonio Pérez, D. Ra-
món Diaz, D. José Piñón y D. Nicasio 
Cabillas. 
Suplentes: D. Martín Adures; D. Jo-
sé Gómez, D. Vicente Elejalde y don 
Manuel Alberto. 
NOTICIAS COMERCIALES. 
Por la Secretaría del Círculo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Kueva York 2 de febrero. 
Mercado, quieto y sostenido. 
Centrífugas polarización 96 á 3 | cents. 
costo y flete. 
Mercado Londres abatido. 
Azúcar remolacha 88 anáfisis á 14-3. 
CANJE DE BILLETES. 
Ayer se efectuaron en el Banco Español 
las siguientes operaciones de canje: 
Btes. de Total. 
mm A y RESÉ 
Si se llevan á la práctica los proyec-
tos que E l Liberal ha atribuido al ge-
neral López Domínguez, en el año ac-
tual pasarían á la escala de reserva los 
generales siguientes: 
Tenientes generales.—Sauz, Palacios, 
O'Ryán, Morales de los Ríos, Gonzá-
lez, Goyeneche, Colomo, Moreno del 
Villar, Sanchíz, Araoz, López Pinto, 
Velasco y Esponda. 
Generales de división.—Crespo, Cas-
tro López, Olivares, Alameda, Pache-
co (D. José), Assin, Moreno (D. Marti-
niano). Herrera Dávila, Ceballos, Es-
calera, Tuero, Caramés, Puigmolto, O-
tero, Sánchez, Castro y Denis. 
Generales de brigada.—Navarro (don 
Miguel), Verdugo, Valencia, Mendicu-
tí (D. Felipe), Carrascosa, Cifuentes, 
Salvado, González de la Torre, Loba-
rinas. Castro (D. Salvador), Cano, Diaz 
Moreno y Hurtado. 
5 es. 
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11.050 $ 168.036.10 $ 66.222.86 
Sección extraordinaria: 
Contra Saturnino y Dionisia Cardús, por 
estafa,—Defensores Dr. Bustamente y Ldo. 
Portillo.— Procurador Valdós Hurtado,— 
Juzgado del Oeste.—Secretario Ldo, La To-
rre. 
ADUANA DELA HABANA. 
RECAUDACIÓN. 
Fesos. Cts. 
D I A 3 . 
Se dió cuenta de un oñcio del Direc-
tor del Canal de Albear remtiendo el 
certiñeado de avalúo número 91 por 
obras efectuadas, ascendente á $17,918 
91 cts., y se acordó aprobar el pago dis-
puesto por la Alcaldía, 
Se dió cuenta de una instancia del 
representante de la Sociedad contratis-
ta del Canal de Albear haciendo méri-
tos de los salideros de agua que pro-
vienen de roturas de las antiguas cañe-
rías, contrayéndose asimismo á las ro-
turas de las cajas telescópicas, y se 
acordó que pase á informe de la Direc-
ción del Acueducto. 
Se dió cuenta de una moción del se-
ñor Joglar proponiendo la concesión 
de medallas de oro á los Jefes y oficia 
les de Bomberos Municipales y de Co-
mercio que se distinguieron en la ca 
tástrofe de 17 de mayo de 1890, y se 
acordó que pase á informe del señor 
Inspector de Bomberos. 
Se dió cuenta de un oficio del Alcai-
de la cárcel proponiendo la reducción 
del personal y aumento de sueldo dé-
los escribientes y so acordó que se ten-
ga presente cuando se discutan los pre-
supuestos del próximo ejercicio. 
A moción del señor Joglar se acordó 
que por quien corresponda se nombren 
los Inspectores que previene la Tarifa 
del Subsidio industrial para que vigi-
len y den cuenta de los ómnibus que no 
tienen satisfecho el impuesto y las ca-
rretas que lo satisfacen como carreto-
nes. 
Se dió cuenta de una instancia de 
don Angel Alonso pidiendo el abono 
do las aceras colocadas en los cuatro 
costados del Mercado de Cristina, as-
cendente á $1213 22 cts. y se acordó 
acceder á lo solicitad©. 
i i»ia!>— 
NOTICIAS JUDICIALES 
la noche, víctima de su pertinaz insom-
nio, pertenecía tendido en un camapé ó 
paseando lentamente por suhabitación. 
Tenía miedo á Francisco Chevrin, pero 
un miedo nervioso, absurdo é inmotiva-
do. E l aventurero que aparecía ahora 
de una muñera tan inesperada, era pa-
ra él, no tan solo la evocación del re-
cuerdo de su crimen, sino también una 
perpetua amenaza de castigo. 
¿Qué haría para desembarazarse de 
aquel hombre 1" La muerte de Mrs. Bea-
dish le mostraba claramente la senda 
que era preciso seguir. 
Suprimiendo á aquella mujer viciosa, 
inútil y malvada, había asegurado su 
propia felicidad y la de su familia, y 
suprimiendo al antiguo coio-boy, obede-
cería á la misma necesidad. Este crimen 
era lógica consecuencia del anterior, 
fatal deducción que inevitablemente se 
imponía. Después, Eolando se suble-
vaba contra estos mismos pensamien-
tos. ¿Para qué ocuparse,—decía en su 
interior,—de ese ínfimo ser perdido en-
tre la multitud? ¿Qué podía contra él? 
Lé había acusado á él, á Eolando, en 
su conferencia con Alicia, y ésta había 
expulsado vergonzosamente al calum-
niador de su hermano. Poco importaba 
que para acusarle de nuevo, se dirigie-
se también á Florencia, puesto que la 
esposa no había de ser menos incrédu-
la que la hermana; pero, á pesar de to-
dos estos razonamientos. Rolando con-
tinuaba sintiéndose atormentado. Ex-
perimentaba algo como elpreseutimien. 
Día 3 de febrero $ 21.G2G 01 
CRONICA GENERAL. 
Los señores Bancos y López, Manuel 
Valle y compañía, Fernández, Corral y 
compañía, H . Upman y compañía fa-
bricantes de tabacos de esta capital y 
el señor don Gumersindo García Cuer-
vo, de Santiago de las Yegas, han sido 
los primeros industriales que se han 
dirigido á la Cámara de Comercio soli-
citando local para exhibir sus produc-
tos en la Exposición de Chicago. 
—En la Junta celebrada en Cienfue-
gos por la Sociedad de Socorros Mutuos 
de Licenciados del Ejército el 8 del pasa-
do, se ha nombrado la siguiente Direc-
tiva : 
Presidente honorario: D. Patricio 
Castaño. 
Vice Presidente honorario: M. Rafael 
R. Morini. 
Presidente activo: Ldo. D. Lutgardo 
de la Torre. 
Vice: D. Miguel Martínez. 
Secretario Contador: D. Ricardo D. 
Torres. 
Vice: D. Tomás García. 
Tesorero: .D. Luis López Bachiller. 
Vocales: D. Juan Vaquero. 
D. Antonio F. Bermudez. 
" Juan Ubeda. 
" Florencio Mojonero. 
" Juan Pujols. 
" Francisco Contó. 
Suplentes: D. José Hormilla, 
D. Clemente Parga. 
" Domingo Salazar. 
" Francisco Lara. 
—En Junta General ordinaria cele-
brada por la sociedad de socorros mu-
tuos uLa Prosperidad" con fecha 29 de 
enero último en los salones del "Centro 
Asturiano", han sido nombrados para 
formar la Directiva de la misma du 
raute el presente año los señores si-
guientes: 
Presidente, D. Antonio González 
Mora. 
Vicepresidente, D. Jaime Julí. 
Tesorero, D. Felipe Cert. 
Vicetesorero, D. Marcelino de la Fuen-
te. 
Secretario-Contador, D. Angel deRa-
dillo. 
Vicesecretario, D. ÍTéstor Quintero. 
Conciliarios: D. Aniceto Dujo, don 
Nicasio Grado, D. Ramón Catalá, don 
Miguel Valdés, D. Manuel López Bu-
janda y D. Antonio Regó Peña. 
Suplentes: D. Francisco Robert, don 
Marcelino Yáflez, D, Pedro Campillo, 
don Francisco Moreno, D. Camilo Fer 
nández y D. Juan Pérez. 
COREÍO"ÑACIONAL. 
Los periódicos de Madrid que recibi-
mos por el vapor-correo Alfonso X I I I , 
alcanzan en sus fechas al 19 de enero. 
He aquí sus principales noticias: 
Del 17. 
C O M U N I C A C I O N . 
E l Excmo. Sr. Presidente de esta Audien-
cia ha l ibrado una comunicac ión á las Salas 
respectivas do dicho Tr ibuna l , p a r t i c i p á n -
doles que el I lustre Colegio de Abogados 
le ba comunicado que la Junta de Gobierno 
de dicho Coiegio ha dado de baja por ha-
llarse comprendido en el inciso 3? del ar-
ticule 11 de los Estatutos á los 25 letrados 
que menciona con el fin de que se den las 
ó rdenes oportunas para que no se les admi-
ta en el ejercicio de la profesión, 
D E C R E T O . 
Del Minialerio ele Ul t ramar so ha remi t i -
do al Sr. Presidente de esta Audiencia una 
comunicac ión en la que so expresa que en 
el expediento promovido con motivo de la 
instancia elevada en solicitud de indul to de 
la pena de diez y siete años , cuatro meses y 
un d ía de cadena temporal, que la Audien-
cia delaHabanaimpuso á Alejandro Pensón 
y Tejada en causa seguida por el delito de 
falsificación de moneda, S. M , el Rey D , A l -
fonso X I I T y en su nombre la Reina Regen-
te del Reino conmuta dicha pena por l a de 
igual tiempo do e x t r a ñ a m i e e t o de todos los 
dominios españoles 
D E L . T R I B U N A l i S U l ' K E S I O . 
Por el vapor correo .áZ/b^so XJJZque en-
tró oyer en puerto, so han recibido del T r i -
bunal Supremo de Justicia las siguientes 
resolncionss; 
Civiles.—Declarando la Sala 3" caducado 
y perdido de derecho, con las costas, el re 
curso do casación preparado p o r D . J o a q u í n 
Podroso y Vei t ia en autos seguidos contra 
D, L ino Montalvo R o d r í g u e z , sobro pesos. 
—Cert i f icación acreditando haber inter-
puesto ante eso T r i b u n a l D , T o m á s U r b b i -
na recurso de casac ión contra la sentencia 
• betada por la Sala de lo C i v i l de l a A u -
diencia d é l a Habana on autos contra don 
Manuel Cr i s tóba l Rodr íguez sobre pobreza, 
—Carta orden sobre costasen recurso es-
tablecido por D , Juan Federico Centelles, y 
Acuse de antecedentes on el recurso de 
casac ión , que por infracción de ley p r e p a r ó 
D. Josó Luis Reus, contra la sentencia dic-
tada en causa contra Benito Alvarez , por 
hur to , 
C 0 3 I P E T £ N C I A . 
El miércoles , 8 del actual, so v e r á n en la 
Sala do lo Civ i l dos competencias; una entre 
loa juzgados de Guerra y de primera instan-
cia de Guanajay sobre conocer do l a causa 
seguida contra los morenos Francisco U l -
piano y Sixto Toca, por robo y escalamien-
to en la t ienda del ingenio "Santa Teresa", 
y otra entro el juzgado de pr imer^ins tancia 
de Alfonso X I I y el de Guerra sobro el co-
nocimiento d é l a causa instruida por robo al 
as iá t ico Gregorio Rivero, 
JUICIOS ORAIiES. 
SESAI-AMIKNXOS PARA EL 4, 
Sección Ia 
Contra D , Fernando Coto Mora t , por ho-
micidio,—Defensor Ldo . L a n c í s , — P r o c u r a -
dor Mayorga,—Juzgado de l a Audiencia, 
—Contra el pardo Manuel P e ñ a G u z m á n , 
por robo. Defensor Ldo , Ortiz,—Procurador 
Villanueva.—Juzgado do l a Audiencia. 
Es Secrotario em ambos juicios el Ldo , L a 
Torre , 
SeociÓ7i2* 
Contra D . Federico Giraud, por allana-
miento.—Defensor Ldo . Chaple.—Procura-
dor Sterling.—Juzgado del Oeste, 
—Contra D , Mar iano F e r n á n d e z , por le-
siones.—Defensor Ldo . Llanto,—Procura-
dor Vil lar ,—Juzgado del Oeste, 
Es Secretario cu ambos juicios el Doctor 
M o r a . 
La combinación de secretarios para 
los gobiernos de la isla de Cuba es la 
siguiente: D. José Gómez Acebo, para 
la Habana; D. Félix López Calle, para 
Santiago de Cuba; D. Lucas L. Aven-
daño y Silva, x)ara Matanzas; D. Ma-
nuel Muñoz líepiro, para Puerto Prín-
cipe; D. Adriano Graiño, para Pinar 
del Rio, y D. Vicente Martín Cuesta, 
para Santa Clara. 
—Hoy publica la Gaceta, el decreto 
suspendiendo el concurso para la cons-
trucción de los diques secos de Carta-
gena y Cádiz. 
En la parte dispositiva se compro-
mete el gobierno á anunciar oportuna-
mente nuevos concursos en la forma 
que estime más conveniente al indica-
do objeto. , 
Se reconoce en el preámbulo del de-
creto que el dique flotante de Cartage-
na no basta á las necesidades actuales, 
y que el aplazamiento del concurso pa-
ra construir el dique seco en diQha lo-
calidad, no puede ir más allá del tiem-
po absolutamente preciso para revisar 
las cláusulas del concurso anunciado 
para el dia 24 del actual. 
Se considera también necesaria la 
construcción del dique seco en la Ca 
rraca; pero teniendo en cuenta que hay 
diques antiguos para buques de porte 
mediano y que apenas está iniciada la 
limpia de los caños, se cree que convie-
ne proceder con mayor parsimonia pa 
ra conocer la eficacia del sistema adop 
tado en dicha obra. 
Por estas razones, estima el gobierno 
que la demora no es perjudicial, pues 
de todas suertes el dique podrá estar 
terminado antes que la limpia de los 
caños permita á los grandes buques lie 
gar hasta el sitio del emplazamiento. 
—El Consejo de ministros duró cerca 
de cuatro horas, y terminó á las nueve 
y media de la noche. 
Los que esperaban graves disiden-
cias con motivo del examen de las re-
formas del general López Domínguez, 
tuvieron que aplazar las emociones pa-
ra otro dia. 
¿Hubo paz octavian a?—preguntó un 
periodista al Sr. Gamazo, y el señor 
miidstro de Hacienda contestó:—¿Por 
qué había de haber guerra? 
—Pues por Guerra se creía que no 
habría paz—repbcó el periodista. 
El Sr. Gamazo manifestó que al Con-
sejo se habían llevado los decretos que 
reorganizan el ministerio de la Guerra 
y la Junta consultiva, y que la cuestión 
verdaderamente esencial consistía en 
lograr economías al redactar los nue-
vos presupuestos parciales. 
Poco después de terminar el Consejo 
se facilitó á la prensa la siguiente nota 
oficiosa: 
"En consideración á la conducta del 
Banco de España en la negociación de 
los pagarés del Tesoro que le ha entre-
gado el ministerio de Hacienda, el Con-
sejo acordó prorrogarle el plazo para 
la negociación de la décima parte de la 
deuda amortizable que retuvo en la ne-
gociacióji de 11 de julio de 1891, enten-
diéndose que cuando el tipo de cotiza-
ción exceda del de emisión, realizase la 
cantidad correspondiente al plazo pro-
rrogado y el que inmediatamente ven-
za. 
A propuesta del ministro de Ultra-
mar, se acordó aconsejar á S. M . el in-
dulto del resto de condena á un reo, do 
conformidad con el dictamen del Con-
sejo de Estado. 
E l ministro de la Guerra dió cuenta 
de varios expedientes, que fueron favo-
rablemente despachados. 
Leyó dos decretos reorganizando el 
ministerio y la junta consultiva, que 
fueron aprobados. 
E l ministro de Fomento sometió al 
Consejo, y este despachó según sus 
propuestas, varios expedientes, entre 
ellos uno relativo al ferrocarril de Can-
franc, que pasa al ministerio de Estado 
para la oportuna uegociación con Fran-
cia. 
Abórdase luego con toda su integri-
dad el asunto principal del Consejo, 
que era fijar las bases de los futuros 
presupuestos. 
Se deliberó ampliamente, usando dé-
la palabra cada uno de los ministros, y 
quedó acordado que la inexcusable ni-
velación de los gastos y los ingresos se 
obtendrá por mitad, reduciendo los pri-
meros y reforzando los segundos. 
* 
• * 
La reorganización del Ministerio de 
la Guerra tiene por base desembarazar 
los asuntos de multitud de trámites in-
necesarios, poner los cuerpos de ejérci-
to que han de organizarse en contacto 
con el ministro por medio de secciones, 
y llevar á un centro consultivo, que 
sustituirá á la junta que actualmente 
existo, muchos de los asuntos que aho-
ra resuelven algunas de las inspeccio-
nes generales. 
La reorganización del ministerio de 
la Guerra resulta análoga á la de Mari-
na. 
En el proyecto del ferrocarril do 
Canfrac se han introducido variaciones 
que afectan al túnel internacional que 
ha de iierforar el Pirineo, y al emplaza-
miento de la última estación española. 
El gobierno acordó excitar el celo de 
nuestro embajador en París para que 
active las oportunas negociaciones. 
Cada ministro trazó sus planes de c-
conomías en vista de hallarse decidido 
el Sr. Gamazo á cumplir el compromiso 
de honor del partido liberal, de presen-
tar los presupuestos de 1S93-94 con una 
indiscutible nivelación. Todos so mos-
traron propicios á coadyuvarr la obra 
patriótica hasta donde sea posible. 
Los ministros de Guerra y Marina es-
tuvieron conformes con esta aspiración 
del Sr. Gamazo, y ofrecieron favorecer 
el pensamiento de la nivelación con Ja 
redución de gastos que puedan entra-
ñar las reformas quo proyectan en di-
versos servicios. 
lío llegó el Consejo á determinar la 
cifra dentro de la cual deben contener-
se los gastos del Estado, Ella resulta-
rá después que cada ministro lleve to-
das sus iniciativas á su respectivo pre-
supuesto. 
El Sr. Gamazo excitó á sus compa-
ñeros á que sin levantar mano se ocu-
pasen de este asunto, á fin de tener á 
mediados del mes próximo, con los pre-
supuestos parciales, base segura de 
cálculos para la deseada nivelación. 
—A la hora en que cerramos esta e-
dición para provincias (cuatro de la 
tarde) el estaco del Sr. Cristino Mar-
tos no ha perdido el carácter de inmen-
sa, gravedad que viene acusando desde 
ayer y que hace temer un próximo i"u-
nesto desenlace. 
to de una catástrofeinevitable, y, cuan-
to más pensaba en ello, más sentía la 
necesidad de librar su vida de aquella 
continua amenaza, desembarazándose 
del denunciador que trataba de anona 
darle bajo el peso de su terrible testi-
monio, y Mr. Montfranchet volvía á su 
punto de partida: suprimir á Chevrin, 
Cometido un crimen, ¿es necesario 
cometer el segundo? Olvídase el asesi-
na to, parece que ha quedado oculto y 
enterrado para siempre como la vícti-
ma, cuando repentinamente el crimen 
oculto reaparece y el cadáver enterrado 
resucita. ¿No es ésto lo que se llama el 
dedo de Dios? 
—Soy un insensato,—decía, pasean 
do como un loco por la habitación. Las 
alucinaciones que he padecido en Ca 
nourgues, han desarreglado mi sistema 
nervioso y me ocurren ideas absurdas 
que antes no habría concebido. 
Xo se daba cuenta de que se hallaba 
bajo la influencia de ese impulso enfer 
mizo que los alienistas denominan "la 
depresión ineluncólica." Mandsley ha 
dicho que "los homicidios.... son con 
frecuencia ía obra, de individuos domi-
nados por un principio de melancolía, 
Están muy abatidos, no duermen, y no 
presentan señales de un delirio positi-
vo," Rindiérase ó no Eolando á aque-
llos pensamientos, le era imposible de-
secharlos ni aún por un instante. 
Constituían en él una verdadera ma-
nía de persecución. 
Veía á Francisco Chevrin denuncián-
Del 18. 
Afirma E l Imparcial de ayer que el 
señor ministro de Hacienda dijo en el 
consejo de anteayer que los ingresos 
llegarían con facilidad á 789 millones 
de pesetas. 
Hay en esto un error de importancia, 
según nuestras referencias, porque lo 
que el Sr. Gamazo dijo fué que la re-
caudación probable de los ingresos lle-
aría á G86 millones. 
—Han llegado á nosotros algunas 
noticias relativas al pensamiento del 
general Cervera respecto al citado ins-
tituto militar, que bien merecen un lu-
gar en las columnas de nuestro perió-
dico. 
So dice que la reorganización de la 
infantería de marina tendrá por base 
la supresión de la reserva y la forma-
ción en cada departamento de un solo 
tercio activo con 1,299 plazas. 
Los soldados afectos á dicha reserva, 
llamada á suprimirse, pasarán á de-
pender del ministerio déla Guerra. 
El excedente de jefes y oficiales que 
ha de resultar de esta medida quedará 
en disponibilidad en los departamentos 
con sueldo entero para todos y proba-
bilidades en algunas clases de depen-
der también del ministerio de la Gue-
rra. 
Estos rumores que acogemos pudie-
ran ser objeto de alguna rectificación. 
—Esta noche se reunirá en casa del 
señor Labra la ponencia encargada de 
redactar el manifiesto de los republica-
nos coaligados. 
—Hoy llegó á Madrid la comisión de 
autoridades y vecinos de San Fernan-
do encargada de gestionar la construc-
ción del dique del arsenal de la Carra-
ca. 
Visitarán á los señores ministros de 
Fomento, duque de Almodovar, ex di-
putado Sr. Marenco, ministro de Mari-
na y al presidente del Consejo de mi-
nistros. 
—La comisión de gobierno interior 
de la Eeal Academia de Jurisprudencia 
ha resuelto tributar al cadáver del se-
ñor Martes, ex presidente de esa cor-
poración, los mismos honores que fue-
ron acordados al fallecimiento de los 
señores Alonso Martínez y Silvela (don 
Manuel). 
Del 19. 
La noche de ayer, tristísima para los 
deudos y amigos del Sr. Martes, la pa-
saron todos velando el cadáver, que por 
expresa voluntad no fué amortajado. 
Como estaba en el lecho, cómele sor-
prendió la muerte fué después de em-
balsamado—operación que hizo el doc-
tor Peregrin—envuelto en una sábana 
á guisa de sudario y colocado en un 
modesto ataúd. 
La traslación hasta la Biblioteca dió 
lugar á desgarradoras escenas. 
Los hijos del Sr. Martes, auxiliados 
por algunos amigos de corazón, lleva-
dole ante el universo entero, persi-
guiéndole con amenazas é invectivas y 
arrancándole la engañadora máscara 
que cubría su rostro. ¡Pues, bien! ¡Lo 
mataría! Pero ¿de qué medio se había 
de valer? Era preciso que este segundo 
crimen quedase impune como el prime-
ro. No se asesina tan fácilmente á un 
individuo en pleno París sin ser visto 
por alguno que pueda servir de testi-
go, sin ser sorprendido ó sin excitar las 
sospechas de alguien. ¿Cómo hacerlo 
pues, para herir tan rudamente y con 
tanta seguridad que la víctima muriera 
sin poder hablar, y tan hábilmente, que 
nadie pudiese acusar al culpable? Un 
poco de astucia, bastante audacia, y to-
do estaría concluido. 
Durante la mañana maduró el plan, 
estudiando su lado débil y su aspecto 
favorable, y calculando el peligro que 
iba á correr. Poco á poco su angustia 
disminuyó, y á la hora de almorzar, 
Florencia, encontrándole casi alegre, le 
propuso salir ¡i paseo con ella. 
—Con mucho gusto,—dijo Eolando 
sonriendo.—El médico me ha ordenado 
que haga ejercicio, y es para mí un pla-
cer el seguir sus j)rescripciones acom-
pañado por una joven tan bella como 
Vd., señora. 
Cuando regresaron, tres horas des-
pués, mandó enganchar la berlina y or-
denó á su ayuda de cámara que le tra-
jese todos sus sombreros de verano. 
Eligió un hongo de fieltro de color gris 
que solía lievar cuando cazaba ó reco-
rría los bosques. Vistióse después rá-
pidamente con un traje (ornún, y cuan-
do hubo concluido se contempló en un 
armario de luna. La transformación 
era completa. Parecía un obrero ele-
gante que va en busca de aventuras. 
Satisfecho de su metamorfosis, se acer-
có á la panoplia de armas que estaba 
colgada de la pared, y después de al-
gunas vacüaciones, tomó un cuchillo 
catalán de dos filos. Un cuarto de ho-
ra después, la berlina rodaba á lo largo 
de la avenida de Friedland, dirigiéndo-
se al parque de Monceau. A l llegar á la 
calle de Murillo dió Helando á su co-
chero la orden de que le esperase, y a-
travesó rápidamente el parque. 
Recordaba, haber visto una pequeña 
tienda de sombreros cuyo escaparate 
daba á la de Malesherbes. E l banque-
ro había hallado el pretexto que desea-
ba para probar la coartada en todo 
caso. Después de haber dejado su som-
brero en la tienda, se dirigió tranquila-
mente á casa do Francisco Chevrin. Su 
plan salía á las mil maravillas. Una 
hora más tarde, interrogando con des-
treza á unos y á otros, no tardó en en-
terarse de las costumbres del antiguo 
cow-boy. A l segundo día repitió la 
aventurera expedición, tomando igua-
les medidas para no ser reconocido por 
nadie, y cuando hubo adoptado todas 
sus disposiciones, esperó con paciencia 
la hora elegida. 
(Continua/rá.) 
V 
rou á liombros el ataúd por una empi-
nada escalera que conducía á la Biblio-
teca. 
La Biblioteca, convertida en capilla 
ardiente, no ostenta ricos cortinajes ni 
lujosos tapices. 
Sobre un paño negro está colocado el 
ataúd, en torno del cual varios blando 
nes alumbran tristemente la fúnebre 
estancia, 
A l pie de la caja van depositándose 
las coronas que se reciben incesante-
mente. 
Además de las de la familia, bijos, 
esposa y hermano del finado, liay otras 
d& los señores marqués de Sardoalj 
Caartero, Olivares, Cortina, Montejo, 
Pacheco, secretario particular señor 
Díaz, y mayor del Congreso, que ha 
manifestado deseos de que sea enterra-
da con el cadáver. 
Los telegramas de pésame que vienen 
de toda España son innumerables. La 
reina regente lo envió también con una 
persona de su servidumbre. 
—En Madrid la temperatura máxima 
fué ayer do 705 y la mínima de 0o3; 
una temperatura muy aceptable des-
pués de los pasados rigores. 
Del resto del mundo se sabe muy po-
co porque continuamos incomunicados, 
telegráficamente, con media España y 
con todo el Kortc. 
El servicio de los despachos del ex-
tranjero debe hacerse por correo desde 
la frontera á juzgar por el retraso con 
que llegan los pocos que hemos reci-
bido. 
Según notas de la Central, el servi-
cio directo con Francia y Barcelona su-
fre incomunicación, haciendo escala en 
Zaragoza, con gran retraso. 
El de Portugal, Murcia y Valencia 
se envía por correo. 
El de Coruña, Santander y Bilbao 
hace escala en Yalladolid. 
Sólo funcionan bien los hilos telegrá-
ficos con Andalucía. 
El número de postes derribados por 
el temporal es grandísimo: entre Aran-
juez y Villacañas se sabe que hay 30 y 
en la línea de Zaragoza, 40. Estos da-
tos so refieren sólo á la zona que abra-
za el centro telegráfico de Madrid, que 
en las demás zonas no son menores los 
estragos. 
El correo extranjero que viene en el 
expreso de Francia, no llegó ayer á 
Madrid. 
Los viajeros de París que debieron 
llegar á Madrid en el último sub-ex-
preso, no pudieron pasar de Burdeos 
por el mal estado de la línea francesa, 
á consecuencia de la nieve y los hie-
los. 
En España los trenes llegan á todas 
partes con grandísimos retrasos á cau-
sa de las nieves. 
En San Sebastián y en gran parte 
del Norte continuaba ayer el tempo-
ral. 
De Soria dicen que los grandes ven-
tisqueros que se tan formado en los 
puertos de Onzale y Piqueros, tienen 
interceptado completamente el tránsi-
to, hasta el punió do haber tenido que 
regresar de nuevo á aquella ciudad los 
correos que salieron para Logroíío y 
Calahorra. 
La línea férrea de Madrid á Valen-
cia, interceptada por las nieves, que-
dará expedita hoy según se cree. 
—Con el Ministro de Marina confe-
renció ayer la comisión de San Fernan-
do, compuesta de los señores González 
Valdés, Lazaga, Koldán, Baños, Gutié-
rrez Otero y González de la Torre, y 
presentada por el ex diputado Sr. Ma-
renco. 
La comisión expuso al general Cer-
vera los preliminares de las bases para 
la construcción del dique seco dé l a 
Carraca. 
E l Ministro manifestó á la comisión 
que estudiaría el asunto datenidamen-
to ayudado de una comisión técnica, y 
que resolvería el caso con acuerdo del 
centro consultivo, sin que por ello cre-
yera la comisión quo su pensamiento 
era el desistir á la construcción del di-
que, sino aplazarle hasta asegurarse que 
la linqDia de los caños que hoy se está 
llevando á cabo responderá en su día á 
las necesidades de entrada y salida de 
los buques para el dique que se haya 
de construir. 
E l general Cervera dijo á la comisión 
que les mandaría aviso del día en que 
hayan de volver á enterarse del acuer-
do del Ministerio. 
—No había propósito de celebrar 
Consejo de Ministros hasta hoy; pero 
el deseo de acordar con la mayor am-
plitud posible las honras oficiales que 
han de tributarse al cadáver del señor 
Martos hizo que los Ministros se reu-
nieran ayer para tratar este asunto, a-
cudiendo también á la Presidencia con 
el mismo propósito los señores Pidal y 
Marqués de Sardoal, que hablaron con 
el Sr. Sagasta antes que comenzara el 
Consejo. 
Este no fué tan largo como otros 
días, por eso sin duda es tan breve la 
Nota oficiosa. 
El Ministro de la Guerra dió minu-
ciosa cuenta de un expodiente de indul-
to relativo á un reo condenado á muer-
te por el Consejo de Guerra de Meli-
11a y el Consejo Supremo de Guerra y 
Marina. 
E l Consejo no encontró posibilidad 
de justificar la concesión de la gracia 
de indulto. 
También se acordó á propuesta del 
Ministro de la Guerra; prorrogar hasta 
el 4 de marzo el plazo hábil para la re-
d e n c i ó n á metálico de los reclutas des-
tinados á Ultramar. 
Dió cuenta de la combinación de al-
tos cargos y mandos militares, que filó 
aprobada. 
El Ministro de Gracia y Justicia ex-
puso los antecedentes de un indulto de 
pana leve, que fué concedido. 
El Ministro de Marina leyó dos de-
cretos introduciendo economías en la 
organización de los servicios especial-
mente en el cuerpo de infantería de 
Marina, aprobándose ambos después 
de examinarse prolijamente uno de 
ellos. 
Como se ve, el amable ministro que 
hace de secretario en los consejos, no 
tenía ayer mucha gana de escribir, pe-
ro de todos modos hay que darle las 
gracias por lo que escribió. 
CO MBINACION am,ITAR. 
Es la siguiente: 
El teniente general D. José Laurea-
no Sauz, actual inspector de carabine-
ros, será nombrado presidente de la 
Junta consultiva de Guerra. Presidirán 
las cuatro secciones de dicha junta los 
tenientes generales D.Antonio Moreno 
del Villar, D. Federico Esponda, don 
Fernando Primo de llivera y D. Sabás 
Marín; quedando en situación de cuar-
tel D. Emilio Calleja y D. Joaquín-
Sánchiz, Secretario de la expresada 
junta los generales de brigada D. Celes-
tino Fernández Tejeiro y D. Luis Sal-
vado. 
Los generales de brigada, D. Eliodo-
ro Barbachano será destinado de jefe 
de sección del ministerio y D. Joaquín 
Sánchez Gómez de secretario de la 
Inspección de Guardi Civil en relevo 
de D. Vicente Martitegui que asciende. 
El de la propia clase D. Baltasar H i -
dalgo será nombrado inspector de Ca-
rabineros. 
• « 
El teniente general D. Enrique Bar-
gés será destinado á la capitanía gene-
ral de Aragón, D. Francisco Borreros 
á la de Extremadura y D. José Chin-
chilla á la de Andalucía.. 
E l general de división D. Pedro Gi-
rón, duque de Ahumada, será destina-
do á mandar la primera división orgá-
nica, vacante por defunción del gene-
ral Éodríguez Blanco. 
Será nombrado gobernador militar 
de Avila el general de brigada don Vi -
esnte Eodríguez Ibáñez, en reemplazo 
del de igual clase D. Simón Urruola 
que lo dedesempeña. 
La nueva organizació del ministerio 
de la Guerra comenzará á regir desde 
el día 1? del próximo mes de febrero. 
Hoy se extenderán los decretos y 
mañana los llevará á la firma do ia Eei-
na el presidente del Consejo, ó el mi-
nistro que le toque firma. 
LOS DECRETOS DE MARINA. 
Los dos decretos llevados al Consejo 
por el Sr. Cervera tienen verdadera 
importancia. 
Por ellos, la infantería de Marina, 
que consta de doce tercios ó batallones, 
( j i icda reducida á cinco, que se distri-
buirán de este modo: uno en cada de-
partamento marítimo de la Península, 
otro para Cuba y Puerto Kico y otro 
para Filipinas. 
El Estado Mayor dé la infantería de 
marina queda reducido á un general de 
división, uno de brigada y dos coro-
neles. 
Todos loa jefes y oficiales excedentes 
quedan relativamente en la misma si-
t u a c i ó n que los jefes y oficiales del 
cuerpo general de la Armada, según 
el decreto de diciembre último. 
Sin embargo, los alféreces, tanto los 
activos que quedan excedentes como 
los que estaban en los cuadros de re-
serva, quedarán probablemente (no es-
tá acordado aún) á disposición del mi-
nistro de la Guerra, y se estudiará un 
proyecto para concederles destinos ci-
viles. 
Las economías alcanzadas por estos 
decretos ascienden casi á la mitad del 
presupuesto total de la infantería de 
marina. 
IJA CUESTION DE MARRUECOS. 
El señor ministro de Estado dió 
cuenta á sus compañeros de gabinete 
de los telegramas y noticias recibidos 
de Inglaterra y Tánger, según los cua-
les-puede darse por terminada la cues-
tión que amenazaba surgir entre Ma-
rruecos y la Gran Bretaña. 
El sultán ha accedido á las peticio-
nes del gobierno inglés y si no á todas, 
por lo menos Inglaterra se ha dado por 
satisfecha con las satisfacciones obte-
nidas, y ni esta nación ni ninguna otra 
enviarán barcos á las aguas de Tán-
ger. 
Queda, pues, terminado el conflicto 
hasta que vuelva á plantearse. 
E l i C A D E T E R O U R I O U E Z . 
So examinó en Consejo la instancia 
presentada pidiendo la conmutación 
del resto de la pena que sufre el alum-
no del Colegio General Militar Sr, Eo-
dríguez. 
Los ministros autorizaron á su com-
p a ñ e r o el de Guerra para que resuelva 
el asunto después de consultar al Con-
sejo Supremo de Guerra y Marina. 
I . O S A U T O N O M I S T A S . 
El señor ministro de Ultramar dió 
cuenta al Consejo de los telegramas y 
noticias rrcibidos de Puerto Eico, se-
gún los cuales los autonomistas de di-
cha isla parece quo han acordado el re-
traimiento en las próximas elecciones 
generales, á causa de uo habérsele con-
cedido la misma rebaja en el censo que 
la concedida á á Cuba. 
Los ministros, teniendo en cuenta los 
motivos en que se había fundado el de-
creto del Sr. Maura, no tomaron acuer-
do alguno que lo modifique. 
—Varios periódicos dan como hecho 
el nombramiento del-Sr. Valora para la 
embajada de España en el Vaticano. 
El nombramiento del Sr. Valora está 
efectivamente acordado y hecho; pero 
no para la embajada del Vaticano, sino 
para la do Viena. 
También está acordado, como diji-
mos hace dios, el nombramiento del se-
ñor Merry del Val para el Vaticano. 
—Antes de empezar el Consejo de 
ministros estuvieron ayer tarde en la 
Presidencia varias personas, entre e-
llas los exministros fusionistas señores 
Puigcerver, conde de Xiquena y Cana-
lejas; pero ninguno pudo ver al Sr. Sa-
gasta, el cual se encontraba conferen-
ciando con el señor Pidal sobre los ho-
nores que se debían tributar al cadá-
ver del Sr. Martos. 
P i M i c i c i o i e 
Se han recibido en esta Eedaccióu 
las siguientes: 
La Habana Elegante, con magníficos 
grabados y amena é interesante lec-
tura; 
E l Mensajero Católico; 
E l Fígarol conteniendo, como siem-
pre, en sus columnas, trabajos en prosa 
y verso de muchos de los más conoci-
dos literatos, retratos de conocidos 
personajes y graciosas caricaturas; 
E l Cazador: 
E l Arlequín, dando capirotazos á 
diestro y siniestro, y luciendo bonitas 
caricaturas de líarrio; 
La Abeja Medica, que inaugura su 
segundo año con materiales interesan-
tes y variados; 
La Revista de Ferrocarriles; 
E l Hogar, con los retratos de la se-
ñorita Alejandrina Rickman, y de 
LindaEebuffmi, el niño Víctor López 
y Cabañas y los Sres. D. Francisco 
C u e s t a y 1). Francisco Giralt, con más 
una preciosa vista de una quinta y ca-
lle del Tulipán, varias viñetas y diver-
sos trabajos en prosa y verso. 
Las Afortunadas; 
La Cotorra, con intencionados ar-
tículos y picantes caricaturas; 
E l Progreso Culinario, órgano del 
Centro de Cocineros de la Habana; 
E l Heraldo de Asttirias; 
E l Magisterio; 
E l Eco de las Damas; 
LaSevista Dental; 
E l Incendio, con el retrato del señor 
D. Juan F. Centellas; 
Ixiirrac-Bat', 
La Enseñanza; 
E l Eco Montañés', 
E l Aguila ; 
La Revista de Agriaullura; 
E l Pitcher; 
E l Eco de Galicia; 
Boletín Oficial de los Voluntarios; 
E l Correo de Asturias; 
El Boletín del Centro de la Propiedad 
Urbana de Cienfuegos y 
E l Eco de los Licenciados del Ejército. 
I m l m m , 
Prepárase para muy en breve en 
nuestra patria un suceso artístico del 
mayor interés. Un pintor laureado, 
que ha ejercido á la vez con gran acier-
to y aplauso la crítica de artes, el se-
ñor Nin y Tudó, dará á la puolicidad 
por medios de entregas Ilustradas con 
profusión de retratos y reproducciones 
de cuadros, un libro titulado Pintoras 
Españolas. La primera entrega ó cua-
derno contendrá las biografías y jui-
cios críticos de las notables artistas se-
ñoritas doña Fernanda Fracés, Adela 
Ginésy Ortiz y Elena Brockman. 
Por la elección y novedad del asunto 
por el nombre que goza el autor de 
Dos Héroes de la Independencia Españo-
la, y sobre todo, por ser ya tantas y tan 
distinguidas las señoritas que con sus 
talentos honran al arte patrio, augu-
ramos desde luego un verdadero éxito 
á la referida publicación. 
En París se va á erigir un monumen-
to al célebre y malogrado compositor 
Bizet. 
En el modelo aparece el busto del 
maestro, orlado de laurel, sobre un pe-
destal, en que descansa una figura que 
representa á Carmen, la obra maestra 
del músico francés. Completa la com-
posición una musa que se apróxima á 
ofrecer un ramo de fiores á Bizet. 
E l proyecto es obra del [escultor Fal-
goiere. 
Entre los productos del ingenio que 
España envía á la próxima Exposición 
universal de Chicago, figura la ópera 
fantástica en tres actos SeMava e regi-
na, compuesta por la señorita Luisa 
Oasagemas. Es de creer que ê ta otra 
de una joven compatriota nuestra y en 
la cual se ha ocupado ya con encomio 
la prensa, alcanzará la atención que 
merece, dadas las circunstancias poco 
comunes que en ella se reúnen. 
Or.^O£jll3?X!¡LXj I N -
INTERESANTE PUBLICACIÓN.—Han 
llegado á la Agencia General (Muralla 
89), los dos primeros mimeros, del pasa-
do enero, de la importante revista ma-
drileña la Ilustración Española y Ame-
ricana, á los que acompañan otras tan-
tas preciosas cromotipografías repre-
sentando En el Bosque, por Delort, y 
Un Día de Crisis, por Lynch; láminas 
propias para ser colocadas en cuadros 
y con estos adornar el gabinete de una 
persona de gusto. 
Esos números contienen en el texto, 
entre otros dibujos correctos y artísti-
camente acabados, los retratos del fa-
moso orador Moret y Prendergast, hoy 
ministro de Fomento; los de Drumont, 
Herz y Ileinach, complicados en el 
escándalo de Panamá; el del Sr. Duar-
te Ramalho Ortigao , delegado de 
Portugal en las exposiciones históri-
cas de Madrid; el del señor Cerve-
ra y Topete, ministro de Marina; el del 
Sr/Condo de San Bernardo, Alcalde 
del Ayuntamiento matritense, y el del 
laureado pintor Joaquín Sorolla y Mar-
tínez. 
Traen, además, copias dolos famosos 
cuadros Un Binconcito de Sevilla, E l 
Consejo del Padre, A la Soirée, Un Bau-
tizo á Principio de Siglo, y los primoro-
sos dibujos:iQuiéres nn Poquito?, Va-
cilaciones, E l Diablillo de la Casa y 
muchos otros que no mencionamos por 
no alargar más esta gacetilla. 
La Ilustración, pues, según se des-
prende por lo expuesto, ha comenzado 
con brío su campaña de 1S93, relieian-
do en sus páginas, por medio de la plu-
ma y el buril, los sucesos más trascen-
dentales, ya políticos, ya literarios, ya 
artísticos que ocurran en el Viejo y en 
lluevo Mundo. 
Todos los partidarios del "bon toiV' 
—Procuren recibir la Ilustración. 
SOCIEDAD D E L VEDADO.—Aun exis-
te indeleble el recuerdo de los bailes 
de disfraces celebrados el año anterior 
en tan floreciente como culto centro de 
Eecreo. Ni el más ligero desorden, ni 
la más mínima nota discordante vino á 
interrumpir las plácidas horas de que 
allí disfrutaron los que tuvieron el pla-
cer de asistir á ellos. Y si ese recuerdo 
existe iqu6 de particular tiene que aho-
ra, que se vuelven á celebrar esas fies-
tas en tan distinguido local, cunda la 
animación para asistir al primero de 
la serie acordado ofrecer este año á sus 
socios, y el cual se verificará el jueves 
de la próxima semana? Así es en efec 
to, y no dudamos que el buen éxito sea 
inminente. E l Eestaurant será módica-
mente servido, por una persona inteli-
gente en el arte. Se concederán á los 
socios, como el año pasado, invitaciones 
familiares y personales, llenándose los 
requisitos acordados en la Junta ai efe-
to celebrada. Las familias más exigen-
tes en cuanto á cultura, pueden sin te-
mor alguno asistir á dichos bailes, pol-
lo muy acreditadas que en ese sentido 
están las fiestas que celebra el centro 
del Vedado. 
ARTISTAS ESPAÑOLES.—Procedentes 
de Cuatcmala han llegado á esta capi-
tal la distinguida primera actriz doña 
DelfinaJordá y el primer actor don 
Francisco ele Montoliu Pérez. Se en-
caentran sin contrata, y habitan en la 
calle dé la Habana, número 108. 
CALDEIIÓN.—Pasan los años, los si-
glos pasan;—torres altivas escombros 
son,—y olvido y tiempo juntos amasan 
—de cuanto existe la destrucción. 
Sueño es la vida, nube la gloria,—hu-
mo el imperio, polvo el blasón;—pero 
en las brumas de la memoria—se alza 
la imagen de Calderón. 
Cuando la tierra se torne fría—y al 
caos vuelva la creación,—pondrá ese 
nombre la poesía—de su sepulcro por 
inscripción. —M. del Palacio. 
U N EXTRANJERO AGRADECIDO Á , 
MÉJICO.—Según leemos en E l Tiempo, 
acaba de fallecer en aquella capital el 
súbdito alemán señor Bernardo Honig, 
quien testó importantes sumas para los 
principales establecimientos de beuefi-
ceiicia de dicha capital, entre otros nu-
merosos legados que dejó para algunas 
instituciones extranjeras. 
He aquí las cláusulas relativas del 
testamento; 
2'!—Lleno de gratitud hacia este país 
y especialmente á esta ciudad, en la 
que lie formado mi pequeño capital, sin 
haber recibido de sus habitantes más 
que infinitas muestras de benevolencia 
y estimación, es mi voluntad última é 
irrevocable, que todos mis bienes se 
empleen en beneficio de los pobres do 
esta misma ciudad, y en la forma que 
expresarán las cláusulas siguientes: 
3a__Beclaro que es mi voluntad dejar 
como dejo por vía de logado, quince mil 
pesos ($15,000) á la Escuela de Ciegos. 
4^—Declaro que es mi voluntad dejar, 
como dejo por vía de legado, quince 
mil pesos ($15,000) al Hospital Juárez, 
antes de San Pablo. 
5a—Declaro que es mi voluntad de-
jar, como dejo por vía de legado, quin-
ce mil pesos ($15.000) á la Beneficencia 
Pública Meiicana. 
C'—Declaro que es mi voluntad de-
jar, como dejo por vía de legado, quince 
mil pesos ($15,000) al Hospital de San 
.luán de Dios. 
7a—Declaro que es mi voluntad de-
jar, como dejo por vía de legado, cinco 
mil pesos ($5,000) al Asilo de Mendi-
gos. 
El señor Honig no tenía herederos 
de ninguna clase y en su testamento 
ordenó", además, que si después de ha 
berso hecho el reparto de sus bienes tal 
como lo dejó indicado, resulta algún 
sobrante, éste se aplique á la mejicana 
Escuela Nacional de Ciegos. La memo-
ria del señor Honig durará de un modo 
imperecedero entre los compatriotas de 
Juárez. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA. — Esta 
sociedad celebrará sesión pública ordi 
nana el sábado 4 del corriente, á las 7 
de la noche, en el local de su Presiden 
te, calle de Corrales, número 1. Altos 
Orden del día: 1° Toma de posesión 
de la nueva Directiva. 
2o Conservación de la pulpa denta-
ria en íá caries de tercer grado; por el 
Dr. E . Rodríguez. 
3o Sesión de Gobierno.—Habana, 2 
de febrero de 1893.—El Secretario, F. 
Borras. 
GRACIAS.—Se las enviamos muy ex-
presivas al Liceo de Eegla y al Pilar, 
por los billetes que se han servido en-
viarnos ambas sociedades de recreo pa-
ra los bailes que en ellas deben verificar-
se durante el bullicioso período carna-
valesco. 
E N T R E AMIGOS.—Diálogo. 
—¿Has visto qué profusión de calen-
darios se han repartido este año en la 
Habana'? ¿Cuál te gusta más? ¿El de 
Sarrá, el de Abadens, el de González, 
el de los Hermanos Guerral 
—rA. mí? 
—Sí, á tí. 
—El gregoriano. 
—Hombre, si todos son gregorianos; 
todos están reformados con arreglo á 
la disposición que promulgó Grego-
rio X I I i en 1582. 
—Pues no lo digo por eso, sino por-
que el único que me gusta es el calen-
dario de mi Gregoria. 
Los TEATROS.—Tacón: Los números 
más aplaudidos anoche, de las Varie-
dades de Pubillones, del ilusionista A l -
do Martini y de la arrogante bailarina 
(del género francés) Miss May, se repi-
ten en la función de hoy, sábado, á pe-
dimento de algunas familias á quienes 
les fué imposible asistir al "beneficio 
de Piñera", 
¡Qué lástima que el brujo Martini ha 
ya llegado á la Habana después de 
Eeyes! 
Porque se le toma el Aldo—y se ba 
raja con caldo,—y ya tiene usté forma 
da—al instante, la encargada—espinela 
de aguinaldo. 
Albisu:—Sigue gustando la opereta 
en tres actos. E l Corazón y la Mano. Y 
no podía ser de otro modo, si se tiene 
en cuenta que esa obra está realzada 
por la seductora música de Charles Le 
coq. A esto hay que añadir que los ar-
tistas que dirige Eobillot, desde las pri-
meras partes hasta los coristas y las figu-
rantas,visten esa producción con trajes 
vistosísimos, y bastante propios la ge-
neralidad de ellos. Hoy se repite di-
cha opereta y los que acudan al teatro 
podrán comprender que el Sr. Villa-
rreal atiende á las indicaciones de la 
prensa, pues imprime á su papel de 
Príncipe la movilidad y extravagancia 
que requiere el género. Serra,jefede 
bombarderos, no descompone el cuadro 
y hace marchar á los lanceros de á pie 
con marcial donaire. 
Irijoa:—domo el jueves llegó á esta 
ciudad el Sr. Frayet con las 4 bailari-
nas que se esperaban, la Empresa del 
bonito coliseo que administra el señor 
Suaston, comienza sus trabajos esta 
noche, con el siguiente programa: "De-
but" de la compañía lírico-coreográ-
fica: 
A las 8. Para Casa de los Padres, por 
la Srita. Solía Camps.—Baile. 
A las 9. Figuras de Movimiento, por 
la Srita. Carmen Euiz.—Baile. 
A las 10: Siempre Quiebra la Soga... 
—Baile. 
Con las tandas de Irijoa 
Se han de establecer corrientes 
De animación, muy frecuentes. 
En Eegla, en Guanabacoa, 
En Tulipán y en las Puentes, 
E L DEBER.—Por J. Audreu Cuevas: 
Tengo un inglés, que ni lanocheumbría 
me libra de su sombra condenada; 
por eso digo yo, que con la mía 
"hay una vida mística eulazada.5' 
A L PUEBLO DE ALQUÍZAR.—Prime-
ra parte: 
I 
Pueblo de Alquízar: tus fiestas 
lucen en prismas brillantes 
los más alegres cambiantes 
de tus prados y florestas. 
Mientras que á lucir te aprestas 
tu elegancia primorosa; 
del bien la imagen radiosa 
me inspira un canto sonoro, 
que escribo con pluma de oro 
en papel color de rosa. 
I I 
E l pueblo que santifica 
con sus hechos la moral, 
persigue un bello ideal 
que eleva y que purifica. 
E J I SUS costumbres publica 
la augusta y suprema alianza 
que paz inefable alcanza; 
y al calor del hogar ve, 
que sin principios no hay fe 
y sin fe no hay esperanza. 
I I I 
E l trabajo es el motor 
que su existencia asegura, 
y la noble agricultura 
la base de su esplendor. 
La actividad, el calor 
que alimenta su energía; 
la prudente economía 
debe ser su relicario, 
y el imán del vecindario 
la coTicordia y la armonía, 
I V 
La ley, su luz esplendente 
que pura debe alumbrar; 
la educación popular, 
su cumbre más eminente. 
La industria, abundosa fuente 
de grata prosperidad̂  
comercio, diversidad 
de cambios y operaciones; 
v del alma en las regiones 
ía ordenada libertad. 
Bruno V. Miranda. 
L A NOTA D E L DÍA.—La cocinera del 
piso principal sale muy de madrugada 
sin cesta. 
—¿Adónde vas, muchacha? 
—A comprar. 
—¿Vas sin cesta á la plazuela? 
—Es que están enfermos todos en mi 
casa, y hago la compra en la botica. 
ÜXA DIFICULTAD VEXGIDA.— E l Sulfato 
de quinina, ese remedio sin rival contra las 
calenturas intermitentes, tiene un sabor 
amargo tan fuerte que los enfermos se ven 
en la imposibi l idad de tomarlo, pues la re-
pugnancia que les produce les obliga á de-
volverlo. Esta gravo dificultad e s t á venci-
da desde que el Dr.Cler tan ha conseguido a-
plicar su sistema de capsu lac ión , aprobada 
por }a Academia do medicina de P a r í s , al 
sulfato de quinina. Las Perlas de qu in ina 
del Dr . Clcrtan, encierran el medicamento 
bajo una enrol tura delgada, transparente, 
muy soluble y del t a m a ñ o de una pildora 
De esto modo el sulfato de quinina se toma 
sin percibir el menor sabor desagradable. 
Las palabras " C l e r t a n - P a r í s " e s t á n impre-
sas en cada perla. 
Estreñimiento^^ Laxativo de Vichy 
Ü l i d ie üer 
iol Se la Mm 
S S G C I O W de R E C R E O y A D O R N O 
SECEETAIUA. 
CARNAVAL DE 1893. 
Este Instituto ha acordado ofrecer álos sefiores so-
cios, CUATRO GRANDES BAILES DE DIBFHAZ Y MA-
TINÉE INFANTIL en el orden siguiente: 
J.V Poiumgo 12. 
2:; Martes 14. 
39 Do:uingo i9, MATINEE INFANTIL. 
49 Domingo 19, PIÑATA. 
R? Domingo 20, VIEJA, 
Los bailes daráu principio ,1 las nuevo de la noe.be 
y la Motinée Infantil á la una de la tarde, y las puer-
tas se abrirán una hora antes de las indicadas. 
Como ee ba acordado no facilitar invitaciones de 
para ninguna de las cinco fiest; s, sólo podrán asistir 
loa señores socios que presenten ala entrada el recibo 
del presente mes, advirtiéndose que las familias ten-
drán precisamente que ir acompañadas de algún 
miembro de ellas que sea asociado. 
Para el buon orden y mayor hicimiento de la Ma-
tiuéc Infantil, se ruega á los señores concurrentes, 
no se coloquen en el centro de los salones destinados 
exclusivamante para los niños, á los cuales ne les oh-
sequiará mhinús del fjrogrqma con exquisitas con-
fituras ; i eaprichosos cartuchos. 
Habana, 19 de Febrero de 1893.—El Secretario, 
Cristóbal F . Plaza. 
G P 20-4 
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Cuando vemos ílamar cliocolatos á prcijaraciones que al nacer usurpan aquel nombre, porque antes de confec-
cionarlos extraen al grano que los produce su más preciada substancia: la manteca; cuando Temos que la manteca 
de cacao, alma del chocolate, se sustituye con grasas y fermentaciones de las más baratas posible, nocivas casi to-
das y venenosas muchas; y cuando vemos, en flu, que chocolates así preparados constituyen el alimento tínico que 
por mediación de la nodriza se ingiere al recién nacido, no nos sorprende, ni puede sorprender á quien detenida-
mente observe tan importante particular, el origen de muchas enfermedades de la infancia, que no son propias 
en ella. 
Los chocolates de nuestra bien acreditada marca, además de ser más baratos que muchos de los que tal nombre 
llevan, ofrecen la seguridad absoluta de no contener la más insignificante parte de materia nociva y de no entrar 
en su confección nada que no sea de lo mejor en su clase. 
LocioiiAflfflierpetícaáelBr. Montes. 
Esto medicamento, no solo cura los berpes en cual-
quier sitio que so presenten y por antiguos quo sean, 
sino que no ticuo igual para nacer desaparecer cou 
rapidez los barros, espinillas, mancbas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cutis su bermo-
sura. LA LÓCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
caida del cabello, siendo un agua do tocador de agra-
dable perfumo, que por sus propiedades es el remedio 
míls acreditado cu Madrid, París, Pucrto-liico y esta 
Isla, para curar los males do la piel. 
Pídase en todas las Droguerías y Boticas. 
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P R O F E S I O W E B 
MURALLA NÜM. 71.—APARTADO, 388.—TELEFONO NÜM. 53. 
ORDENES: EN L A "LONJA DE VIVERES:' 
KSTIállanse d© venta en todos los establecimientos de Yíveres.^Si 
DOCTOR BENITO VIETA. 
D E N T I S T A . 
Establecido en Madrid durante doce aü.s en Es-
poz y Mina, esquina á San Gerónimo, y últimamente 
en Peligros 4, pono en conocimiento de su numerosa 
clientela haber abierto su gabinete en esta ciudad. 
Obrapía55 y 57, esquina íl Compostela, altos. 
1148 8-1 
ANUNCIOS 1>E LOS ESTAnOS-DNIDOS, 
1010 10-28 
A T O D A P E E S O U A H T T E L K J E H T E 
COMPRE SOLAMENTE LO MEJOR Y LO MAS BARATO EN 
Pues Sos íegítimos cubiertos de PLATA CHIÍÍ8T0FLE y PLATA ALFEN1DE son de la mejor calidad con 75 
y 80 gramos de plata, á precios sin competencia, es decir, al verdadero precio de fabrica. 
Los de verdadera ( 3 docenas de piezas: 12 cuchillos, 
PLATA ALEMANA. (13 cucharas y 12 tenedores--. -
Los de MKTAL BLANCO í 12 cuchillos, 12 cucharas, ) -rnr-^-r-? C 3 r ^ \ - r <±v t í ^ r s 
PULIDO, 4 docenas de piezas 112 tenedores, 12 cucha ritas \ -t^^-'-t^ í ^ ^ J U L - J O - O V J . 
Seguimos vendiendo platos á 50 centavos la docena. Idem copas para vino, agua y licores, á 6, 8 y 10 reales 
docena. Bandejas redondas y ovaladas de todos tamaños. Convoyes, Cafeteras, Tenacillas, Cucharones de todas 
clases y formas y cua.'itcs objetos lítiles son necesarios en las casas de familia, en los hoteles y en los cafés á pre-
cios infinitamente reducidos. 
En cristalería, el surtido es espléndido, lo mismo en juegos sencillos do tocador de 3 piezas, de 5, de 7 y do 10, 
como de lavabo, de consola, de tocador y do cuanto en este ramo se desea. 
En centros, jarras y otros artículos existentes recibidos nuevamente, son de mucha novedad por los decorados, 
adornos y relieves. 
I P O I R , S O L O 7 I P I B S O S . 
uidad, que no seguimos enumerando por no cansar la paciencia de nuestros amables lectores. 
Y por eso recomendamos ÍÍ toda persona que desee comprar artículos buenos y baratos 
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IGLESIA DE LA MERCED. 
El domingo próximo tendrá la Arcbicofradía de la 
Guardia de Honor al Sagrado Corazón de Jesús sus 
funciones mensuales. 
A l..s siete se celebrará el Santo sacrificio de la mi-
sa cou comunión general 3' armonizada con preciosos 
cánticos. 
A las cinco y inedia tendrán lugar los santos ejer-
cicios del Sagrado Corazón de Jesús, los cuales se 
terminarán cou el sermón. 
Se tupliea la asistencia á todo lo indicada.—Ci-
priano Izurriaga. 1256 2a-3 2<i-4 
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Siempre mantiene su popu 




Son perfectamente inofensiva» y 
Btempre eficaces. Mas do lO.OOOmu-
v jeres las usan regularmente. Nu'ica 
dt'iandeproroixionarun pronto y segnro 
alivio. Cíarantizadas superior á todas 
Jas otras 6 de lo contrario so devolverá, el 
dinero. 81 su boticario no tionohv "Mezcla 
«le i'ÍUloras de Tanaceto do Willcox no 
acepte Ud. ninguna medicina secreta sin mó-
rito, que aseguren serijínalmonte bnena" 
pero, nandeUd. Asa agente (vC;nseabajo) por 
explfcadoDea selladas y reciba Ud.elunico re 
j!u!<!i(í iibsiilutauientosofíuro.labncado por 
W í I íütoX SPKOXffZO CO.- ^ilartalña V». 
jSí. Ü«Í A.—Do vente, por 
D e venta p o r L o f c é y T o r r a l b a s , 
O b r a p i a 3 3 . 
J I Í S . 
Iglesia de Belén* 
El domingo 5 dan principio éll esta iglesia los siete 
omingos dedicados al glorioso Patriarca San José 
A las siete de la mañana so éxpone S. D. M., á, las 
\ meditación de las virtudes del santo; á las 8 ser-
...óu y á las 8.i misa con cánticos, bendición y reser-
va del Santísimo Sacramento. 
El lunes (> se celebran los sufragios mensuales por 
las almas del Purgatorio. 
1245 A. M. 
S e c u r a c o n solo usar los tan a c r e d i t a d o s c i -
e r r o ss ant iasmát icos d e l D E . M I G - U E L E . V I E ^ A . 
líe venta en todas las boticas á 25 centavos plata la caja. 
1153 ^ 4-1 
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Capilla de la Yenerable Orden 3a 
de San Agustín. 
El domingo 5 del corriente mes y bora de las S J de 
la mañana, se consagran en esta capilla, sotemdes 
cultos en bonor déla Santísima Virgen en el misterio 
de su Purificación: ocupará la cátedra del Espíritu 
Santo el elocuente orador sagrado D. Pranéisco Cla-
ros, Canónigo de la Santa Iglesia Catedral.—Habana 
19 de Febrero de 1893.—José Morán. 
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Sociedad de Artesanos 
D E 
ilíA 4 D E r E K K E U O . 
líl Circular está en Jesús María y José. 
Santos Andrós Corsino y Kemberto, obispos. 
San Andrés Corsino, en Florencia, carmelta, obis-
po de Tresolí, á quien esclarecido en milagros, llamó 
el Criador el 'ía 6 de enero, día de la Epifanía, en, el 
año de 1373. Confirmó el cielo la general opinión que 
se tenía de su santidad con nnillitnd de milagros, y 
sesenta años después de su muerte fué solemnemente 
beatificado por el papa Eugenio IV, basta que final-
mmile Urbano V I I I le cauonizó, y lijó su fiesta el día 
4 de febrero. 
San Eemberto, obispo bremensc. Murió este santo 
esclarecido en virrudes y milagros el 11 de junio del 
88S, pero el martirologio romano bace conmemoia-
cióu de ól en este día en que ascendió á la dignidad 
episcopal. 
F I E S T A S U l . D O M I N G O . 
Hisas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
IÍW ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte 'le María. —Día 4—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora del Kosario en Santo Domingo. 
Iglesia de San Felipe Neri. 
El domingo próximo celebrará la Asociación de la 
Guardia de Honor su fiesta mensual. La comunjón 
será á las siete y media. Ei Santísimo estará evpues-
to todo el día, y por la noche los ejercicios con ser-
món. 1225 3-3 
L a Sra. 
Da, Adelaida üddf y Montant, 
VIUDA DE l i ü l Z DE APODACA, 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para las 
á de la tarde de hoy, sus hijos, hi-
jo político y demás parientes, su-
plican á sus amigos encomienden 
su alma á Dios y se sirvan acom-
pañar el cadáver desde la casa 
mortuoria, Compostela 74, al Ce-
menterio de Colón, Ihvor que a-
gradecerán. Habana, febrero í 
de 1893. 
K .fael K. de Apodaca y Eddy.—Emilia R. de 
Apodaca y Eddy.—Kafael Bausá y E. de A-
podaca. la-4 ld-4 
En esta Sociedad se efectuará, el 5V HAII.E DE 
DI8PKACES, en la noche del sábado 4 de febrero, 
tocando la afamada orquesta completa de D. MA-
RIANO MENDEZ. 
Quediín suprinpdaa las ENTRADAS DE PAVOK 
concedidas anteriormente. 
Se admiten socioa hasta última hora llenando lae 
prescripciones reglamentarias. 
lesús del Monte, Enero 30 de 1893.—El Vico-Se-
cretario, Remigio Mónes. 
1137 8a-31 ld-4 
Esto grabado reprosonta una niíln, pidiendo las ^ 
Pimm mm i M 
ICOGA-IROMI do 
El remedio mas eílcaz quo DO conoce para enriqvtécei; 5.a 
sangre recobrar y vigorizar ia salud de las personas déb lies 
de ambos sexos. ( 
A l H o m b r o cúrala Dobál idad PÉorvIosap 1^ob|j!¡-
dad Sexual y la Snipotenc ia . \ 
Alaiftfflujor cura todas las formas do N o r v í o s l t í a d , 
Dolores do Cabeza, C lo ros i sk y 
L o u c o r r e a . * \ 
Están recomendadas por los Módicos y so venden en todas, las Boticait 
en pomos de 6o pildoras- Tomadlas y o© convencoreEs. 
Dr. ALLEU, 329 Second Avenue, Kew York, I I . S. A. 
P O R E L . J A R A B E 
D n VBI^TA. : Droguería de Johnson, Obisp 
n ú m n 5 3 . - H a b a n a . C 217 H 
E L RBÜSCDXO M A S S E G U R O . E F I C A Z . 
cómodo y agradable para curar la T O S p son las 
Casi siempre desaparece la T O S al concluir la 1.» caja 
PÍDANSE EN TODAS LAS FARMACIAS 
Cuando digo yo quo curo, no quiero doelr qno 
los bago cesar sirapleniünto por uu tiempo para 
quo (iHripncs vuelvau otra vez. YO QUIEIIO DB* 
WIl UNA CUBA RADICAL. 
Yo ho hecho un estudio durante toda mi vida do 
Coravuisiones; Ep i l eps i a 
•* 6 C o t a C o r a l , 
Yo t-iTMitizo do etítíx los peores casos con mi re-
medio jorque otros no hayan tenido buen úxlto, 
no es uní razón para no aceptar ahora una cura. 
M in<lf>Bn pronto por una botella griUis do mi 
Xlemodio i.-uallblo. No lo costará d V. nada ol 
R?btr G y¿Oc"^ 183 Pcnrl gt. N.Y..BX.deA. acriba ó mando ;>or una botella grítls á la cana d«k 
D e v e t x t a p o r * L ^ ¿ y 1 c a r a i b a s , 
O b r a p l a 3 3 . 
El I A M B E CALM ÍJI ÍTE de ía 
i)obe usarse Hlompre para la ienticlon co 
toa niños. Abland a las eucias, ali "ia los dolo-" 
toa, íialina al niño, eum ol cólico VÍ̂ *O»D y SO 
mejo"' remedio paca is.s álszzsm. e ^ 
iTRACTIVO 
SI Distribución do $265,460, 
E m O GALLEGO. 
Sociedad de Ins t rucc ión , Recreo y Asistencia 
sanitaria. 
SECKETARIA. 
Ppr acuerdo de la Juijta Directivíi y en cuiupli-
mienio de lo prevenido en el liejílamento de la Aso-
ciae'.ón, se cita á los señorsH socios para la Briméra 
junta general ordinaria corre^pondiélte & 18ÍIÜ, y que 
tetuli á efecto tía los salones de la Sociedad, el domin-
go 12 de los coi ricntes íí las 12 en punto del dia. poí-
no ser posible veriftear dicho acto el (lomingo 5, : i fin 
de cumplir en todn su rigor las prescripciones del I n -
cisn 38, artículo 18 do los Estatutos. 
En dicha junta, cu r piídos que sean los requisitos 
reglamentarios, ÍC leerá el acta de la sesión anterior 
y la Memoria anua!, pasándose después á verificar la 
eVecoiÓD do nueva Junta Directiva y Comisión de 
Cllosa. 
La junta general indicada se constituirá á la pri 
mera reunión, sea cual fuere el número de concurren-
tea, y será requisito indispensable para el acceso al 
local y tomar parte en las elecciones la exhiliición 
del recibo correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, 19 de febrero de 1893.—El Secretario, 
liamón Armada Teijeiro. 
C 2Í0 9-3 
DE 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
DE LA HABANA. 
SECKKTABÍA. 
De orden del Sr. Presidente y cumpliendo lo que 
previene el Reglamento general de esta Asociación, 
el domingo 5 del próximo mes de febrero, á las siete 
y medía de la noche, teiKlrá lugar en los Salones de 
este Centr.o, la Junta Gcueíal ordinaria del 29 t r i -
mestre del 139 año social. 
TJO que se bace público para conocioiionto de los 
señores asociados, quienes para poder to'iuai'-parte en 
el acto, deberán est̂ ar provís'os del recibói dot lúes <le 
la fecha. Habana, enero 29 de 1893.'"*—El Secretario, 
M. Paniayua. 1045 7--29 
Sociedad de luatrucciím, Eecreo y Asistencia 
Sanitaria. 
SECRETARIA. 
Impreso el proyecto de reforma al Reglamento 
general y voto particular formulado por uno de los 
señores de la ComÍMÓn encargada de redactar aquel, 
se hace público por este medio, que los señores socios 
pueden obtener en Secretaría, para su estudio, ejem-
plares de dichos trabajos, como medida preparatoria 
de la celebración de la Junta general extraordinaria 
en que deban discutirse dichos trabajos, y cuyo acto 
habrá de anunciarse oportunamente. 
Lo qtie por acuerdo de la Directiva se hace público 
para conocimiento de los señores socios. 
Habana. 19 de Febrero de 1803.—El Seoretarir 
M a m ó n A rma&a ífct/cífo, 
£1*1 a6~3 ft5-8 
D I ] Q TJ F. M B A Q A. Z O 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos reúnen á su precio reducido las ventajas siguientes: 
19 Se aplican á toda clase de calderas de vapor SIN NECESIDAD DE CAMBIAR ESTAS EN NINGUNA DB 
SUS PARTES, necesitándose para la instalación del nomo únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trabajo de 2 albañiles ó peones inteligentes durante ocho dias. 
29 Queman el bagazo verde aunque CONTENGA 60 Y SIÁS POR CIENTO DE AGUA Y SIN NECESIDAD DE 
AGREGAR LEÑA ó CAUBÓN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido Antes, ali-
mentada eon bagazo seco. 
39 Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda más residuo que las cenizas, que so pue-
den retirar fácilmente do la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así es que se puede continuar 
alimentando el horno sin más interrupción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Gohen instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central favorito, administrado por cuenta del iJanco del Comercio, cerca del paradero de 
HATO NUEVO, 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t i n F a l k y C o m p . , K C a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 0-4. 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 ¡ 7 . 
C (372 aH. irí0-24i)b 
C A T A E E O S D E L A V E J I G A 
Y ESTUECilECES URETRALES. 
Hace dos meses que públicamente di la» gracias al 
Dr. Gálvez Guillem per baberme curado las dificul-
tades que al orinar me atormentaban y hoy de nuevo 
repito á ese Doctor mi agradecimiento. 
El que como yo se haya visto sufriendo largos y 
penosos dolores, "comprenderá la alegría que me em-
barga, alegría y bienestar que debo á mi salvador el 
Dr. Gálvez Guillem.—-E'Mfifcmo García.— Crespo 
núm. 81. C 251 alt 3-4F 
S E O O I O K D E E E O E E O Y A D O E M ) 
SECRETARIA. 
Autorizada por la Junta Directiva esta Sección 
acordó ofrecer á los señores socios el cuarto de la 
serie de bailes de disfraz de esta temporada, el sába-
do 4, bajo las condicioneB siguientes: Los Sres. so-
cios se servirán presentar á la Comisión el último re-
cibo puesto til cobro. Las nnáscaras están en el deber 
de descubrirse completamente el rostro en el cuarto 
de reconocimiento, á los señores que estón desempe-
ñando esa comisión. Los disfraces han de ser propios 
de sociedades cultas, siendo rechazadas si no se ob-
servan estos requisitos. 
Habana, febrero 19 de 1893—El Secretario, llamón 
Garbullo. C 214 3-2 
SOGÍEMD l O M E S A 
de Beneficencia. 
De orden del Sr. Presidente, y por acuerdo de la 
Junta Directiva, se convoca á los señores socios para 
la Jnnta general ordinaria que deberá tener efecto el 
próximo domingo cinco de febrero, á las doce de la 
mañana, en los salones del Casino Español, con el fin 
de dar cuenta de las operaciones realizadas durante 
el ejercicio de 1892 á 1893. 
Habana, enero 29 de 1893.—El Secretario, Juav 
A. Murga. C 192 5a-30 6d-31 
SOETEO 1,427. 
1 1 1 B i 
VENDIDO POR 




Lotería del Estado de Louíslana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adopta-
da en diciembre de 1879. 
Continuará hasta enero 19 de 1895. 
Sns soberbios sorteos extraordinarios 
so celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del año, tienen lugar 
en público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 
Veinte años de fama por Integridad en los aortooi 
y pago exacto de los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo mies-
ira supervisión y dirección se hacen todos los pre-
jaratioos pura tos sorteos nienaiiales y semi-anua-
ics de la Lotería del Esludo de Jjovsiana; que en 
persona presenciamos la celebración de dichos sor-
teos, y que lodos se efectúan con honradez, equidad 
y buena fe, y autorizamos d la Emqresa que haga, 
uso de este certijlcado con nucslrai firmas en fac-
símile, en iodos sus ammeios. 
COMISAMOS. 
Loe que suscriben, Banqueros de Nueva-Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premios-
dos de la Lotería del Estado de Lmisiana que noi 
sean presentados. 
R. M. W A L S L E Y , PRE8. LOUSIANA NATIO-
NAL 1ÍANK. 
JOHN II . O'CONNOR, PRES. STATE NA-
TIONAL BANK. 
A. BALDWIN, PRES. NEW-ORLEANS NAT. 
BANK. 
CARL KOHN, PRES. UNION NAT. BANK.. 
Gran sorteo mensual 
la Academia<\o Mtisica de Sucva-Orh íana 
el martes 7 de febrero do 18118. 
Premio mayor $75,000 
100,000 números en el (Hoho. 
LJSTA DK LOS PREMIOS. 
D E L 
Dr. JOHNSON. 
PREPARADO 
CON E L PRINCIPIO FERRUGINOSO 
NATU1ÍAL DE LA SANGRE. 
Sangre normal. Sanyi e en las anemias. 
CURACION RAPIDA Y ¡SEGURA DE 
LA ANEMIA, 
Iiidispeasable en la comalcoencia de 
las ilebres pa lúdicas y liebre tifoidea. 
D B V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O 6 3 . - H A B A F A . 






2 PlfEAlIOS DE. 
5 PREMIOS DE. 
25 PREMIOS D E . 
100 PREMIOS DE. 
200 PREMIOS DE. 
300 PREMIOS D E . 
•500 PREMIOS DE. 
DE $ 75.000.. 
D E . . . . 20.000... 
D E . . . . 10.000... 









100 premios do $ 100 
100 premios de 60 
100 premios de 40 
TEEM1NALE8. 
899 premios do $ 



















343-1 premios ascendentes á $ 265.4'60 
PRECIO D E IJOS B H X B T E S . 
E n t e r o s , $ 5 ; D o s q u i n t o s , $ 2 ; T7n 
q u i n t o , $ 1 ; D é c i m o s , B O c t s . ; 
V i g é s i m o s , 2 6 c t s , 
A las sociedades, valor de $55, por $50. 
SE SOLICITAN AGENTES EN TODAS PAUTE» i IOS 
QUE 8E U28 DABÁ PKECIOS ESPKOIALBS. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L i a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 
p o r e l e s p r e s o , e n n u m a s 
de $ 5 p a r a a r r i b a , 
Sacando uosotros los gaotos de venida, asi como les el envío de loa B I L L E T E S Y LISTAS DB P R E -




EL OOHBJSÍPONBAL WEBEKÍ DAR 8U DmBCOlÓN POB 
COMPLETO T P1BMAH CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de loa E . ÍJ. ha formulado leyci 
prohibiendo el uso dol Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compañías de Expresos par» 
contestar á nuestros corresponsales y cnviarlea lea 
Listas de Premios. 
Las Listas Oñciales se enviarán á los Agentes Lo-
cales iiue laa pidan después de cada sorteo, en cnal-
qaier cantidad, por Expreso, LIDRE DE OASTOS. 
ADVERTENCIA.—La actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Louisiana, que es parto de la 
Conslitación del Estado, y por fallo del TRIBUNAL 
SUPREMO D E LOS 3K. Uü., es un contrato in-
violable entre el Estado y 1» Bnpreía deLoterlts, 
contuiaarí. Ií ASTA 188fS. 
Hay tanta» Lot̂ rlít» (tan pobres como /rauduieutas.) 
o*y M |ñU»''M» se feüd«>a «oncedtasdo enonnM oorní-
•toaot » loe íspuudfid'jra», que M oeocasriio qm kg 
OOEJpr-iúvK'* se ;i?r>t-3jW8 «e8Bt»Bd» ífllftCisnw lo» H» 
Ucto» de la LOTCSU DBI. EÍTAPO M LOUJSUKA, 
(i depsüa obtm* si premio m l» lifií!. 
, = £ 3 8 8 g a £ 7 a B m , j „ , | 1 1 SiSS 
DR. M. G. LAURAÑAGA. 
Cirujauo-Dcii l ista.—Verifica las extracciones den-
tarias sin dolor, mediante la acción de los diversos a-
geules anestésicos. Orificaciones, empastaduras y 
«licntes artiticialcs por los procedimientos m&B moder-
nos de la ciencia. Consultan de 8 á4 Obrapía 56, cutre 
Compostela y Ajíuac .te. 1283 4-4 
JOSE T1JILL0 Y ÜEIAS. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Oaliano, 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
siguientes: 
Por una extracción $ 1- . . 
con cocaína.. ,, 1-50 






Estos precios son en oro, y garantizando los traba-
jo* por un año. Todos los días, inclusive los de fiesta, 
«le ocho íí cinco de la tarde. 
0180 alt 8-26 R 
e ast dura. 
. . orificación 
. . dentadura, hasta 4 dientes. 
6 . . 
8 . . 
14 
ALOS DUEÑOS DE FINCAS.—J. F. DIAZ, albañil teórico y práctico. Se hace cargo de com-posiciones de mayor y menor consideración á cuenta 
dealquilcres, construye cuartos de nueva planta altos 
y baios en las mismas condiciones. Su casa Concor-
dia 111 Habana. 1208 15-2F; 
A las sofioras y fiefioritas: en la "La Camelia" rn-
coTitrarán sombreros y capotas finos y capriclio?a-
mente adornados y baratísimos, desde $4 a $7, que 
en otras partes valen el doble. Las señoras que quie-
ran llevar un sombrero elegante y barato, que se dén 
una vueltecita por "La Camelia," y se convencerán. 
S O L N X T M E R O 6 4 . 
969 15-27 
CORONAS FUNEBRES 
Surtido constante y variadísimo. 
Vender más barato que nadie, 
perder dinero, ese es el secreto de 
sm 
NUÍÍEZ (HIJO.) 
Cirujuno-Dentisía.—Profesor de Clínica.—A guiar 
T; i'i mero 110.—Consultas de 8 á 3.—Los niños ampa-
rados por la sociedad, serán operados gratis. 
1210 22-3F 
D E . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los dias, y da consultas sobre ent'ermedades 
mentales y nerviosas, todos los^iteíies, de 11 á 1, en la 
Redacción de L a Abeja Médica, San Nicolás n. 38, 
G228 — 1 V 
ÜAFAEL €HA(JUACE1)A ir JSAVAKKÜ. 
0OCTO11 EN CIRUGIA DENTAJ,. 
(Sel Colegio de Pensylvania, ó incorporado 6 la Ünt 
versidad de la Habana. Consultas: de 8 á 4. Vra 
(•.o TiúmBro 79 A. C 109 ?4 1 F 
José Suárez y Gutiérrez, 
Especialista en enfermedades del cerebro, venéreas 
y sifilíticas. Consultas: martes, jueves y sábados, de 
12 á 2. Monte nám. 3Í6. 5783 ST5-I7Mv 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
de la Facultad de Pensvlvanla y «Je 1L- Habar». A-
fnacate 136 C 6« 26-0 E 
La Estfella de la 
DESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO peninsular sin hijos, ella de cocinera y el de 
criado de manos ó portero: ambos saben cumplir con 
su obligación y tienen perEqnas que respondan por su 
conducta: dar n razón Sol núm. 1Í2. 
1233 4-3 
URGENTE.—SE SOLICITA A DON ISIDO-ro González Mérida, de Canarias, natural del 
Hierro: lo solicita su sobrina Leocadia Padrón y Gon-
zález: desde hace tiempo se encontraba en Cuevitas 
ó en Manguito: calzada de Jesas del Monte n. 301. 
Telefono 100!» 1181 4-2 
TRABAJADORES.—SE NECESITAN PARA corte y alza de caña una cuadrilla de color con su 
cuadrillero y 50 para una via fen-ea, blancos, 30 para 
un batey, buenos sueldos. Oficios n, 68, La Embar-
cadora, de F- Sánchez y C? 1195 4-2 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano; prefiriéndolo haya servido en al-
guna larmncia. Consulado 106 esquina á Trocadero. 
1188 4_2 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN CONFI-tero y repostero muy excelente en su servicio, 
aunque sea para el campo, habiendo llegado déla Pe-
nínsula. Darán razón hotel La Perla, calle de San 




l - F 
AG Muralla, se sirven cantinas á domicilio á $8-50 
oro por persona, compuestas de cuatro platos á cada 
comida, á la española y criolla, muy abundante, ton 
una sazón exquisita, con que á comer barato. 
1076 4-29 
Dr. José María de JanreguJ/ar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por on procedimiento 
Bencillo sin extracción del líquido.—Especialidad «n 
íiobrespalódioas. Obrapía 48. C 320 l -F 
1)9 &Í19& í h A J Í A l 
Gtaliano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades voDÓreo-HifilíticaH j 
Afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
TELEFONO N. 1,316. 
C 221 1-P 
Dr. Honry Robelín. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
Jesús María n, 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
líwna 39. de 7 íl 10 mañana. C222 1 F 
G. 
de las facultades de Paris y New York 
Afecciones laringo-nasales y Medicina interna. 
Cuba número 52. 
C 87 
Consultas de 1 á 5. 
27-8E 
mmmki 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrcmberger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada. Cuba 
1235 4-3 número 62. 
P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar lecciones 
de piano. Referencias excelentes. Precios módicos. 
Amargura 69. 713 alt 8-19 
ACADEMIA DE MUSICA DE PABLO M LA U-teni, exprofesor del Conservatorio.—Solfeo, teo-
ría de la música, canto, piano, vjolín, violoucello, 
etc. Horas de clases para señoritas, de S á 10 de la 
mañana. Martes, jueves y sábado, páralos caballeros, 
de 7 á 9 de la noche lunes, miércoles y viernes: pre-
cios por solfeo y teoría $4-25 mensual. Habana Leal-
tad u. 88. 1203 26-2F 
ACADEMIA HISPANO-AMliRICANA.—CON currida por americanos del Norte y Españoles, 
de ambos sexos, personas mayores, «sigses nocturnas 
de 8 á 10 muy animadas, ejercicios prácticos, método 
Carricaburru, Lamparilla, 21, altos.—Señoritas $3.— 
Caballeros $5.30 mensual. 1185 4 d-f 2. 
S E V E N D E I S 
los utensilios de un colegio de niñas, Manrique 147. 
1100 4-31 
( 3 - E > . A . I Ñ r 
AcaJeinia ü t a a i i ile Primera Clase 
Incorporada al Instituto Provincial 
ESTABLECIDA E N E L AÑO DE 1872 
S a n I g n a c i o n . 9 6 . 
Director: F . AUCAS. 
iSMOS COÜEltCIAliS Y BE SICIDS ESSESASZÍ 
Clases diurnas y nocturnas; especiales para depen-
dientes de comercio y demás personas que por sus o-
cupaciones no pueden asistir durante el día. 
C 133 26-17 K 
UNA PROFESORA INGLliSA DA CLASES á domicilio do idiomas, música, la instrucción go-
neral, dibujo y bordados; por su sistema adelantan 
iiiucho los discípulos que hablan el inglés en pocos 
meses; dará lecciones on cambio do casa y comida. 
Dejarlas señas en el almacén de pianos de J. T. 
Curtís, Amistad í)0. 1051 4-29 
UN PROFESOR DE 1? Y 2? ENSEÑANZA, con tfiulo profesional, desea encontrar niños 
para darles clases á domicilio por módicos precios. 
Informarán Aguacate 55, entre Teniente-Rey y Mu-
ralla. 1077 4 2!» 
ACADEMIA DE INGLES PARA SEÑORAS y caballeros.—Tomen ustedes una lección, por la 
que nada se paga, y juzgarán por sí mismos de la fa-
cilidad y rapidez con que puede adquirirse el idioma 
de más uso en el mundo. Por dicha Academia podrán 
decir que Inglaterra está por ahora en la Habana, 
ya que en ella solo se habla el inglés. Zulueta n. 3, 
frente á la '• Propaganda Literaria." 
1058 4-21 
¡ m É IMPRESOS. 
DEL POETA ZORRILLA. 
La leyenda del « id 1 tomo mayor ilustrado con 
láminas 2 peso.». Cantos del Trovador 1 tomo 80 
centavos. Dos rosas y dos rosales y las almas ena-
moradas 1 tomo 80 centavos. Poesías 2 tomos 80 
centavos. 
HISTORIA DE LA ISLA DE CUDA 
Por Pezuela 1 tomo $1 50. Historia general de Es-
paña 6 tomos mayor con láminas $8 50 cts. Cantos 
del Siboi.cy, El libio de los amores y los Cantos po-
pulares, porFornaris 3 ionios $3. Las Capilladas 
por Fray Gerundio 15 tomos $6. Historia militar y 
política de D. Juan Prím 2 tomos $3. Historia de la 
República de Venccia por Galibert 1 tomo mayor 
con láminas linas $1 50 cts, 
AGRICULTURA GENERAL 
Para el uso de los hacendados y labradores de la Isla 
de Cuba por Pachillcr y Morales, última edición co-
rregida y ampliada, contiene la agricultura práctica 
perfeccionada, el modo de mejorar las tierras, abonos, 
riegos, labranzas cultivos cubanos de todas clases ca-' 
fia, tabaco, café, cultivo de frutales, hortalizas, etc.; 
procedimientos para destruir los animales dañosos, 
crianza de aiiiinnlcs; caballo, toro, vaca, buey, car-
nero, cabra, oveja, aves, abeja, etc.: enfermedades de 
animales y el modo de curarlos, plantas textiles, ca-
sabe, almidón etc. y otras mucliují enseñanzas que de-
lien saberse para tenor buenas utilidcuios en las fincas; 
un tomo con muchas lámina» cxplicuHvas, $1 25 cts. 
Precios en p'ata y se bailan de venta en la calle de 
í?ALUI>NUERü-23 LII'.KEIMA. C 237 4 d-2 
E l Inglés sin Maestro. 
En 25 lecciones: novísuno tratado adoptado para 
aprender los españoles, método instructivo, fácil y 
rápido piua aprenderlo á escribir, tnuhicir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su traducción y á con-
tinoación la pronvnoiacioo Acurada, i t c 1 tomo 60 
cts. platfl. De venia Salud LV, v Neptiino 121, libre 
rías. 1165 4-1 
A los dueños de CIISÍIS. aproveclien 
gangas. 
Don Josó de Cárdenas que hace treinta años viene 
trabajando en la Habana toda clase de fábricas y re-
paraciones de Albañilería y carpintería de mayor y 
menor importancia, se ofrece hoy ú todo el que quie-
ra hacer mejoras en sus casas y fabricar de nuevo en 
toda clase de estilo arquitectónico, pagando los due-
ños 6 bien por alquileres ó mensualidades con arre-
glo al precio puesto, garantizando todos sus trabajos, 
y la Habana conoce muy bien mi nombre y sabe que 
Josó de Cárdeuaa vive donde siempre, Hernaza 50. 
1249 8-4 
Siempre gran sur-JBHHB colores, formas y pre-
tido de todas clases,*" cios. Más barato que 
yo, ni J. Vallés. 
Boadella. En la misma para señoras h%y un taller 
de modista en donde se confeccionan vestidos para 
señoras y niñas por los últimos figurines, asimismo 
en sombreros, capotas y demás de todos caprichos. 
Precios muy económicos. 
El taller de modista está á cargo de la Srta. Rosa 
Boadella y Comuañía. Amistad 49, occesoria. 
C 239 % 15 2 
m AGENCIA DE MUDADAS 
LA Ia DE COLON 
YIRTTJBES NUMEEO 89, 
entro Manrique y San Nicolás. 
Esta casa montada á la altura de las mejores de su 
ramo, ofrece servir al público con U consideración 
especial. 
Se garantiza el trabajo y honradez. Para más co-
mediad do las familias por telefono en la misma nú-
íncro 1,506, y en la ferretería Gomposteia uúm. 132 
esquina ú Merced, pueden avisar por telefono núme-
ro 888 
Se compran todos ios muebles que se presenlcu pa-
gándolos mejor que todos. 
fe J202 8-2 
M A Q U I N A S D E C O S E R . 
Composiciones, p<ir difíciles que sean, por el mecá-
nico francés Mr. Robcrt, antiguo miiquinisla de li 
Easfl s • ••/'r y Howe de l'&rís. Egido húmero 109. 
* Qtf 8-26 
1 8 DE L E T U A , 
T R E N D E L E T E I F A S 
DE ALEJO GOVA. 
Se reciben órdenes en Salud número 1, sombrere-
ría; Monserrate núm. 8, materiales do construcción; 
Galiano n. 32, ferretería Los Leones y en Paseo, es-
quina á Infanta su dueño. Telafono 1242. 
1220 10-3 
S0IJ0ÍTOMS, 
PARA MANEJAR UNA NIÑA SE SOLICITA una criada de mediana edad, blanca ó de color, 
quet enga buen aspecto y traiga referencias. A guiar 
n limero 120, V 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular para la limpieza do unos cuar-
tos, que sopa coser y tenga buenas recomendaciones. 
Calle del Tulipán número 12, Cerro. 
1289 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA GALLEGA acos-tumbrada i sct/ir en las mejores casas de la Ha-
bana, de criada de mano ó manejijdpra de pocos ni-
ños; no recela otro trabajo que se lo presente, sabe 
leer y escribir y tiene las mejores recomendaciones 
que le pidan. Calzada de Uelascoaín, entre Reina y 
Salud, bodega, esquina á Pocito n. 119, darán razón. 
1260 4-4 
UN COCINERO, DESPUES DE HABER C o -cinado muchos años en los vapores de D. Ramón 
Herrorfi, sólo desea encontrar una fábrica, almacén ó 
una tenerla; ¿1 créo que con 30 años de práctica, dará 
cumplimiento. Calle úfí Perseverancia 13, carbonería. 
12)7 4-4 
DESEA COLOCARSE DE CRIANDERA UNA señora peninsular que tiene buena y abundante 
leche, lleva cuatro meses de parida y tiene quien res-
ponda por ella. Infonniirtln Paseo de Tacón 205 alto 
ó Industria 49. 1263 4 4 
S E S O L I C I T A 
un criado de manos que sepa cumplir con su obliga-
ción y de referencias. Oficios 36 entresuelos, 
1384 4 4 
D E S E A C O L O C A R S E 
como institutriz una señorita francesa en casa de una 
buena familia, pntiende do bordados, se darán las re-
ferencias que se deseen, Sj}" Rafael núm. I5t¡. 
1265 4 4 
IMPORTANTE. PARA UN PUEBLO DE LA provincia de Matanzas, se necesitan 2 profesores 
para primera enseñanza, i'5 pesos oro para segunda 
sección do letras 31 pesos oro, casa y comida, los que 
se consideren idóneos y de buena conducta, ocurran 
á Aguacate 54, Alvarei y Rodríguez. 
1253 4-4 
D r e c i e n llegadas de Galicia en este último correo, 
son muy robustas y de abundante leche, las que dan 
todas las referencias que pidan, también hay otra 
criandera on Oíiciao 15, fonda: para más seguro di-
rigirse al hotel L a Perla, Baa Pedro 6, frente á la 
Alachina, 1288 ' ' • 4-4 
SE DESEA SABER 
el paradero del moreno José Leonardo Eustaquio 
Hernández que fué esclavo de D, José Ojeda y des-
pués de D. Pepe Hernán'lez. Su madre Isabel Her-
nández vive en Batabanó calle de Colón númeio 20, 
donde suplica se le avise y se inserte en los demás 
periódicos. C 2':!5 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E . 
una buena cocinera peninsular de mediana edad asea-
da y con bfienas Referencias; sueldo una onza oro: si 
no le han de pagar ese sueldo, excusan presentarse: 
darán razón Merced esquina á Compostela casa 
de Cuervo, altos bodega. 1204 4-2 
H a b a n a 1 0 7 
Se solicita un repartidor de cantinas y ayudar á lo 
que se lo mande, sino tiene recomendación que no se 
presente. 1286 í-4 
S E S O L I C I T A 
una persona blanca ó de color para cocinar y lavar á 
un matrimonio, condición que duerma en la coloca-
ción, se da buen sueldo. Compostela 111 y 113, entre 
Sol y Muralla, 1262 4-4 
S E S O L I C I T A N 
dos criados, un buen cocinero y una pijada do mano 
con buenas referencias. Amargura 49. 
1285 4 4 
VVcriandeia á leche entera la que tiene abundante y 
buena, sana y robusta, de pocos meses de parida: tie-
ne jiersonas que garanticen su conducta: habita pla-
za del Polvorín, cuarto n. 26 y en la misma hay una á 
media leche sin niño, galería alta. 
1280 4-4 
O b i s p o 6 7 , i n t e r i o r . 
Desea colocarse una señora de mediana edad para 
Una corla familia, que sabe cumplir con su obligación 
1277 4-4 
S E S O L I C I T A 
una buena criada do mano para la limpieza de toda la 
casa y hacer mandados, que tenga quien responda 
por ella, sm blo dos centenes y ropa limpia. Prado 77 
A. 1264 4-4 
E DESEA ENCONTRAR UNA NIÑA BLAN 
ca ó de color de )2 á 13 años, para entretener una 
niñita de 2 años, EC 'a v'sle y calza y enseña á todo ó 
bien se la da sueldo según cji^'.enio con sus familia 
res. Corrales 56, colegio de nifiaa. 
1268 4-4 
S E S O L I C I T A 
una excelente cocinera de color y una criada de ma-
no, que sepan coser: han de tener personas que las 
recomienden. Amargura 90. 
1269 4-4 
8 , O O O p e s o s 
s e t o m a n c o n h i p o t e c a 
sobre una gran casa titilada calle de la Muralla, pue-
de dcja.i aviso Muralla 64, librería ó Concordia 99. 
1272 4-4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obligación: informarán en 
O'Reilly 46. 1273 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PEN1N-sular de poco tiempo de parida con buena y a-
tnindante leche para criar á lecho entera: no tiene 
inconveniente en ir al campo y tiene prrsonas que 
respondan nfíV eüa: darán razón calle de Tacón n. 2. 
.1S71 * 4-4 
G o l e t a 21 C A N T I N E R A 
Se solicila un piloto práctico para ei dejpacho de 
dicha goleta entre este puerto al de Punta San Juan 
crios intermedios: informará su patrón á bordo. 
1217 2a-3 2d-l 
UNA SEÑORA DE MORADIDAD y BUENOS principios desea colocarse en una casa decente 
para coser ropa interior á mano y máquina, como 
para hacer algunos quehaceres de la casa, pero desea 
dormir en su casa. Zanja n. 101, esquina a Marqués 
González, altos de la bodega. 
1236 4-3 
8 P O R l O O A L A N O . 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad, por grande ó pequeña que sea, se 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
1226 4-3 
A B O G A D O "Sf P R O C U R A D O R . 
FACILITAMOS LOS GASTOS. 
Nos hacemos cargo de toda clase de cobros, de co-
rrer testamentarías, abintestatos, espedientes de ju -
risdicción voluntaria, y toda clase de negocios perte-
necientes al foro y cobros de censos y capellanías 
Concordia n. 87. 1227 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano fino, inteligente y de buenas re-
ferencias, asimismo so solicita una criada de color. 
Monte 69. J216 4-3 
$50,000 0 por ciento al año. 
Hasta en partidas de á *500 se dan con hipoteca de 
lincas de campo. Sol 44 y Neptuno 125 puede 
4-3 Iri.irso av;so. 1228 
| - \ESEAN COLOCARSE DOS MUCHACHAS 
IJ^peninsulares de criadas de mano, teniendo per 
sonas que respondan por ellas. Informarán en la ca-
lle de la Zanja n. 90 A. 1224 4-3 
DESER COLOCARSE UN JOVEN FENIN-sular, recién llcgadc de jardinerp ó portero: sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien abone por su 
conducto. Darpn razón Animas 16, bodega. 
1223 4-3 
Monsieur Alí red Boissié, 
habiéndosele extraviado la dirección del profesor Sr. 
Maciá, suplica á este compañero se vea con él/si 
quiere hacerse cargo de una lección de idiomas en su 
lusrar. 1171 2a-2 2d-2 
S E N E C E S I T A 
un joven blanco ó de color, de doce á catorce años, 
que traiga referencics, Merced 39. 1222 4-3 
UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD DESEA colocarse para manejar niños ó acompañar á una 
señora y limpieza de casa; se coloca lo mismo en la 
Habana que para el campo, donde Ja lleven. Infor-
marán San Miguel 276. 1217 4-3 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA PE-ninsular do criandera á leche entera de la que tie-
ne buena y abundante; es sana y robusta y cariñosa 
con los niños. Tiene quien la garantice. Informarán 
calle do ( respo núm. 43 A. El encargado dará ra-
1231 4-3 
de mano sea en casa particular ó do comercio, 
con buen sueldo sin cuyo requisito excusan presen-
tarse, tiene buenas recomendaciones de c sas respe-
tables. Dafún razón. Lamparilla y San Ignacio, café. 
1244 4-4 
OBISPO 67. INTERIOR.—Necesito una costu-rera que corte y entalle, casa particular, buen 
Ido, y 2 costureras de modista, 4 criadas, 12, 14 y 
.•ÍU7 plata; tengo camareros, cocineros y porteros; ne-
esito 4 criados, 12, 14 años, tienda, y una cocinera 
ara boinbre s.olo, 1248 4-4 
T J N A CRIADA DE MA.NO, BLANCA, DESEA 
Hj colocarse: tiene quien garantice su conducta. 
Manrique n. •ÍÓ. entro Virtudes y Concordia. 
1257 4 4 
D! ESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA e mano, asturiana, para el sérvieio de un matri-monio: entiende algo de costura y tiene personas que 
respondan do su conducta: darán razón calle déla 
Habana n. 84. 1259 4-4 
1 0 0 0 $ p o r 9 a í í o s . 
Se dan con hipoioca á un interés cómodo. Ville-
gas 101 tabaquería 6 Escobar 91 pueden dejar aviso. 
4-3 
GENERAL GRIADA DESEA ENCON-
una c» a de moralidad para servir á la mano 
ó manejar IÚÍÍOÍ: tjene las mejores referencias, V i -
llegas n. 50, 3237 4-3 
T T N A 
\J irar 
S E S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad para ayudar á la limpie-
za en una casa de corta familia, que sea sola: se le 
rkrá'buín trato, ropa limpia y ??río sueldo. San 
Rafael 71. ' lí.~r ' 4-2 
UNA PENINSULAR JOVEN, ROBUSTA con buena y abundante leche, desea dolocarse de 
criandera. San Pedro 12 informarán. 
1174 4_2 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, joven ó de mediana edad para la 
limpieza de la casa y vestir dos niñas, ha de salir á la 
calle y dormir en la colocación. Campanario número 
3, entre San Lázaro y Lagunas. 
1179 4-2 
C I G A R R E R O S 
_ Se solicitan en la fábrica "Chenard y Chenard," 
5!.1 esquina á A, Vedado; se pagan buenos precios. 
1̂ 12 b 4-2 
S E S O L I C I T A 
una cacinera Empedrado 41. 1211 
UNA SEÑORA EXTRANJERA QUE POSEE los idiomas francés y castellano desea colocarse 
de señora de compañía, aja ó criada de mano, da re-
ferencias de su persona: pueden dirigirse á la calle 
de las Damas 62. 1170 5-3 
Z A P A T E R O S 
Se solicita un pperafip para oompqsiejones que sea 
bueno. Obispo 129, en la misma se vende una má-
quina de llowe zapatera usada, barata. 
1213 4-2 
AMISTAD 76. 
Solicitan una criada ágil é inteligente, que sepa si 
se ofrece asistir un enfermo, que sea de 50 años y 
también un buen criado inteligente, con recomenda-
ción. 1170 4-2 
A.: PESO PLATA A L DIA SE PAGAN LOS .medios carpinteros, y se vende en nuevo onzas un grenober de dos ruedas, nuevo, en blanco enca-
rrila y por lo fuerte y bten hecho sirve para el campo, 
Neptuno 156 de 8 á 12. 1175 4-2 
UN MUCHACHO DE 14 AÑOS, RECIEN llegado de la Península, desea colocarse en lo que 
se presente. Concordia n, 8, 
1180 4-2 
t í 
E L F E N I X C O R U Ñ E S " 
D E L A F A B R I C A D E D . F A B I A N C A S A D O 
Premiados con Medalla de Oro en varias Exposiciones Universales y Nacionales 
U n i r o s i m p o r t a d o r e s : S r e s . C O C A , A R M E N G O L "ST C O M P . 
S E H A L L A D E V E N T A E N TODOS LOS E S T A B L E C I M I E N T O S 
Se recomienda á los consumidores la buena calidad de estos CHOCOLATES elaborados con materia-
les superiores. 
G U S T O E X Q U I S I T O . S A B O R A G R A D A B L E . 
Para ofrecer las mejores seguridades al público & continuación so insertan el dictamen de los señoree 
facultativos de esta ciudad, designados para su examen, previo análisis químico. 
D i c t a m e n d e l S r . D r . M u ñ o z B u s t a m a n t e . 
"No tengo inconveniente en manifestar que el Chocolate marca EL FENIX CORUÑES, por sus con-
diciones constituye un alimento axcelente para las mujeres dedicadas á la lactancia y para los que necesiten 
una buena alimentación." 
D i c t a m e n d e l S r . D r . R o m e r o L e a l . 
"Practicado el análisis del Chocolate EL FENIX CORUÑES, tengo el gusto de manifestar á ustedes 
que es uno de los productos mejor confeccionados y rico en materias nutritivas, son puros los materiales que 
lo componen y es un alimento de fácil digestión, que recomiendo á todos los que necesiten una alimentación 
sana y buena. C 230 i_p 
EXCUSADOS-DTODOEOS. 
C226 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS, 
4 9 , A G U I A R 4 9 . 
l - F 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN B L A N -ca para criada de mano, coser ó para acompañar 
á una señora, es de moralidad y no sale á la calle, 
San Nicolás 20, bajos, 1083 4-31 
C R I A D O 
Se necesita un muchacho de 14 á l 6 años para cria-
da de mano: Sol 44, esquina á Habana, altos. 
1095 8 31 
N COCINERO PENINSULAR Y DE MORA-
lidad desea colocarse en casa de comercio o casa 
particular, conoce la cocina española y francesa. A-
guila 116 A, cafe. 1114 4^31 
DBSEi sular ; A COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-aclimatada en el país, de dos meses de pa-
rida, con buena y abundante leche, para criar á lo-
che entera: lo mismo para aquí que para el campo: 
tiene quien responda por ella: darán razón San Isidro 
n. 66, bodega esquina á Compostela, á todas horas. 
1189 4-2 
EN EL CERRO CALLE DE LA ROSA NU-mero 14 pegado al paradero de Tulipán se solicita 
una criada de color que tenga buenas recomendacio-
nes para servir ú un matrimonio; sueldo 2 centenes. 
En la misma se necesita una manejadora para dos ni-
ños pequeños, so da el mismo sueldo pero ha de tener 
muy buen carácter y recomendaciones. 1192 5 d-f 2 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA Joven peninsular con buena y abundante leche 
para criar á leche entera: tiene quien responda por 
ella darán razón calle del Rastro accesoria C-
1209 4 d-2 
DESEA COLOCARSE DE CRIANDERA A media leche una ¡pardita tiene buenas recomen-
daciones informarán Concordia 177 1198 4 d-f 2. 
UNA SESORA MODISTA QUE CORTA Y hace toda clase de trajes de señora y niños con 
el más primoroso gusto, desea encontrar una casa 
donde ir á trabajar de 7 á 6 ó un taller de maestra 
cortadora y en la misma se solicita un muchacho de 
11 á 12 años, blanco ó de color y se le da de sueldo 
3 pesos plata: imponen eu San José n, 7. 
1142 4-1 
Sbv 
E DESEA TOMAR EN ALQUILER UNA 
buena criada de mano, de color, para los queha-
ceres de una casa de corla familia; si sabe cumplir 
con su ob'igación se le dará un buen sueldo. Bernaza 
n. 07. altos, derecha. 1135 4-1 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca ó de color, que sea ágil y dispuesta 
para manejadora y ayudar alguna cosa de la casa 
Escobar 27. 1140 4-1 
S E S O L I C I T A 
una cocinera con buenas referencias, para una fami-
lia. Empedrado 6. 1158 4-1 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PEN1N-sular aclimatada en el país, de dos meses y me-
dio de parida, con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera: es de moralidad y tiene personas 
que respondan por ella: darán razón Mercaderes 16, 
almacén de víveres finos. 1162 4-1 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca que tenga práctica con los 
niños, si entiende de costura sencilla como cortar y 
coser se le dará buen sueldo; también se necesita una 
lavandera para lavar en casa. Informarán peletería 
La Parata, Sol esquina á Habana. 1164 4-1 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca que traiga recomendaciones 
de personas respetables. En IVado 41, de once á cua-
tro, se tratará del ajuste. 1151 &-1 
S E N E C E S I T A N 
dos enfermeros en la Quinta •'Integridad Nacional." 
1150 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, se le abonará 
buen sueldo, pero necesita buenas referencias, de no 
ser así que no se presente. De doce á seis de la tar -
de. Galiano 48. 1151 4-1 
SE SOLICITA PARA UN DESPACHO EN LA Habana, un hombre que sepa manejar bien un 
carrito y las ce lies de esta ciudad, que lea 3' escriba 
aunque no sea con perfección. Si tiene quien res-
ponda de su honradez se puedo presentar en Galiano 
número 26. 1167 4-1 
D E S E A N C O L O C A R S E 
una joven para criada de mano para corta familia y 
que sea casa de moralidad. Aguila n. 70, informarán. 
1163 4-1 
C O C I N E R A 
Se solicita una en Galiano 69, que sea aseada y 
traiga buenas referencias, sino rcune estas cualida-
des que no'se presente. 1145 4-1 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-ninsular de mediana edad, de criada de mano ó 
manejadora; tiene quien responda por su conducta. 
San Ignacio 30. 1169 4-1 
S E S O L I C I T A N 
en Lealtad 120 una criada de mano y una manejado-
ra, que sean de color. 1147 4-1 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera á leche entera, que esté sana y 
fuerte, sea cariñosa y tenga buen carácter, que ten-
ga personas que la recomienden. Galiano 84. 
1128 ' 4-1 
UN ASIATICO EXCELENTE COCINERO desea colocarse teniendo quien responda por su 
fama y buena conducta. Informarán Revülajríiredó 7. 
1102 4-31 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sular recien llegada, sana y con buena y abun-
dante leche para cr.ar á leche entera, tipne dos meses 
y medio de parida y persona que responda por ella, 
darán razón calle de la Zanja n. 144. 
1106 4-31 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA recien llegada de Galicia de tres meses de parida 
para criar á leche entera. Es buena y abundante. I n -
formarán Oficios n. 15, fonda. 
1115 4-31 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca ó de color en la calle de la 
Habana 39. 1112 4-31 
SE SOLICITA UNA COCINERA DE MEDIA-ua edad papa una corta fumilia. prefiriendo duer-
ma en el acomodo y sin pretensiones, además una 
criada de mano que sea blanca y también de mediana 
edad que sepa su obligación z traigan referencias.— 
Manrique n. 46. 1107 4-31 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sular de manejadora de niños con los que es muy 
cariñosa, tiene personas que abqncn por su conducta: 
dan razón calle de Jesús María n. 88. 
1117 4-31 
UNA CRIADA PENINSULAR COMO DE 30 años, soltera, para cuidar niños en la casa de v i -
vienda de un ingenio, á dos leguas de Cárdenas. Sa-
lario, $14 oro y ropa limpia. Manrique número 15. 
1085 ^ 4-31 
UN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO y trabajador, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: sabe cumplir con su obligación. 
Darán razón Animas número 62, puesto de frutas. 
1086 4-31 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, en Prado número 79. 
1090 4-31 
S E S O L I C I T A 
una morenita de 15 á 17 años para criada de mano, 
que sepa un poco de cospr, y una oficiala de modista 
que entienda bien el oficio. Calle de la Concepción 9. 
Guanabacoa. 1101 4-31 
S E S O L I C I T A 
Una criada, en Trocadero número 17. 
1084 4-31 
C O C I N E R O . 
En la calle de Consulado número 63, entre Colón 
y Refugio, se necesita un cocinero. 
1088 4^31 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular de moralidad y para corta 
familia. No duerme en 
Picota n. 64. 
el acomodo. Informarán en 
1092 4-31 
S E S O L I C I T A 
una muchachita blanca de doce ú catorce años, para 
ayudar en los quehaceres de la casa y entretener dos 
niños. Se le viste, calza y enseña y se le da además 
una pequeña gratificación mensual, Gervasio 149, al-
t o^ 1108 4-31 
DESEA COLOCARSE UNA MORENA BUE-na lavandera y planchadora en casa particular: 
duerme, en la colocación, sabe su obligación y es 
exacta en su trabajo, teniendo quien responda por 
ella: darán razón Egido número 87. 
1081 4-31 
T T N A 
%U eoci 
SEÑORA PENINSULAR GENERAL 
particular ó esti/blecimiento: tiene personas que res-
pondan por su conducta; darán ra^ón calle del Egido 
al lado del cuartel de Bomberos Municipales, tinto-
ería. 1133 4-31 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, que Uaiga referencias. Reina 104, 
;i33 4-31 
IMPORTANTE. 
Se suplica al Sr. D. Manuel Rivero Cabañas se sir-
va pasar por laTchocolatcría "E l Moderno Cubano", 
Obispo entre Cuba y Aguiar, para enterarle de un 
asunto de interés, 1082 4-31 
DINERO.-A PRESTAMO EN HIPOTECAso-bre tincas urbanas eu esta cahital, hasta $200,000, 
en cantidades de $6,000 arriba al 9 p g anual: no se 
admiten corredores: los que necesiten ocurran á A -
guacate 54.—Alvarez y Rodríguez. 
1099 4-31 
A COLOCARSE—SE SOLICITAN 3 BUE-nas cocineras, 3 criadas blancas, 2 do color, tres 
manejadoras, 4 muchachos; y todos los que deseen 
colocarse y tengan referencias, acudan á esta casa. 
Los señores dueños que solioiten sirvientes pidan.— 
Alvarez v Rodríguez, Aguacate 54. 
1096 4-31 
CRIANDERAS—SE OFRECEN DOS GALLE-gas, sanas y robustas, de tres meses de paridas; 
desean buenas casas y á lecho enterá: tienen perso-
nas que las garanticen: domicilio, San Pedro 6, fonda 
La Perla. 1103 4-31 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEÑ PENIN-sular para el servicio de criada de mano ó coci-
nera en casa de una corta familia: sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien responda por ella: darán 
razón calle del Morro n. 9. 
1104 4-31 
S E N E C E S I T A 
una cocinera de mediana edad, se prefiere peninsu-
lar. Egido n. 7. 1111 4-31 
I1N LA CALLE DE VIRTUDES N. 25 SE Sü -Jlicitan una general lavandera y planchadora; una 
criada manejadora y una cocinera; todo para corta 
familia, prefiriéndose sean peninsulares. 
1113 4-31 
UNA GENERALISIMA COCINERA V I Z -caina, dulcera y repostera, bien en casa de co-
mercio ó particular; es persona de moralidad y sabe 
cumplir con su deber San Lázaro y Campanario, ví-
veres. 1130 4-31 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, que sepa su obligación y 
que tenga referencias. Cuba 91, entresuelos 
1131 4-31 
DESEA COLOCARSE UN BUEN CRIADO de mano, activo é inteligente y con pesronas que 
garanticen su buena conducta, en casa particular ó 
casa de comercio: dan razón Bernaza n. 36, esquina 
á Teniente-Rey. 1125 4-31 
SIN INTERVENCION DE CORREDOR, SE facilita en Reina 49, principal, dinero con hipote-
ca, á módico interós, sobre fincas urbanas en esta ca-
pital. 981 12-27 
S E S O L I C I T A 
Una criada de 11 años nara el servicio de la mano; 
sueldo $8.50 oro. Impondrán Aguiar 99. 
942 8-26 
PARA EL SERVICIO DE UN MATRIMONIO solo, se solicita una criada de color, que sepa co-
cinar y haga los quebuccres de la casa y tenga perso-
na que la recomiende. Lagunas n. 103, de las doce 
en adelante. 1055 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano: se le pedirán referencias. Agui-
la número 133. 1014 4-29 
SE SOLICITA UNA GENERAL LAVANDERA y planchadora, tanto de ropa do señora como de 
caballero, y que tenga referencias. Darán razón calle 
de Tacón número 2, Sub-Iuspeccion de Ingenieros 
1039 4-29 
TAESEA COLOCARSE UNA JOVEN PEN1N-
JL/sular, sana, robusta y con buena y abundante le-
che, para criar á leche entera: es cariñosa con los ni-
ños: lione poco tiempo de parida y personas que res-
pondan por ella. Darán razón Plaza del Polvorín, 
galería alta, cuarto número 34. 
1060 4-29 
S E S O L I C I T A 
un profesor interno con práctica en la enseñanza. 
Apodaca n. 22. 1073 4-29 
U N B U E N C O C I N E R O 
se solicita en Industria 113, entre Neptuno y San Mi 
gucl. 1052 4-29 
QUINIENTOS M I L PESOS ORO SE EM pican en compra de casas ó en hipoteca de las 
mismas poco interós en partidas, sin corredor: diri 
girse á José M. G. Galiano, camisería de Ferro; Ha 
baña, todos los días, aunque no esté puesto anuncio, 
de 11 á 2, entre San José y San Rafael. 
1041 4-29 
SE OFRECE UN JOVEN PENINSULAR PA ra fonda ú hotel, criado de mano, bien sea en la 
Habana ó en el campo: puede dar buenas referencias 
y es entendido: darán razón calle de Sitios núm. 82. 
1067 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, que sea penin 
sular y que sepa eumplir con su deber: en Salud 34. 
931 6-23 
SE SOLICITA PARA IR A L CAMPO UNA señora ó señorita, tenga ó no título de profesora, 
para dar clases á un corto número de niñas. Es nece-
sario que sepa enseñar además de instrucción prima-
ria y elemental, música y piano y dirigir el corte y 
hechura de ropa de señoras y niñas. Se le darán diez 
y siete pesos oro al mes, casa, comida y ropa limpia 
tratándosela como de familia, pagándole el pasaje de 
ida. En sabiendo el idioma castellano, lo mismo dá 
que sea extranjera como nacional. También se solici 
ta un curtidor inteligente en el curtido de toda clase 
de pieles. Muralla 44, de 0 á 8 de la mañana y de 6 á 
8 de la noche, informarán. 
638 la-17 lld-18E 
COMPEAS, 
SE DESEA COMPRAR, SIN INTERVENCION de corredor, una casa que esté bien situada y cuyo 
precio sea de 4.000 á 5,000 pesos oro. Dirigirse á J. 
M. B., Apartado n. 414, Hobana. 
1274 5-4 
SE C0MPAN LIBROS. 
1166 
124, L IBEEEIA. 
4-1 
SI N INTERVENCION DE GÜRREDOR SE desea comprar una casa de mampostería y azotea, 
losa por tabla, construcción moderna, sala, saleta, 
tres cuartos y demás, que spa bien clara, libre de 
gravámenes, comprendida en el cuadro que forman 
las calles do San Miguel, Lealtad, Virtudes y Galia-
no, cuyo precio no exceda de 6000 pesos oro y de 
cuenta del vendedor todos los derechos. Neptuno 08. 
1110 5-31 
INTRAMUROS DE ESTA CAPITAL. SE COM-pran de 6á 8 casas, que sus precios sean de 6000 
pesos hasta $30,000 oro cada una; no se admiten co-
rredores, los dueños pueden ocurrir á Aguacate 54, 
Alvarez y Rodríguez. 1097 4-31 
M U E B L E S 
Se compran en grandes y pequeñas partidas, pa-
gándolos mejor que ninguna otra casa. Aguila 102, 
entre San Josó y Barcelona. 
1007 15-28E 
DE FEDERICO DE PALMA 
CALLE DE BEKNAZA NUM. 8.—TELEFONO 510. 
Cóntratación sobre alhajas, muebles y ropas. 
Se compran toda clase de prendas como también 
oro, plata y brillantes, pagándolos al más alto pre-
cio. Se compran y venden toda clase do muebles. 
Habana. C 27 20-4E 
Ti E E M 
P E R D I D A . 
Desde la calle B núm 16 (Vedado) hasta la línea y 
paradero de la Punta, se ha perdiao un pulso de oro 
cifrado. Al que lo entregue en la referida calle B 
uúm. 16 se le gratificará espléndidamente por ser un 
recuerdo de familia, 
1241 4-3 
A V I S O . 
El día 27 quedó olvidado en un coche do plaza, una 
libreta de anotaciones. Será gratificada la persona 
que la entregue en el Hotel Pasaje, 
1006 4-29 
AVISO. VENCIENDO E L DIA 31 DEL AG-tual el contrato dclirrendamiento de las cantinas 
situadas eu los terrenos del Club Almendares, se ad-
miten proposiciones por las mismas de 8 á 10 en di-
chos terrenos y de 12 á 4 en Mercaderes 28 altos. 
895 8-25 
A L D O 
See alquila la casa Villegas número 61, entre Obis-po y Obrapía, el bajo propia para establecimiento 
ó almacén, todo un salón de Hueve ujetros frente por 
20 de fondo, con cuatro columnas de hierro; un salón 
alto al fondo con agua, inodoro, piso hidráulico, tres 
grandes puertas al frente; los altos con sala, comedor, 
siete cuartos, cocina, baño, pisos de mosaico, inodo-
ro, á la brisa, escalera de mármol á la puerta de la 
calle con todas las comodidades necesarias para una 
gran familia, acabada de fabricar, en 10 onzas oro y 
oou contrato por años: informarán Sitios 43*, altos, 
1?87 4-4 
C A S A D E F A M I L I A . 
San Rafael n. 1 é Industria n. 125, se alquilan ha-
bitaciones altas con vista á la calle é interiores, con 
asistencia y sin ella: precios módicos. 
1250 8-4 
S E A L Q U I L A N 
un local para establecimiento y nn salón alto con vis-
ta á la calle, en Compostela números 111 y 113, .-entre 
Sol y Muralla, Gimnasio de Romaguera. 
1261 4-4 
E n $ 2 5 - 5 0 oro a l m e s 
se alquila una casa con sala, saleta y cuatro cuartos 
en la calzada del Monte n. 290. La llave en la barbe-
ría del lado. Su dueño Galiano número 106. 
1278 4-4 
M E R C E D 7 7 
Se alquilan dos habitaciones muy buenas y frescas 
con agua y gas, son propias para un matrimonio, hay 
entrada á todas horas: informarán en la misma. 
1282 4-4 
Casa de familia Teniente-Rey número 15, esta an-tigua y acreditada casa reúne la modicidad en sus 
precios al confortable apetecible. Departamentos pa-
ra familias ó amigos que quieran vivir juntos á pre-
cios convencionales. Almuerzos y comidas á todas 
horas. 1279 8-4 
Se alquila en $24 oro en Jesús del Monte la casa Marqués de la Torre número 45, esquina á Ma-
drid con sala, saleta, zaguán, comedor, 4 hermosas 
habitaciones con pisos nuevos de tabloncillo, cocina, 
agua y gran patio: la llave en la bodega de la esquina 
é informarán en Lealtad número 96. 
1270 8-4 
60, BERNAZA 60. 
Habitaciones altas y con muebles ó sin ellos, en 
casa de familia. 1243 4-3 
V E D A D O . 
Se alquila la bonita y cómoda casa calle 5? esquina 
á 8?, tiene agua y todas las condiciones de salubri-
dad apetecidas; so da en precio módico, su dueño 7^ 
118. 1232 8-3 
Se alquilan, á dos cuadras del Parque, dos habita-ciones seguidas y muy frescas, con derecho á la 
sala, á señoras solas ó matrimonio sin hijos ni lavado. 
Amistad n. 29, entre Neptnno y Concordia. 
1238 4-3 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa sala de dos ventanas y un cuarto segui-
do, con su comedor y entrada independiente. Berna-
za número 62, impondrán en los altos. 
1234 6-3 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Aguiar n. 110: tiene cinco cuartos 
altos y una glorieta, todos de azotea, con agua y gas, 
excusado independiente de las habitaciones; si convi-
niese, se pueden alpuilar por separado de los bajos. 
De 8 á 5 informarán. 1239 4-3 
Módico precio, céntrico punto y magnífica vista á personas de moralidad, señoras, caballeros 6 
matrimonio sin niños, se cede la sala y antesala con 
entrada independiente, del piso tercero de Monte 83. 
Informes se dan directamente en dicho piso tercero. 
1221 8-3 
(^(erro.—La casa Márquez n. 1, inmediata á los pa-^raderos Urbano y Marianao, con hermosa sala, co-
medor con persianas, cinco cuartos, espaciosa cocina, 
despensa y pozo de excelente agua. En la c Izada n. 
618 está la llave; del precio y condiciones informarán 
en Animas 155, 1184 4-2 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de Industria n. 100, com-
puestos de sala y tres habitaciones con servicio inde-
pendiente y á dos cuadras de parques y teatros cu 5 
centenes. 1207 4-2 
un cuar 
1206 
S E ALQUILA 
rto y una cocina, San Ignacio 126. 
)6 4-2 
S E A L Q U I L A 
un magnífico salón, suelo de mármol blanco y 3 bal-
cones á la calle, propio para escritorio ó bufete de 
abogado, en Cuba 78, eu donde informarán de las 
comodidades que ofrece; también se venden los mue-
bles de dicho salón. 1173 4-2 
VEDADO. 
Se alquilan 3 casas por meses ó por año cuyo valor 
es de 40 á 25 y ¡.medio pesos mensuales con agua, 
gas, jardín, teléfano etc etc. Suposisión sóbrela lo-
ma hace sea lo más saludable y están á media cuadra 
do los carritos. Quinta Lourdes frente el juego de 
pelota 1191 4 d-f 2. 
NEPTUNO, 19. 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas. 
1210 4 d-2 
Se alquila la cómoda y ventilada casa calle de la Concordia número 116, compuesta de sala, saleta, 
zaguán y cinco cuartos, espaciosa cocina y patio con 
árboles frutales, su llave de agua y toda de azotea. 
Impondrá su dueño Lealtad n. 168. La llave ála otra 
p aerta 118. 1116 4-1 
E N E L C A R M E L O . 
A caballeros ó matrimonio sin niños se alquila la 
casita calle 11. número 89, entre 18 y 20, al paradero 
mismo. 1161 4-1 
En Merced número 59, á matrimonio sin niños ó se-ñoras, se ceden dos habitaciones con todo inde-
pendiente; no so admiten animales, tinas con plantas 
ni so abre la puerta después de las diez: garantía dos 
meses en depósito. Son entresuelos. 
1138 4-1 
Se a'quilala hermosa y bien situada casa de altos y bajos calle de San Rafael número FO, entre San 
Nicolás y Manrique, propia para una larga familia ó 
almacén de tabaco; en la misma impondrán y para 
tratar de su ajuste cu Neptuo número 45 á todas ho-
ras. 1149 8-1 
En cuatro centenes se alquila una casita alta in-dependiente, en Crespo n. 10, cercad..' los baños, 
con gas y agua, sala, comedor, tres cuartos y cocina. 
En los mismos altos á la derecha, impondrán. 
1109 4-31 
S E A L Q U I L A N 
dos babitaciones bajas y una alta, á matrimonio sin 
niños ó señora sola. Se dan y toman referencias— 
Trocadero número 57, letra A. 
1080 10-31 
AMARGURA 69.—A personas de moralidad se alquilan en esta casa particular y de familia res-
peatble, dos magníficas habitaciones altas, con balcón 
á la calle: también hay un bonito cuarto bajo, inte-
rior, que se da amueblado en dos centenes roen na-
les. 1121 4-31 
Próximo á los muelles se alquila en tres centenes un local propio para escritorio ó depósito de mer-
cancías: también unas habitaciones en entresuelo, 
con vista á la calle: informarán Inquisidor 25. 
1124 4-31 
Se arrienda una linca de tres y media caballerías de tierra en Guajurayabo, cerca del paradero de las 
Minas, linda por el frente camino de Guajurayabo y 
por el fondo con el ex-ingenio Jesús María. Su due 
ño San Ignacio n. 73. 1078 8-29 
C A R P I N T E R I A . 
Se traspasa un taller de carpintería situado en pun-
to céntrico: tiene vida propia y reúne otras ventajas 
especiales: Dirigirse á Pedro Mallon, Amargura 12, 
altos. IR 6 5d-31 5a-31 
S E A L Q U I L A 
la casa Cerro número 004: impondrán San Ignacio 44 
altos, de 12 á 3. 1018 8-28 
Arriendo de un potrero de diez caballerías cerca-das de piedras, con buena casa de vivienda de 
mampostería, con seis cuartos y cocina independien 
te de la casa, magníficos palmares, dos lagunas férti 
les y buenos pozos. Se cosecha bien el tabaco, café y 
produce muchos plátanos; es magnífico para la crian-
za de reses y cerdos, linda con el ingenio San Julián 
y muy cerca de otros varios ingenios, está situado en 
el término municipal de Alquízar y cuenta con bue-
nos caminos para trasladar los frutos al poblado: in -
formarán de 10 á 3 de la tarde en la calle de la A -
margura número 15, en Guanabacoa. 
1033 8-28 
S E V E N D E 
una casilla acreditada de carne, Gloria número 99, 
esquina á Florida, 1152 6-1 
SE VENDEN EN GUANABACOA 7 CASAS. Dos en la calle de Cadenas en $1300 una; otra en 
$5000; una Candelaria $3000 se rebajan $500 de una 
capellanía, otra en Venus $1800; una en Concepción 
en $2300: otra en Bertemati en $1350 y en Palo 
Blanco otra con 8 cuartos bajos y 3 áltos, 100 varas 
de fondo, verdadera ganga en $2500 libres. Ocurran 
Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
1098 4-31 
VEDADO. SE VENDE O SE ALQUILA una bonita casa-quinta, con tres solares, situada en 
uno de los mejores puntos y próxima á la linea, gana 
2i onzas, se vende el todo en $4000 ó en menos can-
tidad, dividiendo los solares: calle 10, entre 9 y 11, 
bodega, tratarán con su dueño, 
1093 6-31 
ALMACEN DE VIVERES. SE VENDE POR no poder su dueño asistirlo, que tiene que hacer 
encargo á otro, es de poco capital, está en buenas 
condiciones, está solo en esquina: su dueño vive cal-
zada de Vives número 33, de 7 de la mañana, hasta 
6 de la tarde, sin intervención de corredor. 
1127 4-31 
BUENA OCASION PARA EL QUE QUIERA establecerse 6 hacerse propietario: se venden va-
rios cafes con billar y cafetines, bodegas de todos 
precios, vidrieras de tabacos, fondas, casitas de $,1500 
que dan el uno por ciento libre: informes. Reina y 
Campanario, café, de 8 á 10 mañana y de 12 á 4 tarde 
1123 4-31 
EN GÜIRA DE MELENA SE VENDE UNA magnífica casa de tabla y tejas, con seis espacio-
sos cuartos, sala, comedor, cocina y un excelente 
portal, un gran patio y bonito jardín; se halla situada 
en la calle Real n. 28, esquina á San Antonio: infor-
marán de su precio y demás pormenores en la misma. 
1122 7-31 
ESTANCIA. SE VENDE MUiT PROXIMA A la Habana, en la carretera, de 2J caballerías de 
tierra, con buena casa de mampostería, cercas, agua -
da, palmar, frutales, siembras, animales y demás a-
peros: impondrán Peña Pobre número 20, de 8 á 10 
de la mañana y de 4 de la tarde en adelanto. 
1059 6-29 
SE VENDE UNA FINCA COMPUESTA DE doscientas treinta y tres caballerías do tierra, que 
reúne las msjores condiciones para un central y tam-
bién para siembras de guineo, cacao y café; linda por 
el N. en toda su extensión con la bahía de Levisa. A-
mistadl30i. 1030 12-28 
BOTICA.—A LOS FARMACEUTICOS QUE quieran establecerse con un pequeño capital, pue-
den dirigirse á la Droguería del Sr. Sarrá, en donde 
le informarán de una botica bien situada, de poco 
costo y un buen diario. 1021 10-28 
S E V E N D E 
un establecimiento de bodega, calzada del Monte nú-
mero 244, barato por no poderlo atender su dueño; 
en la misma informarán.' 957 la-26 7d-27 
Se alquilan con entrada y servicios independientes las plantas altas y bajas de la casa Zanja núm. 55, 
con ocho habitaciones cada una; la casa número 13 de 
la calle de Rodríguez en Jesús del Monte y las plan-
tas bajas de la de Dragones n. 106 y Reina 37 en don-
de informarán de todas. 965 15-27 
Paula, esquinr á Oficios. Esta casa y sus departa-mentos y habitaciones con balcón á la calle, son 
sin duda alguna las más cómodas, más higiénicas y 
saludables de esta población y se alquilan con asis-
tencia ó sin ella. 712 15-20 
staicileiitos 
SE VENDE UNA FINCA COMPUESTA DE diez caballerías de tierra, compli lamente arreglada 
y con más de tres- de caña, en buenas condiciones. 
Radica en la provincia de la Habana y próxima á 
buenos centrales. Informará su dueño en San Nico-
lás número 38, de once á una. 
1258 4-4 
G í - R A N N E O - O C I O . 
En $1,100 oro se vende una fonda bien surtida y 
muy limpia: hace 35 ó 36 pesos diarios: punto céntri-
co. Ocurran á Aguacate n, 54, Alvarez y Rodríguez. 
1252 4-4 
Bodegas, bodegas 
Vendemos en el barrio de Colon una en $¿500; en 
Suárez $3500; en el barrio del Pilar ú Horcón 2,000; 
pesos en Guanabacoa sin compotencia en las cua-
tro cuadras que la rodean, hace esta 24 ó 26 pesos 
diarios, bien surtida, 10$ alquiler, tres puertas á la 
calle en 1500$, es ganga, ocurran á Aguacate 51. 
1254 4 ^ 
P a n a d e r í a , d u l c e r í a y v í v e r e s . 
Se desea vender este establecimiento y además una 
finca urbana: calle de San Nicolás n. 205, impondrán. 
1194 4 d-2 4.1-2 
SE VENDE UNA CASA EN LA CALLE DEL Rayo, inmediato ála Plaza del Vapor, con 4 cuar-
tos bajos y uno alto, sin grovámenes, con cloaca, en 
$4.500 oro libres para el vendedor; otra en Galiano, 
de alto y bajo, en $35,000: ocurran Aguacate 54, A l -
varez y Rodríguez. 1219 4-3 
S E V E N D E 
Dos casas de esquina con bodegas en el barrio de 
Colon que producen buen alquiler. En 4,200 $ una 
casa acabada de fabricar en la Calzada de San i'.áza-
ro, con sala, saleta, 3 b ĵos y uno alio. En 14,'JOO $ 
una gran casa en la Calzada de la Reina. Concordia 
87. 1230 -1-3 
EN $350 ORO SE VENDE UNA ACREDITADA bodega por tener que ausentarse su dueño de esta 
capital: informarán Cerro, calle de Zaragoza n. 22. 
1177 4-2 
EN UNO DE LOS MEJORES PUNTOS DE Guanabacoa, á dos cuadras de los Escolapios y 
tres del paradero, se venden dos casas, una grande y 
otra chica con su accesoria; producen más del 1 p.g 
Informarán en Galiano 26, de ocho á diez de la ma-
ñana. 1X68 4-1 
SE VENDEN DOS ESTANCIAS MUY INME-diatas á Marianao, una de dos caballerías con ca-
sa y pozo, otra de una y media, esta no tiene casa: se 
venden juntas ó separadas: impondrán en Reina nú-
mero 108. 570 15-15E 
S E V E N D E N 
una lámpara de cristal de 6 luces, un juego de ante-
mla de jur.co americano y varios muebles más. Pra-
do 82, informarán. ll;->4 4-1 
UN JUEGO DE SALA COMPLETO $50; UN escaparate de caoba $28; un tinajero $12; una 
consola Viena $5; una mesa de centro Viena $7; un 
espejo $6; un sofá Viena $5; una cama con mosqui-
tero $20 y 2 sillones $4. Acosta n. 86. 
1143 4-1 
PIANO PLEYEL LEGITIMO.—Por ausentarse la familia, se vende en 17 onzas uno de siete octa-
vas, número 6, cuerdas oblicuas, en buen estado y 
magníficas voces. Belascoain Hotel Militar, Pabellón 
del capitán Perúl. 1118 4-31 
ü i i eUrsiros. 
G 
I T Y 
P I A N I N O 
Se vende uno en seis onzas que está en buen esta-
do. Egida esquina á Luz, barbería. 
1116 4-31 
MUEBLES.—POR AUSENTARSE SE VEN-de un pianino de Pleyel, escaparate francés de 
luna, otro de cedro, peinador, cama de hierro, má-
quina de coser doméstico, accesorias: se pueden ver 
y ajustarse de 12 á 5 tarde, O'Reilly 68 
1120 4-31 
XiaPlor de Campanario 
16*, CAMPANARIO 164. 
Los nuevos dueños de este establecimiento anun-
cian al público un gran surtido de muebles, prendas 
y ropas; todo á precios de realización: en la misma 
se componen muebles, se cambian y compran todos 
los que se presenten.—Graña y Bahamonde. 
1119 4-31 
inodoros perfecciona-
dos. BANADERAS de 
mármol, de porcelana 
y de hierro esmaltado. 
Aguamaniles y Lava-
bos de todas . clases. 
Mosaicos y demás ma-
teriales de edificación y ornato. Precios módicos, 
P O N S H N O S . 
984 
E g i d o 4 y 6 . 
26-27 E 
ARANAS Y LAMPABAS 
SELECTO SURTIDO. 
49, Aguiar 49. 
C 227 1 -P 
LA ESTRELLA DE ORO. Compostela 46. Telé-fono 694.—Vendemos muebles de todas clases, y 
los mejores juegos de sala, de comedor y de cuarto á 
precios de ganga. Relojes y prendas de oro y brillan-
tes a1 peso. Se compran, hacen y componen prendas, 
relojes y muebles,—Pardo y Fernández. 
694 15-19 E 
UN ARMARITO CAOBA, DOS CAMAS DE una persona, una mesita y un guarda-comidas en 
$34 oro. Batería de la Reina. Pabellón de la derecha. 
1070 4-29 
S E V E N D E N 
os armatostes y enseres de una bodega, con ó sin ac-
ción al local. Informarán calle de Arsenal n. 2. 
842 8-24 
EN 2200$ UNA GRAN GASA DE ALTO Y bajo situada en Guanabacoa inmediata al paradero, 
con 11 habitaciones, capaz para una gran familia, t o-
da de cantería; eu 5000$ una gran casa en el Vedado, 
en 5000$ una ídem Habana, en 12000 una ídem eu el 
barrio de Colón, en 12000$ una de zaguán inmediata 
á la iglesia de Belén. Concordia 87. 
1010 4-29 
GANGAS - S E VENDEN DOS CASAS, UNA eu el barrio de Colón en $3,500 oro, otra en la 
calle de Egido $5,500, sin gravámenes; y dos fondas, 
una es verdadera ganga, hace de 32 á $35 plata dia-
rios y se dá en $1,100 oro, bien surtida y aseada. A-
guacate 54, Alvarez y Rodríguez. 1072 4-29 
SE VENDE EN $1,000 ORO UNA CASA SI-tuada á dos cuadras do la calzada del Monte, com-
puesta de sala, comedor con alacena, dos cuartos, 
patio, cocina y excusado. Tiene dos ventanas á la ca-
lle. Da más del uno por ciento. Informarán on Aguila 
121, bajos, entre San Rafael y S. José. 
1018 4-29 
S E V E N D E 
por no poderla asistir su dueño una tabaquería al por 
menor, con sus enseres, situada en la calle de Luz, 
entre Inquisidor y Oficios. En la misma informarán. 
959 6-27 
S E V E N D E 
una casa eu el Vedado, calle 13, entre 12 y 14, en 
$5,500: otra Aramburo n. 16, en $2,300, y otras por 
diferentes puntos. San Rafael n. 88 darán razón. 
1061 4-29 
DE MIMALES. 
S E V E N D E 
un bonito caballo de trote, de silla y maestro de co-
che. Oficios número 110 impondrán. 
1215 4-3 
SE VENDEN BARATOS: UN CABALLITO trinitario de monta y tiro, una jaca de monti* y 
tiro, los dos son de mucho gusto, un cabriolet y dos 
limoneras. Virtudes 11. 1218 4-3 
C A B A L L O 
Por fallecimiento de su dueño se vendo el mejor 
caballo de monta que hay en la Habana, conocido 
por Bandera, casta andaluza, de siete cuartas y me-
dia y color castaño: informarán de 11 á5 en Oficios 5. 
1246 8a-3 8d-4 
S E V E N D E 
en Aguiar 75 la última perra de raza Ulm de la cria, 
va á cumplir 7 meses, es negra y la más hermosa de 
todas ellas. 813 alt 8-24 
S E V E N D E 
una jaquita buena caminadora, joven y mansa, color 
moro azul, propia para un niño. Informes, calle de 
Peña Pobre número 5, 
1087 4-31 
S E V E N D E 
un espléndido piano de Erard, garantizado. Merced 
número 22. 855 8-21 
DE MAODIÍÍM 
GANGA. SE VENDE UNA PLANTA ELEC-trica completa, dinamo sistema "Continental," 
de poco uso y á 110 volts, capacidad 50 lámparas in-
candescentes de 16 bujías. Informarán Lealtad 61. 
1091 alt 15-31 
11 VENDEN 
sobre cuarenta tsncladas carriles gruesos con dos 
chuchos y cinco ranas, diez toneladas carriles delga-
dos, ciento dos tramos portátil vía ancha y 180 gomas 
para muelles do carros. Informarán Cuba número 5. 
1178 5-2 
E L TRATADO 
y sus ventajas, las hacemos á los señores ferreteros 
que quieran honrarnos con su visita, teniendo en co-
misión venta de hierro cuadrado y redondo do todas 
clases, tuberías para agua y gas, alambre de púas pa-
ra cercas, clavos de todas clases, planchuelas para he-
rraduras, herraduras, clavos para herraduras, tejas de 
hierro galvanizado, alambre do telég-afos y teléfonos, 
carriles de 16 libras en yarda, tachos, etc. Eu la mis-
ma se compra cera, hierro, cobre y bronce. 
Henry B. Hamel & Co.—Comerciante Comisionis-
ta, Mercaderes n. 2, Habana. 1035 6-28 
S E V E N D E N 
carriles de 16 y 50 libras por yarda, carrilera portátil 
y carritos para caña de 4 ruedas. Concordia n. 9, es-
quina á Aguila impondrán de 12 á 12 del día ó 5 á. 8 
de la noche. 1190 4-2 
P É P S 1 N * 8 ^ b C A l N A 
Los mas grandes médicos hanj 
reconocido que el DIGESTIVO BOUTYj 
cura seguramente las G a s t r a l g i a s , i 
G a s t r i t i s , D i s p e p s i a s , 
G a s t r o - E n t e r i t i s , D i a r r e a s 
r e b e l d e s , V ó m i t o s del e m b a r a z o , i 
y todas las enfermedades del Estómago^ 
y del intestino. %,> 
Be '.orna en un vasito tie á licor después 
de c da comida. 
I PARIS,119,rue d'Aboulcirv=a 
| DepÓS/ÍOS HABANA ,S 1 Lobéy TorraUja«=J 
A S M A NO MAS 
O p r e s i ó n , Catarro , por los 
i » o x - v o s c n . É m . Y 
Han obtenido las mas altas recompensas. 




j lodos los afectos nertio?os se curan con el uso do lis 
PÍLOORASANTIHEURÁLGICAS 
E U R M . G I A S 
del D o c t o r C R O N I E R 
PARis.FarmaciaR05ilüUET,2:!,callcdelaMonnale. 
Depositarlo en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA, 
^ ni: ^ \ 
& D É L A M R J S M m ' 
.Jb DE PAFUS 
^ gozandeuna eíicacidadcierta 
CONTUA LOS jjp 
RESFRIADOS, EBOKOüI'ÍIS, CATARROS 
/ 'ai Irrlliclor»! d"! Pecho y de I» Gerítntt. 
SOD aprobados por tos miembros de 
> Va Academia de medicina de Francia. 
9 No «Dcerrando ni Opio, ni moriina, £ 
• ni codeina, «erun (MdoB con éj/foy x?' 
k • teiurldád i loi niña» ove ptdecen 
*^ de Tos, de Pertúsla, ' 
ío-. óde lallneoza. ^6^É 
UN MAL T E R R I B L E 
El frío IIUS trac un muí, cuyos inconvenientes son 
numerosos y muy (Ie3.ií.'railable3 : el KoRfrlado. 
Congestiona la r.ariz, la oab zn, la garganta, estropea 
la voz y iletonnina graves bronquitis. Afortuuaila-
mentc que a'gmios polToa de XtT A S A Xi I N A . 
7. A I ' / , E loouron, asi como la» HTobralgias 
aquecas .220 ai'in. Rn las iirinclpales farmacias. 
r.-;)i(;K:Ti v 
DIGESTIONES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DEL APETITO, 
DE LAS FUERZAS, oto 
PARIS, 6, Rvenue Victoria, 6, PARIS 
Y EN TODAS LAS FAnMACIAS 
1^ M U T O 
ACTIVO y agradable, contra .Diarrea , X>laenteria, Colerina, Gastralffiaa, 
A c e d í a s , Vómitos. — P.O anos do éxito. — 14, Rué Beaux-Arts, P A R I S . 
C A B A L L O S . 
Por ausentarse su dueño, se venden ocho caballos 
nuevos, de eerca de ocho cuartas, algunos maestros 
de coche, á propósito para un médico 6 familia parti-
cular por ser muy hermosos, son criollos y aclimata-
dos, hay dos de monta, á propósito para una persona 
de gusto. San Rafael n. 152. 1034 8-28 
S E V E N D E 
una hermosa chiva islefia, recien parida, y dos más 
próximas íí lo mismo: en la hodega próxima ;i la fiuin-
ta La Int.. gridad, dan razón. 
912 8-26 
PAJAROS—PERIQUITOS DE AUSTRALIA, propios para crias, 50 parejas, y muchos canarios 
largos, todos cantadores, clarines, mirlos, oro péndu-
la, cardenahtos, capirotes, gilgueros, picadores y 
otros muchos, todos se venden por no poder atender-
los su dueño, todos casi regalados, Ohispo 30. 
902 fi 27 
DE G i S M J E S . 
S E V E N D E 
una jardinoa casi nueva, con asiento delantero, pro-
pia para familia, y un cahallo moro, 5 años, 6 diez 
d^dos de alzada con arreos. Impondrán Campanario, 
n. ICO. 1201 8-2 
O J O . 
Se vende un Principe Alherto may cómodo y muy 
ligero y se puede ver en Campanario esquina á Ras-
tro n. ^31 1183 4-2 
S E V E N D E 
un quitrín con arreos de pareja, en Chacón 34, de 3 á 
5 de la tarde puede verse y tratar dr au precio. 
1200 alt 8-2 
GANGA.—SE VENDE UN CARRO DE CUA-tro ruedas, de dos meses de uso, propio para la 
venta en ambulancia, de ropas, peletería, loza, quin-
calla, cigarros, etc. En la calle de San José mime 
ro 100, informarán á todas horas. 
C 187 5-29 
P A R A P A S E O . 
Siendo lo más moderno y elegante que se conoce. 
Importados por JOSE CALIZO. 
San Ignacio n. 37. 
958 P 8a-27 8d-28 
S E V E N D E N 
una buena volanta, un tílbury ligero y un faetón muy 
fuerte: todo barato. Monte 268, esquina á Matadero 
1071 <t-29 
BE MUEBLES. 
JUEGOS DE SALA DE 35 A 75 PESOS, ESCA parates de 10 á 85$, canastilleros de 15 á 35, camas 
de hierro de 7 á 35$, carpetas de 3 á 20$, juegos de 
comedor, meple y fresno aparadores y jarreros de3 á 
20$, tocadores y lavabos de 5 á 20$, un escaparate 
con puertas vidrieras 30$, baúles mundos á 8$, má-
quinas de 7 á 12, un bufete con su sillón 26-50, espejos 
de 3 á 25$, una bañadora $8, mamparas 15-90$, sillas 
y sillones de todas formas; se veade toda la ropa por 
lo que den, un juego de cuarto muy barato. Perseve 
rancia 18. 1276 4-4 
La Estrella de Oro. 
DE PARDO Y FERNANDEZ. 
COMPOSTELA 46, ENTRE OBISPO y OBRAPIA 
Damos escaparates á $10-60 oro, juegos do sala á 
$42-40, de comedor $42-40, de cuarto íl'53, aparado-
res á $10-60, relojes y prendas de oro y brillantes al 
peso. So compran, hacen y componen relojes, pren-
das y muebles. 1251 4-4 
ENFERMEDAD 






T O T C I - Ü I G - S Í S T I V O con QVIUA, COCA y la F E P S Í N A 
Empleado en los Hoapitalea. — Medallas da Oro y ÍUplomas de Honor 
~] PABIS — C O I ^ L I N y C", r . de Maubeuge, 4 9 , y en lis Fa;maclae 
BASTRALGIA | 
AKEBIA 
V ó m i t o s 
D i a r r e a 
crónica 
L A S P E R F U M E R Í A S D E 
e . c o y 
JPARIS — 13, R U E D ' E N G H I E N , 13 — P A R I S 
Siendo el objeto de muchas I m i t a c i o n e s 
y Í R l s i f í c a c i o n e S , recomendamos á los parroquianos 
que exijan en todos los J A B O N E S , P O L V O S de A R R O Z 
y demás A R T Í C U L O S de T O C A D O R , 
el nombre E . C O U D R A Y y la M A R C A de F Á B R I C A . 
N o m a s C a n a s 
Esta A g u a s i n r i v a l proproáíva ó inslan-
tanea, devuelve a los C a b e l l o s b l a n c o s y á 
l a B a r b a s u C O í L O R P R 3 ñ 3 8 T I ¥ Ó : 
Rubio, Castaño, Mpi'éno ó Negro. 
Bastan una 6 dos aplicaciones sin lavJiio ni preparación. 
PRODUCTO INOFENSIVO, BESULtADO GARANTIZADO 
4 0 A ñ o s de é a d t o 
E , s y v X j X < £ : s H i ] o , S u c r , JPor/uniisía-Qnimjco. 
73, R u é Turbigo , P A R I S . 
VÉNDESi ; E N TODAS LA.S P E R F U M E R I A S V P E L U Q U E R I A S 
L A . H A B A N A : J O S É S A B R ^ . . 
HARINA MALI 
la lê ho materba desecada 
B — W B W M H rii»iiiiiiiijrma3?Egsg^^ffiaiEraBLa;aje3Em3 
K-.u u u . i c i u t ü iiiiíiud, ci'gc bxUfud y aiLUiuou-c nau hecho 
facilmcnto ash¡illat>lcs poi la ffcrminaetón 'Jol Intjo ha tomado 
do la yema del huevo PUS « v . - n o ? ¡ ra.sas emulsionadas y su 
fosfato de cal. La U a r i t i u Í I H I Í C ai iu Of/renue suple la 
lusuílcioncia de la leche mal» ma y 87'.ta el peliuro do la 
transición brusca onti e la laclar.Ciay la allmcnlacion ordinaria. 
Con la flavitta tnuifcada uo ¿on de temor ¡as deposlc loneB 
de m a l a n a t u r ú l M z a . n i lu nfecoio^cs Erft-atrGointcatinalos, 
tan moriU'eias cu los ciño^ quij lfc:.i¡:, 
T H . DBFSSéXTS, ífiewbro de ta Sociedad yroUtlcra de niños 
|&i*3B en FrwÁa y en España, y du lu Sociedad de lliqieiie, ¡iroveedor dz los 
— H o s p i t a l e s de Paris y de la harina ¿el Estado. 
VENTA AL POR MENOR : E n t o d a s l a » r a n n a c i a s do S ' r « n c a y rtol T . s tr ímnroro 
Depósitos en la Habana: DR. A GONZÁLEZ.—M. JOHNSON.—LORÉ Y TORRALBAS.—JOSÉ SARRÁ 
H ^ « 9 , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , , 
i 
Eniei Qu-daiss nra* n gr-Kt » , 
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON h&S 
Asma 
G A N G A . 
Se vende un piano de Pleyel núm. C de muy poeo 
uso y se da barato. Aguacate 53 entre Muralla y Te-
niente Rey. 1266 i 4 
Vidrieras metálicas 
do todas dimensiones, importadas por José Cañizo. 
San Ignacio 37. 1160 26a-l 26d-lF 
EN MUY BUEN USO SE VENDEN LOS MUE-bles siguientes: un juego de sala eu $30 oro, un 
jarrero $4.25, una mesa grande de mármol $4.25, 
una urna $4.25, dos sillones Ueina Ana $8.50, una 
mesita de centro $4.50. En Soledad n. 8 se pueden 
ver. 1139 4-1 
S E V E N D E 
un buró de ébano, un canastillero de palisandro, nn 
lavabo ídem, un ropero caoba, un aparador y una 
mesa de mcple, un bufete y otros varios objetos. I n -
formarán Luz 87. 1156 • 4-1 
POK AUSENTARSE UNA F A M I L I A SE V E N -den todos los muebles de una cssa; cuartel de 
Madera, Pabellón del Secretario del Coronel. Pue-
den verse de doce á seis de la tarde. 1155 4-1 
A l m a c é n d e p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, F.SCíUINA i . SAN J O S É . 
En esto acreditado establecimiento se ban recibido 
del último vapor grandes remesas do los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos do Gaveau, etc;, queso 
venden sumamente módicos, arreglados ¡í los precios. 
Hay un ;;rran surtido de pianos usados. Karanlizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen do todas clases. 
1089 2fr-31 E 
e l e ^ J E S O ^ ^ ^ ^ I ^ ^ ^ S S S S , ^ ^ 8 ^ 
Compuestas con CfíBOSOVA de H A Y A , ALQ.UITJÍAN ds NORUEGA y BMLSAUO de TOLO 
Este producto, infalible para curar radicalnioüt i lodus las Enfcmodades de las Vias respi-
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres cuino el único eficaz. 
El es también el único que no sclamsnte no fótica al estómago sino que adornas le fortifíca, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, icmaüí:s p'jr la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exijas! qa cada Irasco lleve el Sollo d3 la t'aicn de los FabrlciDíts, á lia ás svilar las Faislílcacicnes. 
Begosito p r inc ipa l : EL T R O Í J E T T E 7 l 5 7 S áeíliaaieublcs-lEdüsíriels, PARIS 
jDex>03i tos e n -tocias l a s T p r i ü o i r p a l e a f a r m a c i a s . 









Fiebre amarilla, etc 
jj Véase el prospecto en ÜU'Í csd.x Irasco 
í h ü ü W t l J ^ l l debe estar en/uSlto 
Exijítse la etíqu.^'n hlattoa y 
nogra cjuo a b- n levai" pegada los 
ira&r.os do todos •ui.inor. 
jpdsifírarianra 
y exigir l a F i r m a d 9 
i a a  -in.inor. Á ^ ^ f i / s s i s i 
EN TC-DAS LAS PA KM A C. AS J ^" j fc 
EL VllíuefíiO. f 
ü ) e s c 0 2 a f i a r 
I m p t " d e l u Diar io de la Mar i i i a , " Riela 89. 
